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Meriram ao movimento ns funcionários do Banco do Brasil
NOVENTA E CINCO POR CENTO DOS BANCÁRIOS JÁ
ABANDONARAM O TRABALHO EM TODO O PAÍS

Telegramas de solidariedade de Londres, Porto Rico e Caba
Banqueiros progressistas apoiam o mov.mento - Ainda

impera na policia o espírito de Fontoura, Coriolano e Filinto
A Gestapo do desembargado r Ribeiro proibiu a passeata
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Em »u* martb* vitoriosa, a
gmv» do» bmnr!t» eoaia Jl
agor» tom a partlclpaçio dt
novenia e claro por ceaio dot
empregado, tra ettabeleelmen-
lo* btnrtrto» de todo e pai*. -

D* teda da Associação dot
Comtreitrlo». ondo o» trtTl»!*»
Iniultram o »*a qaantl geat-

mROVlARtOS JAPONCSES, de ttm> sstraáa do otntrno-ttÊttm %n tomleto. diante da aita-is prfdpal. ex-maio au--mt* <U -aimoa. 
£• Brandia pcrctnia-en de micrN eaíret* taatlM-attt. tFOto ACUE para a TRIBUNA POPULAR)
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0 GOVERNO=
DE CARNES

Pela posse do gen.
Obino no Comando
da l.a Região

Por mctivo da po*** do general
I Dlruao Saivador César Obtno

o Comando da 1* Região MUI*
aanadoc-*-

SOVA YORK. » (A. P.t» — O
raf-ra fomirA a ti. a partir de
«vi*. Ií do corrente, a optraçflo•Ma a tndftJtrl* de eam't,

Sio m pcd* afirmar eme os tra-'-sidKta Itüado» ao Comnwo
i Oríinlíiefiíoi liiduslrlila m'.'> «a trnrlço. ma» os da Pede-

> Amer!--*na do Trabalho con-
trirn o fato como "uma tri-

tua temporária", enquanto nloforem rntWadn» n* eonelu«Va
da Junta de InrestigaçOra de Pa-tos.

A greve dos t-abalhadore* do-ro rontlntia. sem quai»-.t.* lndl»cio de acordo, acontecendo oue a"Ford Motor" aniineJa„que 15 ml)de seui trabalhadores serio dls-
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•*.-. ontem vrrlflcada. o aen»
jHIi**tr-C»rlr*rí»n5*iH teíretarto „ral do Partido Comuntita da Bra-

*3. eorlou o tegulnle te!er-»m»
d» eoarratulaçôes a eaie Uiutre
chefe mlllter:

"Otn-ral Salvador Oetar Oblno— I.» Regllo Militar — Queirtaceitar em meu nome t em nome
do Partido Comunüta do Brasil
rinceras fellcltaçoe*. no momento
em que assume o Comando da 1 *
RcüHo Militar ond» podíri Vc*M*
Excelência revelrr tnalt uma rea
«eus dotes do democrata e pátrio-tff:~R?s*T!*to*aa *aiidaç6es.a). —
LuU Cario* Prestes".

ral, a* «manada» aa dimrli«a
do movimenta-.

Centena* da t»!«gramtt •
m*a*a*tD, dt • ¦:¦'«••-¦.- -, «o
motlmtnlo ato lldet eontiaait»
mente, auma nrm» demoatira*
çto d» apoio de iodo» oa i»io-
ret iraballi!»!»» do nratll, a
eu» movtraeaio. provoctdo pela
ganância • falia d» patrloiKmod» multe» banqudrot, qu» pra*
ferem gatlar o ouro prov«alen-
tt do» turro* ettraordlotrlot
ne» caulaot. negiedo-»» » eoa*
etáer o aalario protltaloiiil to»
»»o» •murtgadat, • fim de -. .*
ette* pontra dar tt «ai» ftral-
li», o mtrteldo conforto.

KM ORBVB
niUítll» *—

O BANCO DO

Em atwmbleia ontem retll-
tada ., fBBeloBtrlot do fiac-ro
d» Rratll declararam.»» Intel*
rtmento tolldario» eom o motl-
manto, At* m. ]4 hoje, o pes*•oal do li.-.:. i do'Brasil, a
«templo do» *«n» eolega» d»
oairos estabtleclmenioi, attlna*
rio o ponto ao Sisdlraio do»
Bancário».

A adeiaa do Banco do Rratlt
rtrlflcoo-to dtpol» da» 1? ho*
rat. Bn*rel«n«o. d<»rda ontemtia manai ji t« tntoniraTtm
etn gfi-t',- v« oaiiv-ario» da* .»•
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"Com o poro cvsqaUfaremot a rlíola"; -Ouro de banqueiros nio queira -ms- untdede"- 'O
q-it queremos i tlrer com dignidade": 'Ot ban-atio* elo**ia**i por justiça'; -A nossa eau>a 4fasta . smet e tetro» #7«n o» direret dor car farei que ot bsncartõt eo-idttrírism em i.-. po#-Sfcfa tf* onfea, ifot o p?fíífo -efemocrora" Ribeiro ria Cotia /algos ene «nre bbm de-moniiro-
çdo tom «ret -alojem- o mundo podttia vir abaixo. *T a tmstata foi proibida, "para trüat
perlvrbe*6tt da enfem"..

I |f ta* | | f* g»;

lülll pillluÉíi diyllIlIboi/uU ü Lflllllbíl i Ulo dU
Como pretende atucr no futuro Parlamento
a fração comunista eleita a 2 de dezembro

A medida qu» t« aproxima o
dl* JO — data da tua retihta-
¦ ¦!¦ II .!¦  ¦ II'ARTICIPAÇAO DOS JORNALISTAS NO

CONGRESSO SINDICAL DO DISTRITO

çio «— mal» cresce- ¦ -tarer***»
pelo comício mo:>atrc, no Largo
d» Carioca, Aa 19 hora*,.*» qu*
serio apresentados ro prolets-ri.ii'.-. e bo povo os deputado* do
Partido Comunista do Braall ao
Parl.-m-nto Constituinte, eleitas

Importantes problemas de interesse
imediato da corporação dos trabalha-
dores da imprensa serão debatidos no

faturo conclave 

Fala á "Tribuna Poptdar" o nosso confrade
Aríttea Aqttiles membro da delegação de pe*
rio distas àquela assembléia proletária

bro»;
cato

lH»sri Imlalar-»» na aegun-
J» qnlnien» d» fevereiro vln-«ouro, o Congresso Sindical doBí»trlto Federal.

D,s a dl» aumentam as ade-

•:'?> Jornalística nos futuro» de-
bates sindicais.

Encontramo-lo na »dde do
próprio Sindicato, na Avenida
Rio Branco. Esclarecendo a

trfia diretores- do SladI-
- Lopes Qonçalre»,. Luís

Guimarães o Álvaro Pinto' — t
dois outroa do MUT — Jocelyo
Santos » eu. E', como'você v6,
uma delcgaçlo homogênea- que
JA 7em atuando na» assem-
bldta» de- delegedo» i ComlstAÓ
Organizadora do Congresso. O

O jornalista Aristeu Adules i/,.ci'-'.o falava i
I-

Pudores880 C°nClnVe dB traba-
i 5' ''"o «o orguorA corno
iinv/ ¦ ° mnrco no caminho
•uni (1° n,lal marcha a or-»Vla federação-d os

gbtlha 
oro, do Distrito Fo-

finai.*10 Con"eSso Sindical

C dos Jornalistas Pro-
cóZrS <1CSta capllal vei" d0c" lcr a sua delegação A°ioV?.mb!é,a prolctArla'

t'm ia, ll° clnco membros.
Um a,8, 6 ° nosso C0]6M Aris-*««•*, Jornalista de longoo elemento d0 presti-

rsclo dn corporação dos
Jtiroclnto
i»lo no

protl":onal„ da pena.
M« c o 

',,aç,l° d0s perlodls-
«ire,,; s,nC'? "° pr6xlmo Con-

™n«a Particular n0 saber-
i„, ,° 6rK-1o representativo
. > Jornalistas profissionais
na» t,»pc"M »m convidado,
n^tes Ta rn T d°S comp°-
«Tn (lna 

ComlSíiii° Organiza*"° '-Io anslosamcn-
Praoo comido ah astatarladot.

ito es-
trabalhado-

raorS\,ldlíI°l! ^allsar ., ,¦Aristeu
nlKiim Aiiulles e dôlo

Peito d
113 informações nt atuaçAo da delega-

delcgaçfio, o
assim prln-

composlçflo da
nosso confrade
ciplou:

— A delogaçAo do Sindicato
dos Jornalistas ao próximo Con-
Bre3so Sindical do Distrito Fo-
doral ó composta do cinco mom-

nossa reportagem
Sindicato ê, allAs,'um dos com-
ponentos dessa Cqmlssao, Acho
que vocô deveria ouvir, em prl*
mulro lugarL o chefe da nossa
delegaç&o, o LopeB Gonçalves.

— A que se deve o Sindicato
doa Jornalistas ter aderido tAo

prontamenta ao Congresso, sen-
do mesmo gm dot tau» organi*
tadoreiT
• --7; A resposta i «Implea.
Quando liirgiu a ld«la do Con-
grasso Sindica), JA tínhamos
nóg pfepaaado o temarlo do
dongrotto Nacional do» Profli-
•lonaIa d» Impnnt», no qual
pretendemos debater muitos
problema» d» Intertsse |me-
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¦partida político algum, se pre-ocupou cm procurar aiabelcccr
contado entre os seu* cândida-
loa vencedores e aquele* que os
sagraram na* urnas «eus repre-
tentr ntea nas Casas dn Congret-
so. Mal ee spanham rlrrltos,

Falara á "Tribuna Popular", sobre o
grandioso 

"meeting" João Amazonas,
Agostinbo de Oliveira e Abílio Fernan-
des, representantes do proletariado

 e do povo 
'¦-

dns Interesse* do povo, na Cons-
titulnte.

Assim I que, ao ehegarmos
ontem, á ta.de, na sede do Co-
mlta Nacional, encontramos, ab-
sorvidos nos seus afazeres, três
dos deputado* eleitos do P.C.B.:
JoAo Arnsaonas, pelo Distrito
Federal; Agostinho de Oliveira,
por Pernambuco; e Abílio Fer-
nandes, pelo Rio Orande do Sul.

A nossa primeira pergunta foi
dirigida a JoAo Amazonas:

Que pretende ítscr' a tra*
çáo comunista parlamentar i no
Congrcso 1

A resposta velu cem demora:Defender intranslgcntemen*
te os Interesse* do nosso povo •
lutar com energia pelo progres-to da !-..-.i Paula. Na Assem-
bMIa Constituinte, com- todo*

I aqueles que rmam o Brasil, lu-
do faremos ;..,r„ redigir e pro-mulgar uma nova Carta que a*--
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'¦ V ¦ .:tWit?
Deputado Abílio Fcmandei

no recente pleito de 1 de dezem. i adriu eltltoresl... Asora. rô porbro de 1945
E' esse um "meeting" de ca-

rater completamente novo entre
nós. Nunca, em qualquer época,

istes dirige-se ao
Ministro do trabalho
Afim de encontrar solução justa e rápida
para as reivindicações dos bancários *

O. »enhor Lucluno Bacelar
Cputo, pretidente do Sindicato
do» Bancários do Rio de Janel-
ro, dirigiu-se em telegrama a
Lul* Carlos Prestes, secretario
geral do P.C.B., farendo-lhe
um apelo na au» qualidade de
senador da Republica, para In-
terferlr Jnnto ao Ministro do
Trabalho no, sentido de ser da-
da uma sOluçAo Justa e harmo-
nlosa ao movimento reivindica-
(orlo empreendido por todos os
bancários do pais.

Em resposta a esse apelo,
Preste», em data de ontem, dl-
rlglu-se ao senhor Carneiro do
Mendonça, ministro ,do Traba-
lho, no» seguintes termos:"Exmo. senhor Carneiro do
Mendonça, ministro do Traba-
lho — Atendendo apelo Slndl-
ento Bancário» dirijo-me vos-
sencla para que na sua qual!-dade Ministro Trabalho e fiel

\ GREVE E 01 CONSEQÜÊNCIA ii BE AM
Representantes autorizados do comercio e da industria reco-
nhecem a necessidade do reajastamento dos salários

O sr. Carneiro de Mendonça, ocupado em rever toda

sua velha trndlçAo tenentista
procuro atonder reivindicações
bancários em greve soluclonan-
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ocasllo d» renovação do mim-
dato...

O P. C. B„ porem, pensa de
modo diferente: acha que, sem-
sre que possível, seus represen-
tantes parlamrntnres podem e
devem estabelecer, por todos os
meios, correspondência direta,
de viva voz, com a massa do
teu eleitorado.

Assim, nfio deixaria de ser In-
teressante procurar saber, como
pensam a respeito os deputados
comunistas. NSo seria despropo-
Mtado, desde JA, Indagar-lhes o
que pretende fazer a frnçfio par-lamentar comunista no Congres-
so. E, finalmente, como encara-
riam o comício do próximo dia
30, que se;A, sem dúvlcin, a maior
demonstrnçÃo de apoio popularA luta dos comunistas na dcícsa

mos. Processa-se, Uesse modo, A
, , , íftlta d« medldaa gerais por par-

a legislação trabalhista, para reforma-la, nao cn- te da administração publica, o
.1 j i_ • reajusto

controu tempo para estudar o caso dos bancários denadoa
ir Dificuldades criadas ao futuro governo *k Um
espetáculo que empanará o brilho da posse do

general Eurico Gaspar Dutra
Por mais que pretendam os

Inimigos do povo desvirtuar os
acontecimentos, estes confirmam
diariamente o significado exato
das reivindicações dos trabalhn-
dores, seus (üVidlos perante a

Justiça do trabalho, as greves
que, esgotados todos o* recursos
so estendem pelo pais, abrangen-
rto Industrias lntctras.

Tudo isso é a conseqüência
natural da crise em que vive-

ao custo da vida, que,
allAs, continua encarecendo ver-
tlglnosamente.

Uma greve nfto pode ser exa-
gerada «enfio pelos que desejam
Impedir a solução dos problemas
do povo, pelos ue pretendem
faser recair sobre as costas lar-
gas-do proletariado e do povo
o peso dos dlflouldades, enquan-
to os tubarões do cambio negro

(CONCLUI NA i.-PAO:,

»*********-»***"--—*——pa—ai——— rmttaiii i ¦*¦¦¦ ¦¦¦,  . 

t' 
'"" _niij_ ¦" " ' "——•y

os umEcnjAis e a marcha
DO PARTIDO C0M1MSTA DO BRASIL
Falam o deputado Jorge Amado e o romancista
Gracilianp Ramos sobre o Concurso lançado ado PC

O Concurso da Marcha do
Partido vem despertando vivo In-
teresse entre o proletariado e o
povo do Brasil.

Diariamente chegam a* mftos
da Comlssfio Organizadora :on-
tribulções valiosas de poetas e
artistas do povo de todo o pais
Pela beleza e lnsplraçAo das le-
troa e dos versos, pode-se con-
clulr que existe um grande ln
teresse de cooperação por patte
do povo, no aentldo de que a
Marcha do Partido seja, real-
mente, a expressão heróica do
glorioso Partido Comunista do
Brasil. E' o sentimento do povo

(CONCLUI NA 2.- PAG.)
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Üs MOfém

A ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS FERROVIÁRIOS, reuniu-se, ontem, á noite. Foi dis-cuttda a questão (Io aumento do salário. Os ferroviários deliberaram lutar unidos e organizadospela conquista dos seus direitos. Ficou resolvido que será impetrado um mandato de segurançacontra o diretor da Central do Brasil. Foram levantados protestos contra os atos arbitráriosdo sr. Ernani Colrim. Para que os trabalhos da «Associação prossigam com mais rapidez, fo-ram criadas novas comissões. O clichê fixa dois aspectos da reunião, vendo-se ao alto o ferrovia-rio Acacto Nascimento, quando lia o memorial enviado ao Presidente da República; Em baixo-parte de assistência.

/[S atividades políticas do*
Habsburgos, tipl camento

conspirativas, estão preoàupàn*
do os austríacos, desejosos da
consolidar a república em- Vte-
na. Preocupados também estão
os húngaros e outros povos aua
afd 1918 fizeram parto do im*
perio da família de Maria An-
tonieta e da primeira r.wllitt
do nosso Pedro I. O chefe atual,
dá casa é o arqulduque Otto a
náo faz tempo fot cie surprt*
endldo ao entrar c l andestina*
mente na Áustria. Agora o mis*
mo acontece com doiti.dos seus
vários irmãos, preso* no Tlrol
e mandados de volta pelas tro*
pas americanas de ocupação

Como, se vê, ndo per-ieram
ainda, esses príncipes, tuas es*
peranças de rehaver o trono a
de reconstituir no coraçáo da
Europa um império que por si*
culos e séculos domimu, expio-
rou e oprimiu dezevas de poro*e nações.

•
^iJAS é claro que isso já não

se consegue mais A moda
antiga, do tempo em que os di*
reitos de nascença c o poderdos papas bastavam para mudar
a sorte do mundo. Hoje tudo è
diferente e há uma coiso c/ia-
mada povo, que de tudo decida,
afinal de contas. Rapazes inte*'
lipentcs. os llnbsbvrrjns snhrvt
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A greve é uma conseq
mautisAQ ns i* p401

a ila* rui.»i«t («mi m il. tu
Ifártiòd « ttu t»1rt mal», ((«tu4
i»..entuit<a da i<iit.i.au mt**
i* l*flti4*Ua %4fct a *fcuít4*a*w
a* auvivaitu u<*«.«...,iía<u «i 1* a****** M |t«flIIM*i

A tm* 4 m icf.a««ii«i pra,prw da umum tm*® «•* »im»u,
tf e fatftel i;-«.:u,t; -.«, ,yiâ ,...,
auiKirf.it **:,«'..« uia iiauíu
t*aa» íllw pe* 4«*(r«ll»ríM e.
U|v«ta* pf«U4«te|t*l* ,.:>.» ti
lari** .i«:>»n. a ;..í;.i. «a r*ti«
faV l«4t* jasf um díftiU» qu* a
j.i-..í.rt. *>,«¦»,,<. * multa» p*uev*
#40 a* j.tuiusiMi a i«t»wic***r
»«» irada a p'*nni*d»

M»*aao **«. 4**^ o piimair. .-.:* «u imt das bSUNirism
rn«i«* «.aitij-*.!!.* («ue («teurain
*vrftli* ?j»í«i«f*,íW4« iu cata*
d* «tirtuaM * sjsnsstssi de a*n*
«t» «Jl» l,AO *V«1U»*fH M "Mf
«aço»" h»*miilt*i»<** «tr tun.!,ir.
tua a* *p«t.#«!*rs«íri. Mm «¦.«
eu a fiatld* ot d* atai cam; aria*
1 -ín,. taanira «* ;«*»-..« intere*
».« d* iw* a ptotv*Sa, ear.tr* |
***** ptoptvr, Inienaaca tiadlii-
duatt, teaira ea uvtitmm A*
**H| lar KM.» híjtqjtlrral qu* *«,
lal eaajtmmr* pr«xvdei»m u ¦.
retamenie, t. mo elemento* pro !
t.-r«:-«»» t Irmrànoi, tnerrcetn
Um rtfWlO r»;-rí!al « f.lrüi J U
I •¦<.«: l*r»*4, nlo to d* teui
ni»l-r»<»«1<.« Cf**» d» tedoa o*
pf>'fu»uxiti* lanio boj* cceno no
futura. PajBCfSBttBtn «slo. poli

aumento d* **l*tiot, na* con*
uxo** tiutu do pai*. :.,.*.
'.'¦ itttlf*. em aurn*-nio do» ntfa
t*io*. maior produclo * matorj
«¦ rjtimo Maior aalatto tt«rdfl*'
e*. ainda, lm«HtUt*m*nw em e»-
d* trata, mau alia cap*cidad« «:«•
..•ai «iho. cujo rtrtdlmtnio e*iA
tm rtUçla com a» «»iKltçc«* d*
•rida.

'•-.-- **:::::. -1. taUafatortat
a* dtjritracAt* do »r. Joio Oaudi
«1» OUretr» --mldenta da Aa-

-ucSfi r«n*rr'a!. *-, em parta,
do ar- Kunldo U-dt pmidrme
da IYd*,-tíSo d«* tndutirtaa. O
tr. Oaodt fUi<-» a quetiao 00-
mo um homem ttro*deir*meril*
;:.:<••--!»•«. um ecootxiltl* ten-
tato a e»etMKlda

Sabe muito bem qu* nlo at
trata d* modificar a tlimeao a»
ciai do pais, mat dt remediar
um catado da eoUa* qut at acra*
va dia a dia * cuju «-orttequèn-
irta* futura*, as nlo c--.tz.-i-.:-.-
es p.-o-bltm*! nacional» cora *c-
rttrdad* t futrtoiltma, alcança-
sio a toJi* ItadtiUatamenu.
unto a empresa»! «a como a tm-
prtfauiort*. para iuArrr.ee o» ter-
roo* cotaM«rrada* na leftalaçAo.

O tlmple* exame dos baixo* ta-
Urto* pago* ao* bancário*, tm ft-
c« da carttila da arlda. forca o
r«-c*.tshfcür.c:i!o da Juitet* dt
auaa rci-.s:. :i-.ii;.v3. 84o .ratu.
Ihadore* que Manejam aa conta*
do* patrões, tnclutlve o dlnhcl-
ro do povo levado voluntarlamen*
te ao* banco* pelo* depotltante*
ou p*ra ele* encaminhado, como
no cato do* IntUtuto*. para fa-
vorecer a Improvisado* banquei-
ro*. que proliferaram como co-
rnimelo*. estes ultimo* ano». Es-
ae» emprexadoa tdm elementos
para verificar a Injustiça de que
slo vitimas. Reclamam, pois,
eom toda ratáo.

Diante da poslçlo eompreen-
sira do* mal* alto» representan-
te* do comercio e da Indiutrta,
reaaalta a má vontade e o espl-
rito estreito do ministro Carncl-
ro de Mendonça, entregando *
greve dos bancário* i policia, re-
gredlndo atstm a ante* de 1930
e abdicando, na , áttea, de tuas
funedea de ministro do Traba-
lho. Seu argumento mais repe-
tido consiste em que nao en-
centrou tempo bastante para
estudkr o caso dos salário.» no»
banco», no processo que Jl »e
vinha arrastando durantaa o* ul
Umo* mesc* do governo deposto
» 29 de outubro. No entendo, o
mesmo sr- Carneiro de Mcndonç»
pode, neste r-irto e ativíssimo
período de governo Linhares, re-
ver toda * Icglsloçfto trabalhista
e propor uma reforma de fundo,
contrária em muitos de seus as

AGITADOS
OS PESCADORES
"A população desta capital

passou uma época em que pre-
senclava, sem notar qualquer re-
prersáo das autoridades publl-
cas. o despejo de grandes tone-
ladas de pelx» podre no mar.
Era a manobra dos altistas, que,
Irzendo desaparecer o peixe do
mercado, provocava a majoraçfto
dos preços. Os pescadores, en-
tretanto, nfto viam com bons
olhos essas manobras e. como
fossem prejudicados, deliberaram
tomar uma Iniciativa. E toma-
rrm-na. Conseguiram tirar da
presidência da Cooperativa e do
S'ndtcato os elementos que o*
prejudicavam. Voltou entílo. a
época da abundância, pois le-
varam á presidência daqueles
organismos, o Sr. Antônio Ro-
mano da Rocha Mendonça, que
nfto só defende os lnte-essea dos
pescadores como também do
consumidor, arríndo de comum
acordo com eles."

Foi assim que Iniciou suas pon-
dcraçôes o St. Sllvérlo Tòmé,
que esteve em nossa redação,
Juntamente com o.Sr. Valdemar
de Barro» e mais 20 p-scado-es
da Cooperativa de Armrdores
de Pesca, sindicalizados, organl-
«açfto que abastece DP por. cen-
to da nossa praça.

E, continuando, d'sse-nos:"O motivo da presença desta
comlssfto no seii Jornal pronde-
se ao fato daqueles elementos
pernlcloros desejarem voltar a
manobrar com o comé-clo pel-
xelro, sem nada entenderem do
assunto, polR nunca foram prs-
cadores. Procuram, assim, me-
nosnrer.ar a pes«oa do Sr. An-
tdnlo Romano pela lmoren^»,
Nós pecadores, entretanto, es-
tamos dispostos a fazer uma na-
rada monstro de desar-rnvo á
pessoa do presidente da Coope-
ratlva e Slnd'cato, lembrrndn ao
povo os desmandou qun êssrs
oportun'stas fizeram quando do-
minavam a situarão. Eles pire-
cem esquecidos de que noi f>n-
ram devendo cêici de BCn.000
mil cruzeiros, fora os prp'ul,»os
em' geral, nosso e da populnrfto.
O Sr. Romano está com dois
«nos d" serviços á frente dns
no-sas organizações clarRlstas e
nunca nos faltou cntsn al-iimn.
Os pagamentos sflo em dln; a
liberdade é geral, despnhnndo-se
a situação, aturlmente. fnvorá-
vel ao consum'dor e aos pesca-
dores. E' um homem Interrro,
qual a nosca class'' precisava.
Nfto necessitamos de outro para
dlr'tlr os nossos serviços."

(Tran—rl»o do "Currclo da
MaiU»á" de 25-1-1G).

uenria da crise atual
P*r|t*t I* «»¦*«¦; ''•*'¦*» «twieii--*»
dA jiH..'r'*lU.lu

V*pm, • tfa, #J Kíílr*!^ 6ut»im «jíjj Mm ao «MnMllo
i... * HtfjSM df ueva i*ia*í* da»ai«IM f«d o.aia qm *u/j,i«(!«
para a atâlUs* dt ütdt* «* «,•„
u*ua:hi=i** t taara a *:»u,i.vs.
d* um ,'i»iw d» ttiwtm, tu
qu«ado m n.u d» tai..- tn*i*
jttatH* a umh pnQraJÉ toSSaSfJS»
«•aí..«i:!c í*;í'.íí.*,t* a I.Í.S.Ú 4
rama,

O» a»»*»» * waituiMum «Jat*iter*l iatttra mu* 1* tter»
ttmim t« ioda tjtj r»»*»«emt*
aa» diiíilot de* lr*K*lhM«àr»*
» *JSSt .'iit.>-íti» (aetad* qü* »•»..'!.-sa nu r» eenuo d* .i,u«ie
i.i» u,.-a«e « um Buttva para
criar miu-^iaj» aa faiuru *-•
*«rr>a

iu^.-.i.,:,'.t /Ma«| ,,.„ .... mfwwit* A* Btfíjtj «ml*»* paraa passs «ro puMiaeni*. titüií, tm*»a*>n!4wt«t * qu* *« «u»*)t «l*r omalnr real»*, H* d* tar n*i»t|.
VO pira a* dile«*!&t» .1., ;,[.„ii<mcari*iurái t*M> »{!j.-a'.., d* far>
t». Mt* •-...:.«¦.-« 

. * , t:t.. , r foinscdeirutíl* ectaira o du*ito d*
grtta ieriL-!-.rttcido na Ala d*r,.a;i «:¦.«. <: tatinada ralo Bi»
ali At miã«**»r* aiptoetailnu eiva-
tam to I-:• j.ara atcVittr a po*
m do tirísr!»! ikíu» num a«ii4
á* cardiaUdada t ief,uj;.. -,><:•
«,.eíist»-.'*,.isj-,4«» d* ruatt* lefta.
a «teparam com « carre* d*-ettequ*" d* Policia Km,XíM.remlnlAcenria da era urgi*, dar.?pir*4o lUiniluia, tipo &* uo-
P* f»*cui*. üft * »a. -»«x*o d*
«»-***lio'' htUeiuia, cuja» «lado-
re* comi»*í»í*in wsu 1. .-» *a
Tritnuul de Ntiretnberf. Qu* paderlo Julgar, dttnl* dt tal ta-
PelACUíO. ** rr,te*t;ilactea t*.
iranfetratl1 Qu* o OratU tatu à»
tttUn* para.fascttu d* rtt

Por ia», ttmtuffl, na** fxirqu*? d» Juiile* t r.r*rtiti4o parabem d» : ¦•* pauta, utt* queaa autoridade* façara recolhrr
o* *ntipaUco* "el»4>qt»e»'' da Po-Ilela RipecUI. eoquanio e-iu nlo
lera o ,:-•.::•¦, do Trttninal d*
H--KU!»!'.'». do DIP » de outra»
actnelnanle* iw.f.ui-v* do pai-tado f:. - que a* v.- .-:: 5 :-- do
Mlnlaiérto do Trattalbo s- com
peneirem dt tua naportiablllda-
de e. em ee* de criar otetaaculo»,
em atltudea rtat^ortarta». ftctU-
teta a toluçao d* dtatirUot qut
*6 tt prolongam t tú conduiem
I grtae derldo 4 tntratutgencl*
de j »*..'¦*» f*nir.ciuM.a t retro-
gradot, c: crt! o ao eaplrtu» mt*-
qutr.ho de empraata* qu* nlo •*
contentam eotn o* lucro* extra-
ordinário», a abada querem a ca-
ratsa a a própria pele d* seus
empregado» o ofxriuto*.

Com bo* vontade • espirito dt
r-n-.;).--:-.-.'n podertmot criar at

:.»;'--. prtllmtnarta para a
execução de todo um programa
dt .* 1'. • k i' nacional que, rtunln*
do oa mforço* dt todat aa cor-
reme» poUUcau, arranque o Brm-
tu da crise Inflaelonlat* em que
te cieb*!*, abrindo-lhe mal» lar-
got horlsonte*.

PODE-SE CONSIDERAR VITORIOSA A GREVE DOS BANCÁRIOS
ICOmtWSAO DA M P40I

1*1*1** *«i£dat* da H**w 4*
lii#*»|: Stiparitela. |/t*í«tii«-
0a d* Aici,. .,. c#d8i|fU(
C»iabia«. ^*t*it»i|Mj imitou*.
%*&, m ,, ,.„ *|«,f»r, :;,...
Imiti*, OMpo qraad», j»r*r«.
Italta t Ca aspas.

A aliiad* da* raarleaaria*
Il MIM do ilraill raatiíiai
a*a Me Metai-la dt talMaifc»atde, pe:* «a* j, .-...„, a-B moa.
dir*a» «««íBUüeameBia, «,.« (ag§.
eieatrtai da* o»»ir«»* *attt«aj||tj
w»ai«»i t* e*tati m*o> eaa«)*|t.
11» do p«*»a*| do iiac.., da Ura**i». qut d relsiliraiaeat* t-=«u t*.
maaerad*.

UMA ATJTüOa ntucio.
NAIUA .1 ...~m—

A t»aai«*i;a>» do d*««a»Mra»'
der iilttciro d* LVait para a
rargo d» < ¦-.te 4» paltelt fo) (.
lalSsthl» b<m 1***1.14*, Jttf t|«
d» f*!Or, a •*:.(.... It.te:.-., d*
Ca*u ei* tido t I»ai»i4<» eãetí»
am demoerau. tia büme» ||.¦?rio d* prteantaliot «b*<-ur*a>
tlslat a qaa J*m»tt msaeatra
«•>» 101a eom a lama fatxUia.

SSatretaaia, *e. (» „ ja. ,,.;.
t»*lr*t iiioaçtTtet eoNercia». a
dei*mb»rg«der ItlMita d* Cot*
1» nto totib* d*muo*lrar. aa
pratica, a «laeorldtda d* taa*
troj.ataíai rooilr^Aei. K' qu*em mal* d* um* circuatianrl*.

PKitiaiti» anartn-Ta ,„>„QRtWtttTA* r^mm^H,.
t*-'l« «»'t« e»!at«t*-.-:>ft*ft!o| d*ramo a» i*n«ri*»si«t mí....«.., H.

• fitar ,«il«M «««.«««iOí, dt n*>
SJSJSj aa» *«íwe*àf44» im£
im tiM|..rja eaaa ***r medi-*:*
la«|M t.timti «* »«5< l.wait->»
OU* ai'.í» ete |i«jm, e.Uir
l'd*4e.

ttm dt*e«4i*a ar^ui**e»*d* a*AjMtftM dai pra-h*'riA>*ta*. a
t.le:(lrí,l# d-« 01"ri'»*»!*» «iô*
H*c.-»it,», tt Antéflie Usssue».-.••! íâs^ia êtt<mmt iju* tt-*
q-üctl» d* d**nm* tta»»»»»»»***»»*n *«i»v* m*u •*«**, rm •: a «
tia» iaia«iu"|?at Sfaite* «»* mim
da* Iwitrarlea iv,>t4e;»<» *ente I* nporaa # ««» t«iiu.
*t« nlo e'jfiieí''tr*a tintar a *.»-•-
dsd* dat »ft»-.i»t ¦jni t'*H*a
e*»n«i um da* d'rt»»fi!í* da ngffa
mentia ituefl* dtltir taeíii rttro
a !¦«•'*. «so». 'i«:»'•.» da tuAft*
<:«•!. I»! tt'-t..j-t, bi;-.tS..e,(tr»
atalntrea» t»»»* «jw* Bg" ,*,t.M
*• tth't.í*:T*tf^ dg. rij^t* ta.
t'»l4o liada» «at •*•¦» t-t>s *.-«¦.
niaa furtíA»*, tle mutnet a» «roe
ie'»h»m ilaa admulde* trm dt*
a?»1!»* d* ereaf» o*a **».!*» fiem
um do* «Tatarttta.» rtiam*rl »atratMiKo Pra mm um» <*,*»*»iír.t.
l-»r#a de unWtde «wsati» 4 i*.
nrsrla » 4 e%r>>»nt*n dat btn-
qu-íre* re»*t^4**at,

M a t r n i a t. ., v„",
A trata qut dentro dt mstt

»leum** hor*», alrupearii as reta
por etnia df» bane** * o*.**»

O t (%tr* OüAt m UáRfíí*.,» (ta-

tfmm t*»Pw* mw* »»wiaf**u-
iam **«**»?

daraait toa p....f.i,. w*«*e\\ELBE fftaV^iratS ^
e*dldo 4 lafluetaett m»l*flr* d* ro d» em*tre**i r.rw»» eim».»::¦•¦-:.•- :.::.-.: onda foi •*»¦ r!a'* »-» »•! r,v» ru'!*»»'». **•e«!»ido * ttm dovldt aeabum».' raotllra». «tn-ltr*!»* d* trataãp»».
aarasar d» ter. aa rua da Rtts* i '!'',f*- partida* peliilraa, eratoat
çie, o cãefe a a retpoauvel :«
Io* *io* do dapanameaio qao
dlrlg». Iam falto lameniaveli
eoBetniaea a iea»brot* iradlçlo
d» c*t*.

Alada oaiem. por *s*mpla, o
Cbeit d* Policia proibia qn* o*
taacarloi retllutttm m*n.f«*.
uçlo p»eltlea deraai* a qual. a
tstmpto do qua tt fat aa de-
moer«ela amerie*B*, oa mia!

eom e*n*se* pretadot na ptito
a ata catiat. tZtt*% eartaie*
irarlam -tloíta*" raftrenin 4
greve.

Pala baia. a policia do doeem*
bsrgador d«moer*líco proibiu

dtveraa* taetn eomo d* !n*|i»l
duo* 'toledo*, num *«*•¦• <-. »iã.«•u»nle de qu* o puta «-*U tattl»r*m'nte *o lado da» osanlfe*.
ume».

M* et-aitlo *m mi» («itvtmra
.to Ouaital o>n»»al dat Orerta-
tra fffrrn»»*.** nu par* roat-|.bu'rl« em dinheiro <-•¦••-, mrtlarto d* fu*ido par* • m*nj-«ercSo da erev».

Irnt-artaaela* 'levadas ehe**-v*m. I*mi>»m. de d!ee**Mi* •*•,».

. ft tara» **!',
I*.- tí.»:!t!f.» ti-.1e*T«M*ac« gtj
tuJ*<l {*• U.Isuii.»* dt «:t,t

(St <xa-r!.iail,aá !»..»..:, .,. c
»«#» t*adj f*M« pti* Hu»wh
üit*»«t«'**<ii.ii CaftrtMraiMan «**•
ttém M.H:lalt»i tac-r,1llf«| q»,*»*#B Msftsssaé m a*i***tif»t-

ff>A*U ..-.t.r » \i oa USa.. moa ,.¦¦¦¦¦ ««¦¦...»»«.
A IVe»V*4. d* |»t.í»*i*Bdt da

mi*»tm*ftl<> t/rrt**i*, a« dw **•
H-.it» pi mal* tt itu; drtutt*.
«ía K»*l*> *r*»* le* BnS >JSI
MbMD «md* dtaa<tóiHi* eMt a
PjMM !*«» ft'1*. ta»n»-#«. «a*

tqj«*»'.4a, IttaTirae «liai* tudo «a d!.*t«l»a qu* o tátara e»9tul*. a
Htf«t p rieae* ta pana t*nia«tirara (*!**.-»< t-e«i« « r*«r»|
irosMS*mefli# 4m b»ma*um;
*t*m. * Miilln tTjSSjl * «a» e*.
a* d* iSftÉMS 1...HW1» tx.
u*atu>,.ir*m. umt*tm, tu* a* bt»n-
ea* na* p»»Síf4a u 4 ralliHt*"»»» O «a:»}»» p-uiittü.itl rea-
firr-me »frji»»**n «« «*r.j-.,.'r< ua.-,.
SJaSSaTCSi !»»*TaB* **a f-t* at tmta
rt* í «'.í.Mt-.» f.i-t tk tmr»a*la tó
lar* taro» tt<n«a*dtr»âri*a.

K TÁTICA rtOi REACIO-
MAlllOrl mm ¦¦

Palaada tabr* a* tV-rmetSe*
do alcaa* : m. « r**rioa*rl«tt.
qa* prae^ram dar raaha po|l*rea aa ntoiimtaia do» bruaa»
ríoi, a *«.al»er Ub Caita* Mata
i?f-!tf.>4-r.,.» i(UC ,.-,. a ¦ |«.si*** arMUsaalia do» «it>: »««?••
ra* * r**«l«»*r!e», a tm d» eaa-
.'•-.:- i'r a* irabalbtdare» «na taa
lula por melbor»! e*>adli*d«« d*
vida,

Italrataaia, t.« j aso laflalria
ao animo da* greritia», po!* aa»
da dia qa# *e pataata. maior
roaiirtr-oat** d» luaearlo* ada*
tia ao no* tntBio p»ra4i*ia.

UM fUNQUKIItO «:(!»• •
V|«TA

feittBte* p«ríerr«rl»m a* ra»» n*. * eram m^i^d»* aa* nn.
, ¦ ¦ ¦.*¦ ¦ ¦ — ^ - ¦*» r .nl.. fui. lu^iaU*K mm.-A-Am»»n»e», au» leerblim t ntJtlcta

eom e'trandw.1 trltmteAe*.
RirpitliCl?i»s,».o No l».
TitsNnriPO

E* cfmtldtr»')» tm* freto dott*s*tr4'o*. tm lodo» at icioím
da trabalho, cemo um tcate p»

1 » i ra t«-*a>«lri»d..i> a,^* .-'-.*¦.. mae:»*» ato de pura democracia, j ra o rrt»tralh*dor brat/letro na
lal qual como faria qualqaer j luta pela* tua* rtrtttndle-acde*.

tambem. de rm*
de-|<tido »o

i oriranitmo oin*eníe Itrari o tra«
b»'htdor a tüArt»»

»ai qu*i como iiri* qoaiqueri ¦"»-> pciu tua* rrinn
diielpulo d» lllmmter. Ot pra*|f** um» l*rot». tamberr
teaio* alegadot foram fraqult*' íím*n,t * ^j***"- ¦

Entelanlo. « Jl -i-. grrr.de*
o .-.-¦••¦..¦-¦ r a - ...:-,.,- j,iodo» o* t-retl!i*«. a «reriera doirupfo foi *»m*ntada «-«n*'dr-
ravelmwite. cem o* l#"e-Tír*>'*

RJ.

Ilgencl* c*p*ng* dt nm bele-
ruim tipo üertfim Ilraga.

"A raanlfeataçao Irl conge**
Uootr a* ruas" — afirmavam,
com artt fíllntitnoi. ::,-*, de

rnoe^roíVaor^^l-
enlao tailcloatam: -Poda gerir
Inetdeol**".

R attlm, mal* um* vet. dlan-
t* dt nma tltuaclo concreta, o"etplrlto democratteo* do dtf
•mb*rgador Ribeira d* Costa
aotrta arranbAe* qce o deixam
mercado com a fala "marca da
eaaa" onda pontificaram lodlvl
duo* do porto dt F.llnlo Mu,!-
ler, Coriolano d» (lólt. Ponloú-
r«, Oemtnlano • tanto* outro*.

Os intelectuais e a marcha do partido...
(CONCLUSÃO DA ÍP PAQ.)

no que tem de mal» profundo e
humano, miiadleatanda ,». **i|
apoio a Justa Iniciativa do Ptir-
tido do proletariado.

Sobre o assunto ouvlmot a

bora seja um pouco difícil. Con-
tudo temos ai as cançoe* da Eu-
ropa Central e at nossas can-
«;""•.» sertanejas, produtos exetu-
tiro do *entlmento popular Co-
mo sfto belnsl Cemo agradam a

do Comunista do Bratll, encruar
Jorge Amado e o romancista
Oraclllano Ramo*, aanboa vln-
culadoa ao pova

— O Partido Comunista do
Bras'k dlsse-no* o deputado
Jorge - Amado, tendo um Partido
de novo Upo, procura i-empre
lançar m4o, nu ut* campanha»
políticas, da proceaso» novo* e
atual». Orlenta-o na tua m»rch»
ascendente at condições cerca-
das pelo* fatos.

A poesia popular, expresslo
artística do povo, teria, pelo seu
rico conteúdo, de ser natural*
mente aproveitada pelo Partido.
Os poeta* que acabam de dar
uma dcmonstraçfio tfto ativa de
luta aml-fasclsta, com o ato prAl
Republlcanoa Espanhóis, encon-
iram uma nova e decisiva opor-
tunldaúe para colaborarem com
o povo e *ua vangu*rda. Ele»,
certamente, Irlo participar disse
Interessante concurso, porque,
filhos do povo, nfto deixarão de
cooperar na creaçfio da marcha
do povo; a marcha do Partido
Comunista do Brasil. Dal acredl-
tar, de antemão, no êxito do con-
curso.

Por outro lado — acrescenta
o autor de "Mar Morto" — atra-
v.'-s do concurso será possível
uma grande mobilização cie mas-
sa. Muitos sfto os artistas popu-
lares brasileiros que ainda nfto ti-
veram a oportunidade de sentir
mais de perto, o Partido. Ho-
meus simples e tímidos, difícil-
mento es o;roxlmam do seu
Partido- O concurso cria condi-
ções para esta aproximação. O
vencedor será aquele que melhor
Interpretar os sentimentos po
pularei. Um verdadeiro e au-
têntlco filho do povo.

oplnllo do deputado pelo Parti- [ noas* sensibilidadeI Contudo se
ria Interessante que os raossos
melhore* poetas participassem
do concurso, trazendo a sua con-
tríbulçáo mala definitiva*. Um
Vinícius de Moral*, por exemplo,
porque nfto te candidata? a Mar-
cha do Partido, escrita em lln-
guagem simples e acessível, deve

KOCÕES DE
DIREITO

CRIMINAL
"k Um novo livr* do
prof. Roberto Lyri

Acrb* de aer publicado o *<»»im-
do ro'n*ne Ao eompe*>rllr» de "Vo.
r»** de fl-ire-to (Mf Ina1" do
Pr»»f. Rctberla Ijrra. E' uma obra«1lí'Atica tc»r>t»nr»o nl-, ao-na* um»»v'««o *or'«l do» trrob.omaa rnai
Hti.lmente a m»térl» de rnrovaa.
ex*me* e conrurfo» através de
*l"*e»ea ba^trnte claras.

Nes*e seu novo livro o n*of. Ro-
berto Lyra coloca a clínel» do c*l-
me e da pena *o al*ance de nurmouer nue para o estudo n enalno.
a HplIrarSo ou para a cultura «re-
ral e cívica necessita tr»v»r co*
nheeir*»ei»,o com o oue h4 de es-sencltl nobre a le-rtalacío. a dou-
trlna * a Ju-lsorudênclt crlm'n,a,«.

Nfto obstante ter um litro oue
»e deanina ao» atudante* do Dl-
relto Penal, nele mais uma tez o
teu autor demonstra oa vastos co-apresentar um conteúdo lírica ,,,.,,....... ,,« .,„r-^a- . »~«». ~»..i.,« l nhcr.Imentos que r^asul do as-nincapa* de agradar a todos .conclui, ,0 n ,„, |ncont:.,ttvel autoridadeo romancista de "Angústia" | na matéria.

A participação dos jornalistas no
Congresso Sindical do Distrito

(CONCLUSÃO DA I* PAO.)
dlato do noaaa corporaçfto. fta-
aes problemas sfto tfto sérios
quo, além das reivindicações
geralt e particulares, prtXen-
demo* elaborar um Código de
Ética. Ora, nesse conclave mui-
tas das teaet * terem discuti-
das to entrelaçam com assun-
tos que também dliem respeito
aos direitos do classe traba-
lhadora, porquo trabalhadorea
assalariados somos nóa Igual-
mente.

Ao ter convocado para um
Congresso Sindical, o Sindicato
ponsula Já aaicntadoi o» seu»
pontos do vista como entidade
de classo e estava, como está,

Através dos Américas
(CONCLUSÃO DA 3* PAO)

nazista, tambem o apresenta co-
mo acionista da companhia do
navegaçfto Dodero, ex-Mlhano-
Vlcli sabidamente anglo-argentl-
na. Eis as palavras do coronel
Olano sobre o discutido Frltz:"A Junta realizou uma ampla
Investigação com respeito ao seu

Acha ser a Marcha do Par- (da IMPA) pilnclpal acionista,
tido uma necessidade?

— Evidentemente, que sim. To-
do o Partido, verdadeiramente
popular, deve ter a sua marcha
A marcha é um símbolo de uni-
dade, coesão e força. Os exem-
pios históricos catAo ai. Teve ou
nfto a Marsclhesa uma lmportan.
cia fundamental no desenvolvi-
mento da Revoluç&o Francesa? ú
povo gosta do ritmo das mar-
chás, sente-se atraído, dominado
e íascundo. O Partido Bolchi-
vlque de Lenln tem a sua Mar-
cha, cuja letra foi escrita pelo
grande poeta Malakoviaky. O

o sr. Frltz Mandl, que opera
através de um "holding",sem que
apareçam até o momento ele-
mentos que determinem, dos
pontos de vista econômico e fl-
nancclro, a existência-de liga-
çóes com o Inimigo nos atlvlda-
des dessa pessoa. Na ordem de
sua* conexões políticas interna-
clonals foram solicitadas das
representações diplomáticos nnii-
[tas os antecedentes que permitam
quallflcá-Ias, mos ainda nfto se
recebeu resposta alguma, nfto
obstante haver sido repetida a
solicitação, para estabelecer de

de co-
demais

meto-

mesmo acontece com o Partido j forma definitiva a situação do
de Thorez, com todos os Parti-
dos Comunistas do mundo.

E, o nosso Partido — termina
o nosso entrevlstodo — n&a po-
Oa fugir a esta realidade. Precisa
e deve ter a sua Marcha.

Abordado pela reportagem, o
romancista Oraclllano Ramos
assim so expressou:

O Concurso da Marcha do
Partido podo sor um grande fa-
tor de moblllzaçfto de massa. Po-
do atrair muitos elementos que
ainda vivem afastados do Parti-
do. E' iniciativa que .odos nós,
intelectuais esclarecidos, deve-
mos prestigiar. Uma coisa, porém,
precisa ficar patenteada: a 11-
herdade de p.oduçfto, Qualquer
limite ou controle seria lnfrutl-
fero o mataria o espirito do Con-
curso. As bases populares do
Concurso assim determinam

E' possível selecionar boa
coisa entre a oroduçAo popular?Naturalmente que sim, em-

referido sr. Mandl'
Frltz está sendo usado, sem du-

vida, como um dos pretextos do"brademlsso" no caso argentino.
Damonte Taborda, diretor de"Critica", declarou que ele é o
agente designado por Hltlcr, nln
da em vida, para fazer da Ar-
gentlí.a o campo de preparação
de ..ova guerra quo reabilitará o
nazismo. Mas tambem consta —
e Isto disse Perón na sua pro-
sença a um diplomata brasllelru
— que aqui ele nfto pôde entrar
com seus capitais, no apogeu do
Estado Novo, antes da declaraçfto
de guerra, porque a isso se opfla
o sr, Ernanl Reis, do serviço de
estrangeiros do Ministério da
ustlça, que nós sabemos ser an-
tl-scmltft. Ou que era, pelo menos.
Que nos expliquem melhor esse
negocio, pob a paz na América
nfto pode sei ;-osta em perlrio por
causa cie Lfto misterioso Frltz. —
B. O.

dlspotto a defendê-los
mum acordo com at
organitaçflet, usando os
dos próprios das democracias,
que agora podemos usar.

O tomárlo do Congresso 8ln-
dlcal foi publicado pela |m-
pronta e, aaslm, me dispenso
do reproduzi-lo agora. E as
ronnlflea preparatórias da Co-
rolssao Orgapltadora com oa
delegados sindicais vi© so tor-
nando cada vez malj Interet-
santes. Elas se realizam todas
as segundas-feiras, ora num
ora noutro Sindicato aderente
ao Congresso, e dfto bem mos-
tra da consciência de classe e
da ordem com que Os trabalha-
dores procuram discutir os seus
assuntos.

Dessa Congresso há de sair
a futura Fedoraçfio dos Traba-
lhadores do Distrito Federal e,
depois, o Congroiso Sindical
Nacional. Diante dessa pors-
pectlva, nenhum sindicato de-
veria ficar A margem do Con-
grosso, que, Indiscutivelmente,
abro horizontes novos á dls-
cussfto de problemas de alta
rolovancla para a nossa vida
social. 7 •, ..,.•'...:,. , ¦ i

A palestra foi Interrompida
pelo telefone. Era um dog dl-
retores do Sindicato dos Jor-
nallstas quo desejava saber so
o no3so entrevistado estava JA
ciente da ordem do dia da as-
somblála geral do Sindicato,
no próximo dia 29. Ouvimos,
bem a sua roaposta: ... .,;

— Sim, estou. Cre|0 que po-
(leremos tocar para a frente a
questfto da reforma da lei de
salário mínimo dos Jornalistas
o abordar também o caso da
União Sindical, ,

Eis ai: dlscusBfio em torna
do uma nova lei de salárlOB
mínimos para os homeiig de im-
prensa o o sempre oportuno
tema da unidade sindical,. os
dois principais pontos da ordom
do dia da próxima reunido do
Sindicato dos Jornalistas Pro-
fisslonais.

Caatou traade alnpatla ao
melo baaearlo a atlittd* da »-»•»¦
queira Altare d* Caatro • SU*
va, enviando uma nata ao 81b*
ileato do* literária», apaaado
:«.--.&.ií,-.3..a.i.n.•„ a gr**a.
TODO O BRASIL KM OHKVK

Foram a* tegulni**, *i* ato*
ra. *i cidtde* oad» a ar*** ai*rtnçott a lotalidid» dot ».t»t«*.
Iveimeaio* bancarlat: ~ gto
Paalo, i'-r,:... Ueto llorlianie.
Recife, cMrua, tielem • ioda
o lBl«rk>r do Para, Porto Alegre
o lado a loierlor do Rio Ortade
do se!. Vllori*. Maranhio, l'< r-
ttleu. Nlierdl. Camrwt, llair*
Io Piral. Rio Bonito. Iicptrant,
Petrortoli», Tre* Rio*. Caiagoa*
tt*. Carailaga. Sorocaba, Para-
natal, Rlbelrílo Pnto, Cat*u-
data, Sanio Aadrd. Uberaba.
Slo Jo&a dei Ral, Larraa, Var*
ilnba, Pcrddti, NepomuctBo,
Ipamerl. Campo Belo, Rarbace-
na. Santo* Domoat. Jo't d» Fo-
ra, Padro teopcldo « Cacboeiro
do llapemlrlm,

DESFAZENDO UM EN-
O ANO

O» fanclontrloa do Banco Mo-
relra Bale*, decola do noa le*
rem esclarecido que apoiam lo-
lal o Incondicionalmente o mo-
t.mento. pedl.ram.noa retifica»-
«emo* uma nota telculada por
um jornal, n* qual d dito queot funcionário* daquele e*tabe*
iucimenio bancário aomente on*
lem apoiaram a grete.

Ot empregudot do Banco Ma
relra Bale*, tendo 4 frente - o
»eu cont»dor, aderiram *o mo-
vlmento, na hora em que ene
rebentou o dlato te orgulham
como trabalhadorea.

APOIO DO M.U.T. AO
MOVIMENTO GREVISTA

Solidário com a greve do*
bancário», o MUT MetropolHa-
nó ft* uma proctamaçlo onde
afirma que o falo de ter comi-
derada a greva um cato de po-
lida ter.'a um rec-ao aoa tempot
nogro* do fatclsmo, derrotado
mllltarmente graça» ao saerlfl-
cio do mllhõet do trabalhado-
res do mundo inteiro, Inclutlve
o' melhor do no*3a mocldade, In-
tégránte de noaaa Força Expe-
dlclonarln, dc nossa MBrlnha e
do nossa Aeronáutica.

INTERESSADOS OS JOR-
NAMSTAS NA 80LUÇX0
DO CASO

Jornalista» profissionais, In-
tereasados na soluçfto rápida da
greve h-"- — -'- «i|r'r::ram tcle-

amaa ao sindicato da classo,è
á Aa»cq ,.•,•„,_ .iKira de Im-

çensn, pedindo o Interoate dos-
ses organismo* Junto á8 autorl-
dades-competentet. - -

, NEM TJM FURO EM C/ÍM-
PQS

MOVEIS!
|l ni'i 

WHffltng.

DE FINO GOSTO
i Vlnlte os 40 ap.irlnmcntoa dn

! . BELA AURORA
i » faça

I
78

umn ldóln do sua futura
resldôncla

CATETE

.CAMPOS,.25 (Do.corrotponr
dente) — O movimento grevls-'a nesta cidade prossegue, sem
nenhuma defecçfio. Em reu-
nlfto realizada pela Unlfto Qc-
ral dos Sindicatos de' Campos
foi aprovado o envio de úma
raonsngem de aoldnrledade de
todo», os trabalhadores campls-
tas ao movimento dos banca-
rios. • • ¦

ENTUSIASMO DOS BAN-
CARIOS MINEIROS 

BELO HORIZONTE, 26 (Do
correspondente) — As ruas
deato- capital cstfto repletas de
cartazes explicando ns razões
da grevo bancaria. Entrevista-
do pela Imprensa, o genbor Ar-
niandj Zlller,' presidente do
sinilc.ito dos Bancários, docla-
rou quó'a grevo Já está vlto-
riosa, pois nfto haverá força
capaz, de destruir o espirito de
unidade dos paredlstas.

Prestes dirige-se ao,
ministro do Trabalho

(CONCLUSÃO ti A I.» PAO.)
do com rapidez e Justiça difícil
iltuaçfto encontrnm-se milhares
trabnlhadoreB. Colocamo - nos
disposição' vossonclA' qualquer
entendimento pessoal • Julguo
necessário nease sentido. Res-
ueitosas saudações. — (a.).
Luiz Carlog Prestes".

AO SENHOR BACELAR
COUTO

E' o seguinto o texto da co-
munlcnçfto enviada por PresteB
ao presidente do Sindicato dos
Bancários, Bonhor Lúclano Ba-
colar Couto, clentlflcando-o de
haver tomado , na prov (lenclaB
solicitadas por esse dirigente
alndlcal, em nomo da categoria
profissional quo representn:"Resposta vosso telegrama
nome Sindicato Bancários devo
llio Informar dirigi-me osta da-
ta ao senhor Ministro Trabalho
no sentido seja dada uma solu-
ção rápida o Justa reivindica-
•íica bancários brasileiros. Éu
domalg deputados comunistas
eleitos povo brasileiro acompa-
nlinmos viva simpatia tfto Justo
moVlnieflto colocando-nos dispo-
siçHo bii-nenrlos tudo possamos'
aer utels. Cordla'1'ü 'sanda-çõosV'-
—- ta.J Luiz Carlos Prestes".

G0U1N FORMARÁ
NOVO GABINETE

PABI8» t» ÍAPl-O Rli*,
Iwiit OMi 4i*H qatt Ml
IrfU.if O » u l«aU".tle ai«'.a
SE *a^a*nu «** u*a i«i«»
itjt.1* i*anio.« ju**?**!**»» «a-
it»t tm *í«t#.i «w*'»l« **

gatmasa 
• t*»t**4»a ptaWl-

iMjla ttta.titi eiwi* d**
Ipi.>>«;**. ra* r* mSSòm r**6'
t*

O i*t'i: '-¦« r»r :«:•••• :* <««-
Mtid.aa meu o ptSSSI "IMa--
»****,' ií-,» »tfwf» M SBMMI
«na» mtfHtlo*. àm pSMS-»íM* IISSIWM»»». *H qU».íBUa'

tu a mtjeè**** wia aa»
|wn*rMt» O »al»P9 **Mtfi.
d*» n*iK#*'eailpalt laaaaa^rt
et d» «a tj-tlyt-* é* Uai.ítta
pai* ** d»a>p«**»* d* aiau-

«wiw*. loswiliiiniiB . d»
píjpaj dia «witsefída»
lã íovírria d« am* um aoa
»iíe:»t»%ra m Mtmiwra da»
teta* pri-j-***!!. pam USSi
«dií-.eaua. a a et*«n:**!**»**'»s<»
anedítia d» ima» d<* d*v>».

U*\\i%

A U. R. S. S. NUNCA
INTERFERIU NOS NEGO
CIOS INTERNOS DO |Rl

Era contradição com a realidade obj^,
va as acusações do delegado iraniano*
diverge inteiramente des casoi prego J
indonésio lubraetido. a 0,N,U,

Olho mágico
«Siítf a 4 pa* um ***. do r-aas»
ata }<*<<» «•*> a «onaV d« fant.
'httdtirf do foaa fren^i». **u
l*»afrft#j *i*»a aaara *»*!a I'**
ebageta aaea « «ipA* pfaaM
araaiadai 4* *v»v*»u om
pm tttnvit» Atm f» d<4* 'H»fci
j»bít<»doi «eiw ie*iWat *Ca#»
fas de «tf*»" e, em fienat'Coutum*, et dteitt latriao/ear
At (a rt«ui* r>iv'."i-" fj <a ia*
dlrfiiu* d**J r-iy^•!<:«*• ri,-..:ri
en Autrteht". «.-:i..i ter.if.ttta

•«,».'«rn»:-» & (O. P » - r ballan ala lêaa amnia*. •»*-,
a t*fumit a l*«a d» r«*i»3*^» t eera • p*r»ee** «tt i..,,-^-*™
tmtéitr» d«i*d* da dl* ««• » tWtr** rt*íja*í* mt *Z. .
autira Aa Mmtjtf, » »»»!#»*•**« 1 r^Rnfii^ti pt^ *(n%,*g* •
d» at» ^«aial»*»1!* *» C»r»*«IHa ' Itaialaiflmta?* **:.»«:?-..«-'
A* Arara»*!*** "S 4*l#f***o da , aaatwiMirtvtsiai 14*
MM RíiMHse*. amarjtta «ml
rw«v* d» **-« t?o«*rau,. r*!ts»4«r* =
!'.-?t*itií* liirnsaaasfHi m|
an Ia d* d«l*-«a<ia tiaolait». «?•-•
tf»d* ao Oi»tt**lho d* tw»ir*ii.
ca. faist a w-tuie-i» et*HnnSa
ia *-e ?»'â ¦ d* d*!*r*raa

1'.-!-.!>na ea+to a l«ierfe?e-«i* d*
fatio t\»\ti*ua. »irai** d* tetra
l«jfií:«a*üd * d» «tat ftrfr*.* *r-
tnadat. BOI a'tacitr> Inlrratai da
Ira. e*tá em raaniradiçao t*«am a
retlldid» e é f*Ua de qualtuer
fa-ndairetiio Nr«5* «m parit-.¦iia; a deleaaraa Ufaniana re»
pata a d-<» ...s. feita p»»a a»* »» »*t «!*»*--« .-
taarrie tfo Ir* aa toverna »aar'*. m tranltrw» n»t« r-t^aú*.
tico. am r»atrmt*!o d» ws «»• ato d»f«*. d* Rt**ha*aa
ta dre'ar**aio fel. estrtnania. j pr*ii*»**j-.d* lasettiatiiw -e»^
e*!rto:!<:*miiiie r*fut*d» peU »*»d* txmtr» a Ueü» •tàSSÍ
e;:.!í-.',t!.!a mt tÜt*. r.t Uk tm] at *i*<* de fUta e.Mh a, ?
tua nata da dls tinte « »u di «Idade* anil-detaíçiii;*, , .ttovembro, tVetrr-i*-* nai*r *'l»td*«1t»* d* f»t^r*R as* .J!

I* **t\ t úú\a tiver** raa-At**^**.».. S.*S

tasema c-wb» m mW ?Z

da* a*Pif»tae* 4* ast^iS^
nm* «ü» it*. i.í»-mI^*«itjaeãatnl* itae>etsti. ém%tlItmKe* da atiado uaatiai, »í
l«4a laral ItajllJltllliiiiineí*í«K4<í tmmut rd.5 ui,J«ar d* ehamtr a rdaâTrtS «i,o f*io d* qu* * pxtje*ja*S CUl 4 \fsm §***.&\,i•*
etwlo rv» irl « m», g^H ^de »«r «itt^israitd» s,5s „2IM» tra/u.i Eli»

ÍZmli.utSL\m0 *"" ,tf,MWUVU>\l9iS. o ««emo l?mi*tw» nl«» to- UnoUd** p«r c»ti« vxsintZJCTUOIia» 1 ......«„ ,«,1...,, Am /¦-...-... «. t nuniaa A* infi,,,..,. .

,\ PAHIUA cvnta com multo
boai rc.c.-o ao tntuido. Aé

comt%ar a irtTitMda ouert* r»u».
diai, 1 ---.a 110 eairelõ de Sieeru*.
eketrttl, na fítlçita. o qu» pe»-
miíla «o* pctacipat ettudai a*
u-.ii c-.-í Ji.!c 4* !;.:'¦•. é.WtM
çddo* tão» lli:.". ove (In a a
tientlormado a Áustria nem*
pfvrí-ífta iltaSai, tft*bt,iom tíei
um corna* de um mitroaarfo
owre-fiMrti.-afio para ocupar
pelo tempo qu* Quuntcw .ua
rtiHtentia c* c*mpo, not tVifa»
dot t'níJ.,( *T para a letra dt
Tio Sam te mt datam realmente
em IISS * ali ainda te r-acvii-
tram. exceto Ouo a dou oa frra
de sen* írmdor, o* "potUteot''
do numero» bioco.

•
pORQUK aa terdade cia tão

filhai de CatUm I dt li'-. 1. -*.•¦>
a de Ztía. Chamam-te Otto, ena
4 o moU telho, netctdo <-•-. ttll,
Adelaide. /:¦:-:, Pells. Car-
Io* Luís. Rodolfo. Cartola e kit.
tabeth. Feliz ettete no fíraitl
em Iffí, náo se tabe te a .-. ¦•
0ocfoi ou o pauela, e era então
da intimtdcdv* dos a ei adorei
norfe-amerlcoRoi. lendo sido
conrldado poro «utftffr amo pa»rodo ao palanoue ptcttúcnnHU.

Siibrtnho do oefAo FrortciKO
Jot4, oue morreu em plena pter-
ra, em 1914, Carlot cttumlu o
trono nata ocasião e doU anos
depolt teve que abandonar o
pais, 00 proclamar-se a rrpt).
biiea. Afudendo-te pura a »JAo
da Afoileira, ali faleceu cn 1922..,.„ ,. ,,...,„ B . , . ....

£ DS ONDS ele* dem T
A htitoria começou a iden-

tlficá-tos no ticuío orue. quando
Werner 11, tenhor feudal, tono
de terrat e cattelot, adotou o
titulo de duque de llabiburgo
Em ir.: a família te dividiu em
(.'--•• ramos dütlntos. A linha dt
detceteenda masculina de um
deles te extinguiu pouco mais
tarde. Ficou de pi o grupo che*
fiado por Alberto IV, cujo filho,Rodalfa, obteve em 1173 a cotoa
da Germanla. Dal em diante et'
pandiram-te internacianalmen'
te, mltturando-se. em 1493 Ha.
inrulinr.it de Hoblturgn casou
com a herdeira 'dos- Boufgognè,
e o filho dela, Felipe, unindo-se
d Joana a Lovca, tnstaiou-te na
üspanha. Foi nvundo apareceu

1 ramo espanluil Ia fan\i'U que
te extinguiu em 1/36. por falta
de descendência masculina.

•
O RAAfO alemdo erímpulu-ie

em 1740 com a morta dç Çúr-los VI, pelo metmo motlio Mas
deixou, cie uma fltha, Mm Ia te-•era, que catou com 6 tluqi.ii.de
Lorena, tétíà. coroada dot re-stos
do Sacro Império Romanu, quecompreendia ,a Áustria, jj- AV
fado» permaníto» autônomo* e
Bafado» italianos. As guerras na-
poleontcàslhe deram fim, ficàn-do de p4 o imperto da Áustria,
que até a uniflcaçio da Ale-
manha, com Blsmarck, ainaã
exercia autoridade sobre alg t-
ma* regiões alemães. Depois «Jrestou oimpenn auifro-iiiin^aro,
liquidado finalmente em 19/?.

t o que os jovens príncipesrestantes,-estimulados pela per-sistehte Zita deBourbon-Paima,
pretendem reconquistar, no in-
teresse deles e tambem de gran-

«de» e poderosas forças rcàclo-
narias mundiais. A velha reaçáo 1sempre teve, aliás, multa queda
pelos tronos.

tambem qu» em tu* re»t»»i* do t n** lort**
•*rim*1*o d» detem>e de '*o*u» I Unlly. rfcaicu t ea *,

lUnn nl«» to- l»r>ft»»itM •»<» carrim **&*£.-ntnl* deitou d* d
f*la» reffdaa n* nat* *o*W- um l>*rtto d* rtacAe» r*Y*iiT
Ur» de dU ttnlt » *»'* de na- i *-«» Tal *ltu*<«V» nii ao«SZ
vtmbro. m»* Umhero mtnlfta. jlolerad*. Nlo c«*ur«e ,2
tott, corno P.cou deeltrtdo rv* vtrrta aatleiico pt*m%tM*mm•cima referi-*!* noi» I »nt*n».' qiretsí**. «fetanda u ^-f¦ » talUtaçlo relattitmeni* I erure ¦: ;» pala*» »nj-.h« <%?,
%o falo que for* ranf tmrdo p*. i8o*1etie* r Ira. raadrai « **£
Ia ctrmtctrda d* noi* d» reipa*. , »«t BcJocton*d»j mediiB-. »J?
u d* emlaalitd». **tundo a H»çô>* entre a» ew» tstttS
qual a Inierferenrl» do» fur.elo- *
naríat tatlíVeoB rum n »c<to»
Inteinea da Irá, au rtf.ii- da
norfe n»e eatata em tcordo cam
a* f»"r**".

I i -".Mi: \M A CONDITA
f)0« n-NCIONARIOS «o-vumeos 

"Alem do
no'.*

taterno tatlenro ru., r* rüa reet**» te*!!** «... Eg'USi .* Im'^u «-* u\*B,-lím ititt de»*ei falatt a!*»»rtdo «ambem em c«,»s5«.».t,cue rvett* rata panirutir ti«?dlcae» etubeleeldr.» pt>., Z
cai lrmta-e-quv.it» t (ytólfinco d» C*rt* dat X*ç&», f^• nlo r-,tio em «are , tt*.fia-

mrU. .--.* irjrtrai
o fcfi*il*ter|o do* Nero-lai

!-•¦..*.:. -e:r¦ .*. do Ir* "•::ai-.T--*- i «sçlo acvtHlca trcr.ua e» .sou tua tttttfacAo relafttmente »P*lo d» deltraçio smStm «a»
*o f»fo d» ouf. ccamo artnala. |to ao Canaelho de fls*rat *« 11
do. oa functonirlo» -
mantinham o
•o acordo (rt-partlta
rrcüo dat Hdert* d»» t*ra «rrain-

nirlo» iov*a»t«-«-« rtee de funciamentira» » m*mmlalmo restrito fprnente et«a tm aaaratTtttà t mirtlt* e 4 deel»- «iocracio do rrter»rtrjn*íj »..
. Am.m 0>mm\m. —^ .. í **í » A tll tk*!. *.K mm .... 

miiif«M.- ando m*Boi dt afia, de* potertrt»». que Juriure^te
cam o Ir* «Atinaram e mihltra
ram co Teht-rA. R*a« fato* en-
cer am a ettd*ncla. de modo
txmtmeent* reltifttmeote 4 In-
correclo e falta dr fundtmenio
da decl*r*ç4o d» deleirclo tira-
nl*na. com rel*c*o 4» «letrada*
intírfertfcl** par parte d*
ünllo 8ov!í'lca. nos neroclc»
Inirnoa do Ir*. Amba» estlo
*m contradlelo com a re*"d»de.
I-ru»lirenle contrtdPoti* com a
re*lin«de I a decUnçlo da de-!
lft*çío Iraniana concem»nle ao
fato de mie o trotemo Iraniano
tentou Inlelar nrtoelacfle» *oh»e
r questfto acím» mencionada,
eom o trove*no rotlétlco. a que
foram InfruMfras"."Oa fato» *cl**»a menc'o*»ftdos
refutam etta drcltraçlo d» dele-
rraçfto Iran^na porque o uover-
no Iraniano nl» somente tentou
nerroclar. mu na rerlldtde ne-"oclou com o rtor*nu sotlétlco.
sobre tsta mifstlo, conforme po-
de ser terKIca^o pela nota de
p imeiro d» dezembro acima
mer.-lor>*da"."A delesaçfto soVétlce conal-
d-ra nec»«-"rlo asH^-ltr nue o
«roveroo lrrnlano está tentando
usar a prrscnca de tropas es-•r •.:-.¦¦¦- •• no.Ir*, átln. de apre-»«ntor e»te fato como uma tio-
lado da toberanla Iraniana e
como caiu* dos reontecTnentos
nue llv-:am lu^ar no Azerbal-
Jan. .Na rcalldadí a p-cenca
das tront» «ovlétloa*: em terrlto-
r*o do Irft consMtue um fato per-fíVtamerte lrdUmo. J4 que este
dl-elto foi conferido ao rjovmo
sovlítlco mediante o tratado der»vrrflro de 1021 e medlrnte otratado •»**•*'n - L-anlano - tovlé-
tico de 1942".

NAO TEM NENHUMA RE-
IAOAO COM A8 TROPAS
RUSSAS 

"Os acontecimentos no Ar-cr-

«** a*'«f aela Irantan* ptas o»,lema de Se«ttra*ar*. AtaatatJc
\ Tt^ÈS^' ***** 4* drira.'
Ç*a d* Unlla tjtwMuc»-- ^

PORCA ARMADA PAR*, gt,RANTIR A PAZ MlNOUt
LONDRB8, 1$ (Píf mP»rr!a, d» A.p.) _ tmim

»d!»ndo para **t88«*-fr<i
qualquer decUo prelusiti**?'--*. ot primeiro* e*»oi «*« rt*•urutri. para reiolver, t c«»
lho d* fltKDrançt da Orns"*
çlo da» NaçOe» Uoldit dt* ".
nm «randn patto tm fr*att. u
aprovar uma re*olnç»> »»
cqultalt, vlrtualmiRtt, a rmí-lltaçio de um» vaatlniiBi is-a
armada par» a pu mu-! 1'

Ot Important,-» ,• v • doI-lí.
da Or»c'a « dt Indoneili trrti
abordadot teaundt-felrt, * 1
llnllo Soviética JA te misiftt-
toa eontrarla • qualquer .''£*-
tlva «in,. v.i alem de uai 11-
dlenela forma) do cato tprrtrt-
tado pelo Iran.

A tettlo do Conielbo ttm
¦ i":-..," uma bora t leve o ai

ponto mait vivo n* dltciuH
.••!«..-.->. ií entre o» repret«au^

te* do Reino Unido * d» t':*
Soviética, Bevln t Vliblulf-
reipectlvamente, * proiei.-i
doj caioi *m dltcuailo.

O Contolbo dot Onit .rt*-
minou par* i d» ferertlro f»
xlmo * reunlfto dt teu» cltfa
de etttdot maiorei e t»ir*a
para a próxima tegundt-fiiti 1
reunião em que ¦¦¦ ¦ ri trim
das aCusaçAea apresentadai r»
tr* a Inglaterra, pcl* Rotili'
a UcrarW», tobre a tua íateratí*
çfto militar na Greclt « 01 li*
doncaia.

Tem profun-a significação o comício de 30

STALIN,
G RANDE
ESTADISTA

CmiNOKINO. 25 fÁ.Kj' —
A senhora , Chlang Kál Sheltcondecorou quinze geheíalssòrvlotlco.1 errr Charig Chun, emnome do governo nacional daChina e do seu marido,-o gene-rallsslrno Chlang Kai Shelr.

Afirmando que Staliri "tendo
aceito a rendlçflo íhcohdldlòna)
do Japío r»' ii(*orn 'estatído' 

eh'
tregahdo n r»»»'. "'«nripiip.
fia*—ao governo nacional'chi*
nos", a ..; . i , . uiibingi Kal
Shek declarou que "ficou pro*fundamento lnipre83'on-ida":pe-'
Ia sua "grando sabedoria da
estadista"; •, v

Sob controle do Coverno
a industria de carne»

(CONr-.UZAO DA 1." PAG.)
pensados do serviço hoje A no't-,
o mrls 25 mil na se-nana próxima'em virtude da fnPn de aço. '

Na "General Motors", a grevecontinua som soluçfio.
Os tclerrrrfistns de "Western'

tjnlon" ainda sa achom fo-adoserviço.
Um Jornal trabalhista diz quea nave-raçao costeira está sob aIminente ameaça de greve r* quoos seus .trabalhadores estfto Jáatrasndos e-cansados, d"- esnernr o

pagamento retroativo que lhe«"fbl
coirrindldo' por brrlerii da Jüntade
Trabalho de Guerra.

(CONCLUSÃO DA Li PAO.)
¦HPtufe ao nosso pnlr um reglm*.
de verdade'ra democracia,. uma
ConstltulcSo n.ue garanta-.c to-
dos .os bro/Jlelros. ¦ sem exclua'-
vlsmos nem. p Ivlle(r'oa, posrlblll-
dades kuals a uma vida melhor
e mais digne. Pa tribuna parla-
m-ntar vamos denunciar e aler-
tar o povo contrr. os mane'os
nnU-patrlótlcos de todos atue-
les nue procurem ncociar com
o» Interesres da Naçfto. ou ex-
piorar e o*»*!*--!- o povo. Arslm,"*»' será possível casos como...

•Iodo Ama-íonas n«o nos de'-
vou terminar a p-rgunta e prós-
seguiu:

.—i Um caso concreto meu aml-
ro. O Chefe de Policia do C»ará
a esta» horrs teria que explicar

.ao Parlamento porque prendou•pob—s trabiihn-iores que rm Ca-
moclm reivindicaram melhores
h"larlos. E o sr. Macedo Soares
CJ. 0,)" teria que d'zer pornue
sua PoMcla persegue com */lo-
l-nil" o» «Trvlstas de 8, Pculo
doa Shdi-atos bandeirantes em
rraça pública.

E o sr. Ca-nelro de-Mendonça,
ministro do Trabalho, nfto po-derla enviar Impunemente o me-
morlnl dos Bsncar'01 para a De-'e-Tcla d» Ordem Política e So-
dal, nem redir/lr nómaa tfto
reacionárias para orientar a at!-vldade sindical. A fraofio comu-
r.Jsta sA tem comnromlasos com
o povo e lutará prlo programa.ftinlmo.de Unlfto Nacional, jár.oresentrdo pelo Partido Comu-
nista. Esta açüo, po-em, só con.«ernilrá êxito, esfs objetivos sóterfto olcançndos se o proleta.rlado e o povo estiverem dispôs-
tos, em suas organ'zacOes, :¦» ía-zer da voz dos parlamentarescomunistas a sua própria e ver-
dad'lra voz.

UMA DEMONSTRAÇÃO PO-
P'"AR QUE MARCARA'
ÉPOCA

Ao nosso Indo encontrava-se
Agostinho de OHvei-a, deputodoeleito pelo valoro-o proletariadode Pernambuco; Qual seria asua oplnifto sobre o com!c'o dodln 30? Ele no-la deu, com rn-tuslrsmo:" — O comido do dia 30 será
uma demonstração que marcaráépoca: pntq rrv»'a Já nm aconte-¦ 'uento digno de uma democrn-cia de novo tl;:o. O Partido Co-munlstn compa-ec em praça pú-bllca presente o povo prra apre-i"nta'--lhe oa representantes porcie eleitos livremente á Assem- !blóla Constituinte, afim de quepise mesmo povo pas-a conhecerde mais perto os seus mandnta-
rios no Cons;r-sso. Isto é um fa-to novo, bem significativo porter a primeira vez que o rcçis-frnmos em nosa vidn política.No Brn<-il. 0s Partidos políticos,ou melhor, os políticos desses

Prrtldos, costumam procurai l
eleitorado -antes das «lelcott-
Mal se apanhai el-llor, adi
real» c»'-- »--• df real» ata;"ern saber, ner. mesma 0"prograi. p omrtenir»"•fcrçlcamente defend-r Dl d'
mara ou no Senado. 0 w**
Pírtldo Comunista, porém «rt
nartldo da elasse operar*! i *
povo, utiliza a tribuna do Tc
lamento como melo de luli B
prol das reivIndlctçôM doi »*
roa trabalhadorea e noa<* li-*
trumrnto para a loiuclo lf
problemas de Interesse aeral«
nato. Por lso, no comício do"
30, os candidatos do P. C. I
eleitos pelo voto livre do pi"
vío mais uma vez renflrmtr ¦
praça prtbl'ce oa teus compre
mb-toe político»,

Abílio Pernnndea. um gutw"desempenado", fala com *
franqueia e o totanue propr!«
dot filhos do pampa:— O comido d0 <llfi J» **
virá para atestar a cOPfWfj
que o povo deposita no. S*«
deputados eleitos ao Ptrli»'1'
to. Será esta, mais um» »f*
Umidade para a» massan Ifi'4'
lhadoras adquirirem a «riia
-Io que o •»»• "«•"1 nl" Wl <"';

*n vflo: deputados de novo t'
po èntranlo etn breve na M''
lha parlamentar. Oi depuisi*
do P.C.B. nflo vflo ao CooP»
só para fazer "safra" cl"|tor
eomo os deputados burgo"*'
Nós salmos do povo e nui«B"
lutar pelo povo no indo do P
vo. Os deputados eomunisi"
depositam uma grande confi
na na8 masia» e querem »
hem aprender com ela». A
do povo 6 a voa da dumo»1
cia. Pela primeira v«. i
o proletariado e o po™ ,,
lelros conseguem ter rep"
tanto» logitlnios no PsrlP'
to: elos vêm das lutas SíP ..

. . . ,_-ll«B a i]a»om defesa dos direito» p«l
bordados dos trabalhadore».
isso depositam, como J» '.,

uma confiança H"-fll""1í
elaiso quo roprcsoninr
pnrtlclpaçflo dos tra

J(,|«l|
balhao'"*!

J|0 • I
na vida publ ca nal,|0"|!,rn »¦
possível a nolllÇflo d'' n 

^
só dos formidáveis pro»' ,
do quo dependem o P*»s -

q grandeza do Brasil

Têm direito a P"
âe msalttbriêait

Os empregados^ q«J 
^i^salários superiores

têm direito a grau
dade. íDc declsfto
Regional do Trabalhe-

do m*r* ,11.1a*- ,u

, e decísfto.do C°li;í
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RAZOES DA LUTA PELA
AUTONOMIA

t, fttastt iitltM, B*t Mí*ejt«* tttafM, o» »**»»*>« «¦»,!.,.„ m muna. «» tamtu rtatturvat»*» ,.» ».,t.Va«,V.^mf # » -Caavrtta ea M*r-l>A'*. mm » a^fom/fl,. . ,i!.»aw*i. é MM *»«* liai * jm 5 e«n^«u^, «t*a «trw*era<*« «aa {*»« mi»-**, t*t**viiim ttm ih*"
*MMMI eafSt) I l?e~*vt»t*fiu e mttptAUt nm am».¦,-..» «* rr*táa <•*« <t«*<e m«afe, -«-* i «rim» e* K,, ,;¦.«•» e*n«. t»*r» • q-ui m» 1 r,*»«ei*> »tJm
um m tem i-n-raia-» d* tat-rar «tm» MMMata r***.ttêa, em ira* da êrtsmtnim ttm» *»»,,fSSS **wu

.•*., «e f*i« # pagada •*» t-utf»*», a ram» 4» . -,-
[i ktrtio, <a>M «iter * «pwia* ttwvj 4* MMMiMal da»
:,'"a"*J *JV** t*m dtr um tsempfe p.iiut> t „.>, : ífiíjjtoa «Vita argumenta, riMI «i»r um fato 2»

mt dt rtfr^lta» 4» ÜO^v, nw^ no p*J5 (U^, ;f^TS*'.«ra o Mtitr aa JuSirtaria-. nâo r^w»»?» . ramiui»rata e> IJWrlio no ante.p oimo «t* ÍTriniTJniiiflil ,„,.,,- rtoatte. (to tr. OUtlo Mangatartra * e-e LaataSu¦•i «Ktí^üMÍa á c«nMttuine. vw' *fVM9

p*f 1». o p»»» feneça. t*n4<. a frroí» m psrtSSia t. tnti* etun. o OomunWa. dtttnd*.hf '
lira .'¦'••» da Mupricáâ doa argumetio do* jornais rt».ict fn"«*»t*s* 4a4a t^-em prta tr. VirtLi» de Wfia,»»r:>t;ji»a *»>irr«te da Metia*', Nr*»* Mbfffliti adian-ada U. D ». otte a auitmaml» **r* ducuiia» r.a vió-itseàa dem asíemersío potiuro acr*sc»n!ar»do ¦*¦ Sm

: iíK aíü*. «u* nio rata in*tnu tm rw.w pr»«Tam*'.«:«. «rüan*» o Partido Comunitta do Braasi. o prlmairou-s.fi-f r. de-de tempo* o/je tá» j«r.rf. a t-jttr ix!» j-at»rtovd fiiwt, lançou há wea dr dei» mne» rua iam-*'trnbu da rraeAo dUsaram rtur o PCD. eíHvcnarxíot «}.íiUo da autortooita tm teu Prosr*»;» Mínimo.fa JA ifMltit do proçrama Ca VDH. A ««idade. con.itn K mirm rm» dtt 1 o tr. M*Ui Pranw. com a auiorl.
;t -;f tm*!*r» tísT4*Í» agrrml*cio. a rni-etiu do tt. Meíi

rfisr* íMttin. irm um atpcato antl.unüario q»4» merece ter m*
«tatafia; rlt dtsa-arota, em parle, a atlluí» da ala u:««rrtaitta d»ri» X *» Dsit:tto Ptelesal que te declarou dlipoiu a tuur peU*» do Distrito. »a i»do. naiuralmente :¦»¦ » ampla frenie«a fwttsalHa*. irabalhtstaa e de rtrmrnfet do P 8,D., rala atu»^,- tftff lenruto. tendo Udo notoMa. nio háo d* querer confan-.-. a camarilha UserUctda chefiada pelo padre OUmrlo

Jfes,1 altura dai nossas eonsideracoea cabe uma pergunta Uus-i quem tmrrraa a rtornertcáo de Prefeito para o OUIrttoia contrario da norma demoeráilca dt «ucolhcr o poro on riítiraníe? m
ííüíj al-nrate que lrtert«a áa forca» da rr*cla. Um Prefeito'ás-oiiralítót. antes t acima de nisto, um compromUso com o poro.BlIBtft» um itcreiariado que rrprrtrnte a rontade doa panidoi.iwfle» a elsraialo democrática doa problema» do poro. aigrílftfa

t,:t*w at tnbas dos abutre» !*nperiaiuia» que aumentam dl« ae» » prífe» tía« paiMgea» do» L-amportcs. tignlllca a adocáo do
swttAu de acordo cem os tnttreaac» da» m*l« amplw mauts. a».ra-'tej dst ira repesenlante no Eaecullto da cidade. Significa um»
¦râsor rarrrpecttra de *»ude. tnstrucáo, habUa^áo barata. pa»t-aplacai da» rua*, dittnbuiçao do leite, mal» escolas, luta contra
11 aatararabrai ailístas efetiva fl eatiiaçlo do» preços.P*í l»-o é que a Imprensa reacionária, servtndo-re de erirumen-•-* rarpritos, procura artefecer. quebrar o animo de luu do povou-wx cuendo que a autoromla é uma co!»a liquida. Ma» o porotom o» seu» partidos democrático» A frente e entre eite»leri > Pa-lido Comunitta. pioneiro da campanha redentora,
rate qcí tem luta nâo »e conquuu neshum direito. O povo ca-me» is!k que os reacionária» procuram desarmá-lo ¦ coin argn-

a da ordem dos mados pelo» arautos da reacáo. T. pioaguml na ma eatnpanha atá a vitoria, certo ds qut antes de «rrs fim * a autonomia do Distrito um melo de encaminhar melhori.kü •<ir;;*.d!eaçács e ter garantido o êxito crescente na luta pe-,>< «ea» tilteltoj que oa g'andes eomorcloj e empre.tu estrangeira»,
Ut*. o eapl-al reacionário colorliador, enfim, procura escamotear,TT«aáo ta cordéis de Inocentes porta-vozej. armtdoj rm teóricos<* 'ini espontanclimo suspeito.

A Camtra Argentina de Co-»'.*lo. de Londres, ofereceu um•••.:-.» á delegação desse pais» AwemWíla da U.N.O., tendo
«xparecldo, alem do tr. Mo-
«ao Qtilntana e teu» compa-
shelroa. dlveria» personalidadesbritânicas, entre ela» lord Wlns-
ter, miniitro da avlaçáo civil, e
» «a. Edlth Summerslrill. depu-
ttda t sub-secretarla parlamen-tar do Mlrilsterlo da Educacáo,
Pí«oas do ParUdo LaborisU. Os
tüieursos foram todos sobre as•tradicionais relações de comer-
rio e smlrade entre a Argentina
e a Inglaterra". A sra. Sum-
rr-rniill fez o brinde final, e nelei'sie e,»je 'rendia graça» ao po*/o« w governo da Argentina pelo•uilllo que preataram á vitoria
d* ingleses" contra a Alemanha
Ditlsta,

A noticia, que náo saiu na lm-
Ptwsa do Rio. aparece em dei-
J^ie no» Jornal» de Buenos Al-'«• e nós noa estamos referindo1 ela para mostrar, mais uma
;«¦ como náo se deve deixar de•*«» a Influencia lmperiallstas* acontecimentos de hoje naArgentina. No aeu Informe »'« suas varias Intervenções no
P-tno ampliado do Partido Co-
jnunlstB, eüe aspecto da questáo,0I focalizado com multa clareiaP°r Prestes, ao falar da lnsln-«ridade que havia nessa excl-«Çío democrática de mr. Bra-"«. tio empenhado em fazercom que as coisas no Prata se"¦mpllquem de tal maneira que» intervenção do capital colonl-»lo -yankee" ae torno posst-"'. mas tirando nos, os uru-««Jos, os chilenos, etc., as cas-«mias do fogo para eles... Dal» "sua" necessidade de transfe-™ Para Buenos Aires o nazismo
ft foi liquidado mllitarmcnte»'Alemanha e de chamar a
|Hf?_ dos vizinhos da Argen-

foco
repre-

"n« Para 0 perigo que esse°e guerras e violências"lenta.
Snquanto isso, a gente de«rren e Perôn se banquetelaM Londres com a de Attlee ew-majestade Jorge VI e náo

rn»ri , de nazlsrn° na "calle"
orientes, mos de contribuição
íí«a pttra a vltor|a ln-

* bom entendedor...
Perguntarâo:

Ingiesa1"'01 Dntac' ^T lnIluencla
tlllo
tia

que o governo de Cos-11 o falangista Oulnazai,
IdarlelS a,r,a' rccusou sua s°-

tTl „ 
df áí naÇ°es contlnen-

firam a cm 1Ue elas resol-
romnS; "a conferencla do Rio,
B 

UI»n>«ncmetJte com o

PWne„J<i 6J0Utro Probíema, com-
t; „";;dcmais par« •« tr».

iPimV, seus detalhes,
Sndo SCCÇR0 COmo esta

I modo"
ti»
cor
::i

nunan
Re-e multo a "grosso

"f poderia talvez diser
SJJ» tao dois fatores con-¦;:"': a resistência secular

D^a !;sterior argentina ao
run. í™ 

,t0, dc Estado, emr!i^ ;]Í,!V,vclha ™™àe-
'M sobrn °S ,nlereMes ingle-
Ulçando» norte-a'nwicanos. e

1 ?roveu0 1' fx;!lor[lnt"o-a em seull°- Influencia alemá nos

altos comandos militares e no
aparelho estalai.

Frita está sendo usado, aem du-
O capital alemáo é o tercei-

ro dos estrangeiros em Impor-
lanei» atuando na Argentina.

O segundo é o tanque. Numa
declaraçáo feita há dtaa ao cor-
po diplomático sobre as atlvl-
dades da Junta de Vigilância
da Propriedade Inimiga dlsae o
coronel José Manuel de Olano,
aeu presidente, que estava sob s
fiscalização do Estado, Já con-
flscados ou ainda não, capitais
do eixo. na maioria, alemães,

numa total de 8C1 mllhoea da
pesos, mais ou menos 3.800 ml.
lhtes de cruzeiros.

Um telegrama da ir. p. noS
Informava ante • ontem que
Prltr Mandl havia aldo dr clara-
do aem culpa de participação
em coisas do eixo na Argentina,
sendo por isso excluídas do con-
trole oficial as suas proprleda-
des. Temos aqv. o texto da de-
claração do coronel Olano e nfio
foi Isso precisamente o que ele
afirmou- O principal negocio de
Mnndl é a IMPA, irmpresa sldc-
rurglca á base de ferro velho e
dedicada á construção de mate-
rhil bélico par» o exercito. Os
norte-americanos puzeram-no na
lista negra. O "Diário Popular'
de Montevidéu, chamando-o de
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Tio táoKOM, nmsatas «jui.m-. t-j„
as iJâitiprti» tjiííjtlíw fjelú {jttrtttrai (téit
Montttw aos ntmat eoUgas aa *0«
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Depot que a deleçstia tatlt.
leis prtfiii |*j« ot caio» .14 Grécia
* da .'-. 1..-.1..-IU /a»iem dumriáui
pe.*a aitemN/la ia ÜAf,0, tar-
fia 

íaaiben» ali, irò o pafrweiaioe Afr fletta, ame r^t-porfa do
Iraa no triiu¦> a*e ser /etfa a
nerma cota com referencia &
pcriieipícta — elrgaia pelo po-r/rno de Tthtron — dt forces
do SMrtilo Vermelho nm econ-
tttimentcn do Aitrboifan.

kV o qut st podena chamar
uma ma*ob*a síi-r•ji-.-.íirs, po»ra usar aqui da ttnguegem mel»
diplomática potsicel, tentada
pata «ífabefccer o eonfusAo 1
dar ao mundo a •:.'¦: 1.-.»•<¦•-
t-S ¦> de c>« o* dou probftmat tao
itmait Ob por entro: paro fa-ter crer eo mando qttr o ; •*-•;
«to tocialltmo famorm fem o
cosfumt dt fnferrtr tm oatroí
padet para tUlenitt neles reu»
infere»» t»_.

«Yat Vlshtnsky pôs togo on
r- • * ¦• nos (f. na carta que 

'on-
fem mttmo eacrrru ao chtlt
da delegação do Irán. At tro-
pas tovéUcot acham-te ainda
no território da antiga Perita
tm virtude de um tratado queela firmou em : ¦¦¦- com a ln-
glaterra t a V. B. S. 5, con-•¦•¦¦• i-:r-i.v b '.-:•'• quer dlrer
que ndo etfdo sorlnnas, ma» em
companhia dos Inglesei tam-
bem. Sabe-se por que Isto acon-
tecem foi porque o entáo "sha"
do Irán ha~la aberto as portasdo seu pais aos nattofai, pon- |do ;-.•'.!•; em perigo a posição 1
>!¦:• nações unidas na Asla

S Ot acontecimento! do Ater- jbaífan ndo Um o caráter que jte lhe quer emprestar, Naque- I
fa ;.-.-•!•;¦¦: ndo se tentou ne- jnrium movimento ünf(-ncc(onaI jOU •¦;•:•:':•:. mtU c: <-.r.- um I
morimenfo rftantfo a aufono- {mia rrni i.ci. a fim de quena Jprovíncia »e Inídatte a rlrfa I
dcmocrdflca c federativa, den- I
fro da própria comunidade ira- I
ttana. DItie multo bem VI-
i-itn»":;'.' a Unláo Soviética náo
podia imiscuir-se nele, porqueiht parece normal a luta dos
homens pela democracia, nos
países ond: esses direitos fun-
damentais ido negado» ao poro.

0 seu a seu dono
Lamentável lapso na conapo-

tlçáo do no .-a) ntXiucro de ontem
ocasionou a troca de títulos de
dois artigos na terceira página..
O que respondia ás últimas pro-vocações do ;.r. J. C. de Mace-
do Soares, assinado por noaso I
companheiro Pedro Motta Lima, '
saiu com a epígrafe do editorial;"Mais uma lição para o poro".
O editorial, referindo-se á po-slção do ar. Carneiro de Men-
donça no caso da greve dos ban-
carlos, recebeu, em troes, o ti-
tulo que cabia á conduta do ln-
terventor de São Paulo: "Um
fascista que se desmascara".

Essa confusáo atenuou o tra- |
tamento merecido pelo sr. Ma-
cedo, cujas manobras Já não,

.constituem lições para ninguém,'
tão notoiioa são as suas anda-
ças reaclonarlaa e oa laços que
o prendem a forças obscuras.
Ao mesmo tempo — o que foi
pior — tornou exagerada a cri-
tlca ao ministro do Trabalho.

UIA CARIOCA, tábre o papel tio
esHcllu rui vida mietorstí. t as mano*
bem das que tnilttem em env&IptlQ
em intngat poiitkas * campanha sen*
siKtunaltittit, que nâo podtmOi fUOÍT
ao dever dê aplaudi-las.

Conhecemos várias exemplos dt
agitações demagógicas por foteat
reacionárias e fateittas que, nada po*
denda levantar cama bandeira, capai
de arrastar o poro, tratam tU apal*
iui-.ii-lii com hutónas abracadabran*
tes, jx.fi-1 !¦¦¦.'¦;<• que te levante em
nome da moralidade pública,

Quine sempre, ai demagogos te
servem de um escândalo real. foi os-
ttm no caso Stawiski, multo recar-
dado agora pelos agitadores mas fpío
esclarecido convententemente, como
motivo de desordem tomado pelos"camelati du roi", os "crolx de {eu","cagoulards ' e demais fascistas con*
tra as instituições republicanas - con-
tra, sobretudo, os tatus dos partidos
operários e populares da França De
fato, um aventureira aproveitara
cumplicidades nas esieras adminit*
tratnas e política* para armar sva
arapuca e avançar no dinheiro alheio,
particularmente a pequena economia.
o tradicional pi ae meia /ronco-*, o
que ampliava muito o terreno para a
exploração do escândalo. Saíram d
rua os inimigos do povo, arrastand-j
atrás de si muita gente duplamente
enganada — por Statciski e pelos
pseudo-morallzadores. Pediam nada
menos que a dissolução do parlamento, a força para os ministros è»*
mocratas, a morte da República. Foi
preciso qu- os comunistas aleitas*
sem as massas parisienses, enfrentas-
sem os bandos reacionários, e com o
apoio de socialistas e democratas de
todas as tendências ganhassem ala*
talha campal do 6 de fevereiro.

Na Argentina Igualmente, a ne-
goclata feita em torno da base aè'ea
de El Palomar serviu de pretexto oit</!;.'.\'f.!•<•'>/tinurin de "BI Pampero"
para sua primeira investida profundacontra o regime democrático, visando
em particular o presidente Ortts, quese ligava mais e mais ao povo, s «ru
ministro da Guerra, general Marque:,
anti-nazista, empenhado na obra de
depurgçâo das forças armadas contra
a notória influência dos agentes de
Hltler. A negociata existia. Uma co-
missão parlamentar de inquérito upu-
roi as responsabilidades, deixando
claro também que o governo de Ortiz
executara apenas um plano que vi-
nha da administração anterior, em
longo processo já praticamente con-
cluído, sob a pressão da urgência de
uma obra estratégica reclamada p-'oEstado Maior do Exército. Mas o qv-,os fascistas visavam não era, está
visto, a moralização apregoada. Era
derrubar um governo anti-jasclsta e
desmoralizar o regime representativo.
Sua agitação demagógica arrastou
inclusive os socialistas, depois que o
senador Palácios se fez porta-voz da
denúncia na tribuna do Congresso."Democracia sin ladrones!" — era o
refrão dos homens da Casa dei Pue-
blo. Enquanto os fascistas, em mnni-
festações conjuntas, bradavam c-íift
mais desenvoltura: "Democracia tle
ladranes!" Comunistas e radicais ar-
gentinos tiveram de sair á rua 2 ba-
ter os desordeiros em apoio ao "o-
vêrno de Ortiz e á democracia.

Agora, desarmados os golpistas
pelo insucesso de seus primeiros pia-nos, sobretudo depois de 29 de ontu-
oro, o "caso Borghi" parece-lhes o e.<-

^^]'***i»a1raaa>a»l»T»»»»»a1*A»W

tapim que rwendcrà w Animm. A
negociata, proclamam, constitui um
escárnio ás fárçat armadas, uma
afronta aos brías dos militares, Ot?»
n«rati, almirante» « brigadeiros quetomaram a ti a misma regeneradoia
—i «Ktornaro rf;i tom patítíeo — náo
podem admitir que se mnham sen*
tar numa Assembléia Constituinte,
eatno rrui«fí«f4rii*» da toberania na*
eional, os responsáveis por im c*ea*
brasa negócio do Banco do Brasil

Se chegarmos ao âmago da pro*vaçáo demagógica concluiremos que«ta vim nâo a defesa do patrimôniocoletivo nem metma a puniçâu de
peeutátarías e neyintittat, mas a ?râ-
pria Aitemhlèia Constituinte, o re*
gime representativo, a futuro gopér*no que o povo elegeu na pessoa do
presidente da Republica e num poderlegislativo soberano, Daí ot apelos
ás forças armadas. Dai tada esta Itte-
ratura ezarcebada, sobre a tnuttli-
dade do eslórço dos militaret qud re
propuseram a "moralisar o Brasli"
com aquela parada de canhões,
tanques e metralhadores, anta dê
tudo contra a proletariado e o povo,seus jornais e seu partido.

Certamente os democratas 9 até
os -esquerdistas" do tipo do sr. J E.
dê Macedo Soares, no "Diário Ca*
rioca", gritarão apenas: "Constituiu
tes" sem "ladrões!" Mas lago o coro
aumentará, os heróis da Cruzada
Brasileira do Civismo e outros ran-
chos declaradamente nasi-integralts*
tas vociferando: "Constituinte" de
ladròesr

Prevínam-se, pois, os democratas
brasileiros. Se o sr. Borghi roubou,
náo era ao presidente da República
que cumpria agir, e muito menos
como fes, "entregando o caso as fôr-
Ças armadas", O assunto i da alçada
da policia. Essa, sim, uma "questáo
de policia", como diria o sr. Carneiro
dê Mendonça, repetindo o sr. Was
hington Luís. A promotoria públicase Incumbiria do processo. E, mesmo
agora, depois da eleição, o poder lu-
diciárío poderá dirigir-se ao teghla-
tico pedindo licença para processarum ou mais de seus membros, desde
que haja elementos para isso."E' sabido que o processo mais
usado é acenar aos militares, de pre-ferindo aos mais broncos e vatdo-
sos, com posições estranhas á sua
profissão e carreira" — comenta o
ministro da Guerra, em sua entre-
vista de ontem. Depois, como remate,
promete que o governo do generalDutra govirno de um militar tíc
prestigio entre seus camarada:,
porá fim a essa situação, restitu-
indo os homens do Exército, da
Marinha e da Aeronáutica á sua fun-
ção, liquidando o "militarismo indi-
gena", em que os dirigentes políticossem apoio na massa popular "inecn-'
sam ambições 0 vaidades, provocamatritos e dissenções no seio das ins-
tituições armadas, que assim se en-
fraquecem".

O general Góis pôs a nú as ln-
tenções criminosas dos demagogos.
Exigindo rigor na prestação de con-
tas e no esclarecimento de tudo
quanto interesse á Nação, conforme
deliberar a Constituinte e o futuro
parlamento, precavenha-se o povocontra a demagogia dos setores rea-cionários. Estejamos atentos contra
suas manobras. Eles não quererôodevassas profundas, pois irão apare-
cer todos na mesma gamela. O quevisam è estabelecer confusão e criar
um clima de desordem, no interesse
dos remanescentes da quinta coluna,
do capital colonizador, dos fascistas.

Aludimos ao espirito fllo-fascls
ta de suas declarações e de seu»*
atos, negando na prática o dl-relto de greve aos bancários,
mandando arquivar em repre-
aalia o processo que dls respel-
to ao reajustamento de seus or-
denados .entregando a questão,como mera questáo de policia, ao
desembargador Ribeiro da Cos-
ta. Mas náo seria Justo dar-lhe
o qualificativo de íarclsta, "um
fascista que se desmascara"..

Para ser Justos, fazemoa esta
retificação. Mais umr Uçáo parao povo, liçio que deve «provei-
tar aos bancados e a todoa os,
brasileiros, dizíamos, era a do
comportamento do governo sai-
vador — entregue é maglstratu-.
ra — para com os grevistas. O
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fascista desmacarado que apon-
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*^LÍ'(í^fy.a,B» -**"*1» •"
au» o prcuieai» r»r«ir»i5 dne-1 Ií!S?t!? i*5,u!f»,>a» V»« >»%u
rlà ¦ *er mudado ptlna ¦ grarwj*»! TT*H??. JT^L WWlL5ta J*'
puserteia», tm cujo* ombro» de»
cansa o peso d* •»••, .,:;•..tói 1,.,-
da manutenção e% paa. t: acot,
tece que o problema espanhol
não é um probltma eapanhil.
mas aln um problema tikst,*ara-
rei dos Interesse* gerais da pase da segurança O que oa readq-
narioa espenhôls , pretendem t

gtttnaa criaiteeiartit». nos c..:rv
tJonet do» r/abu-feav. estA te for.

j lando uma imensa fraude cota a
. qual inais urna ra te quer apu»
| nriaiar pelas coata» o povo etpa-nho!. Anda em Roma o ar, An-
) gtl Herrera. destacado cotuo em-

telxadcr d» Pranco. com fun.
çoe» de ar.-.» de guarda do fran-

apresentar um fato eÓMUmarid ! ^^ Ta,m ° P»»» "»« ******
quando se estude internacional- \ ií0 «teunl«te«-,J * íanrema-un-
mente a questão- R»ie f»-í, ue.t' f°. ' u*n P03"1* htTÚ"' eD
«er. pelos teu» calíulot, a restau ! U* tan,-** tíA*** *> f"»"1«l«>i6
r»çáo mtmárqtrca. IndUblUrel- * * bfn*4<' ^»om-•'lc••• **•» *alt«rn
mente Pranco nio está alheio » nenhü0> <*« «límentos ciasalcoi
casas Intriga:. Já ha uns sela me : * w*ç40 "^P*1'"»»1»» Pttr» cha-
se» o próprio caudilho anmidou | »«¦ a um efeito completo em
a idílica transmissão de pode-1 que. " t*™?*™ monarqulsla»
res e previa a constituiçãoide! *migt* de Frwico* e '"Wl""""
uni- chamado conselho do rtrrtO,' *n,liM oe D; «•««>• P*"* "<> •**'
do qual Pranco, com a modeslla ' 

,?i * °PInUl0 d0 P^O- &<*
que o caractcrlaa. lerla a preal-1 ??. .' íUe * d«mocr,M:1» mun*
denda. Então o Mc*udi)lu•' teria j iUl nko l|fnor*' e n4° í»0*3' dtí"
náo ura candidata mu dois pa • !?r de ouv,r em mt«i«»tos de-
ra satisfater assim »os paril«l». els1''08 P*r* * Ubertação da Ea-
rio» da» duas correntes dUiásii- p*,!h,', **rl* scu toTm*-° «rgani-
cas que disputara o trono da Et-i c0 1? ,'u ,orç*u* «-««'ocraUcas et-
ranha. Pranco pretendia dividir »,a-lho-a» hourestem formado um
os monarqulsias e aprovcitar-sc ¦ K0*"1'0- reprcaenutlvo de iodas
dessa divisão. Oi projetos du' *"*** fon**- Voee» demucraUcaii

aeu ao aeu dono, é o sr. José
Carlos de Macedo Soares.

"caüdillo" sofreram varias ai
teraçoes: Pranco acreditou quea reaçáo voltava a levantar a
cabeça na Europa, e que esta ca
beca náo poderia ter melhor ai-
mofada que o regimen franquis-
ta. Desde entáo aa coisas mar
charam a gosto de Pranrc. e há
cerca de seis meses as manobraa
franqulstaa procuraram abrir
uma porttnhol» no edifício d;s
Nações Unidas — e agora vol-
tam etsea munejoa a bater nas
mesmas portas, mas desta ver.
com um cetro...

Em lfMO falou-se na exclusio
do governo de Pranco da no ia
organização mundial, e em IMS
váo aproximar-se de um regimen
condenado em 8. Francisco e
Potsdam.

Há outros fatores alem dos ln
temaclontis que determinam to-

Mensagens á Uniãi
Feminina do Uruguai

O Departamento Feminino daLiga da Defesa Nacional enviaráuma mensagem ao Congresso deUnláo Feminina do Uruguai, quehoje se instala. A lista de adesões
encontra-se na Liga da Defesa
Nacional.

que se levantaram pedindo a
constituição de ura governo queagrupe todas as tendências antl-
franquwas, interpretam com
Justes» o problema espanhol, «
pleiteiam uma solução. Que o
novo espanhol posea expressar
livremente sua vontade, — e Isso
não * possível Impondo lhe re-
glmens, mat alm obedecendo aos
desejos do povo espanhol.

RELIGIÃO E PROPAGANDA ANTI-SOVIÉTICA
A maior parte da hostilidade que os amerl-

canos tem aos russos e expressa em liguagem
religiosa. ,

Ela pode ser dividida em três tipos distln-
tos.

Primeiro, há o antagonismo daqueles que,
pessoalmente, nenhuma Importância dão á re-
ligláo, porem vêm nela num excelente pretexto
para propaganda antl-sovlétlca. E quando Isto é
revelado a pessoas realmente religiosas, elas são
as primeiras a denunciá-lo e a sentir um pro-
íuhdo ressentimento por tal exploração da reli-
gláo, por Indivíduos que na'realidade visam a
política e a economia.

Segundo, há o antagonismo de certos grupos
que náo acreditam no tradicional principio ame-
rlcano de separaçfio entre a Igreja e o Estado.
Eles se opõem fundamentalmente á política re-
llglosa. dos autoridades soviéticas que é, em es-,
sencla, igual á nossa.

Nenhum americano religioso deveria deixar-
se influenciar cm sua atitude para com a Unláo
Soviética pelas denuncias e ataques do tais gru-
po3, quo pretendem contrariar a tradicional po;-
Utlca americana em que ele acredita.

Terceiro, há o ontagonlsmo daqueles que
apesar de sua completa Ignorância acerca da
política e prática religiosa soviéticas, continuam
a alardear velhas e prejudiciais frases sobre aa
perseguiçCes e atividades antl-rellglosas na Unláo
Soviética. Afortunadamente, a maioria dos. ame-
rlcanos que sáo hostis, á Unlfto Soviética, no'
terreno da religião, pertencem a esse terceiro,
tipo, e tenho satisfação em dizer, por experlen-
cia própria, que muitos dessa espécie que tenho
encontrado cm reuniões públicas, mostram sem-
pre grande vontade de ouvir um relato verda-
delro dos fatos. Todos estão mais cônclos das
novas relações Internacional causados pelos I
progressos dos tempos de guerra e isso resulta
numa apreciação dos fatos, feita com franqueza
e mesmo com al?uma cordialidade. i

Qiiaso Invariavelmente o resultado de tal i
exposição, á urna atitude mais amiga e uma

Pelo Rev. WILUAM H0WARD MELLISH
(rCopyrlçjht INTER PRESS)

maior medida de compreensão. Tenho agora
inala certeza que nunca, de que o antagonismo
religioso para com a Unláo Soviética está em
Vias de desaparecimento.

Os fatos sobre a rellglío na Rússia são cia-
roa e concisos, a liberdade de crença religiosa
è garantida pela Constituição Soviética, e o Oo-
verno Soviético ao apor sua assinatura á cláu-
aula de liberdade religiosa na Carta do Atlan-
tico náo estava agindo desonesta ou cínica-
mente.

Os grupos religiosos na Unláo Soviética,
prosseguem com sua vida de fé c adoração sem
interferências ou restrições, t verdade que a es-
fera das atlvldadea da Igreja é circunscrita pelasociedade soviética; pol» tal sociedade transfe-
riu.para, si multas daa funções filantrópicos o
educacionais, que eram até então relacionadas com
instituições religiosas, tala como: hospitais, or-
fanatos, asilou, escolas e similares.

i Certamente os americanos religiosos náo
podem faser qualquer objeçfto te um pais dese-
Ja' tornar extensivo a todb o povo os mesmos
serviços, sociais que em outros países as Igrejas
organizaram por conta própria. Nfto devemos
reconhecer Isso como um prolongamento dos
princípios morais c sociais da religião?

;. Nos americanos sempre suspeitamos de tudo
que c diferente da riossa maneira de proceder.Aqui; nos Estados Unidos, a rcllglfto náo só é
livro, como também gosá de tratamento preie-rendai quanto a taxas e dé certos privilégios ga-rantldos a Instituições roUglosaB e ao clero. Estetratamento preferencial é o resultado de uma
longa. historia de serviços prestados á sociedade
americana pelas igrejas «Instituições religiosas.
Isso náo se deve ao acaso más sim ao mereci-
mento. E.nôs. das igrejas, sabemos que este tra-
tamento.preferenciai»pode terminar se nos des-

viarmos de nossa verdadeira função ética e es-
piritual,

Na União Soviética, onde, ao contrario do
nossa experiência americana houve uma trágica
historia de desserviços ao povo por parte das
igrejas no passado, náo nos deveríamos surprenn-
der ou mesmo zangarmo-nos por haver llberda-
de religiosa na URSS. porem náo privilégios ou
tratamentos preferenciais.

Varias pessoas Já me disseram:
— Tâo cedo os soviéticos concedam ás lgrc-

Jas os mesmos privilégios que existem aqui, tor-
nar-se-ão simpáticos a nós.

Que valor teriam tais privilégios, concedidos
á Igrejas que nada fizeram para conquistá-los?
Faria a concessão de tal privilegio subirem as
igrejas no conceito do povo?

Seria a rellglfto universal beneficiada por
uma série de privilégios concedidos na Rússia.
graças á pressão exterior? Náo seria Isso uma
polida forma de chantage?

Os religiosos nmerlcar.os devem aprender a
mesma lição de paciência que os cristãos russos
tiveram que aprender. „

Os. cristãos russos sabem que a Verdadeira
diretriz para o futuro está condicionada a pa-cientes e leais serviços. Eles sabem que quondotais privilégios vierem, como virão algum dia.
será.porque o povo terá reconhecido o seu me-
reelmento,

Tenho notado na Imprensa religiosa, nestes
últimos meses um número considerável de artl-
gos admitindo, de má vontade, que tem havido
uma mudança para melhor relações entre a Igre-
Ja e o F/itadò na URSS. Dizem eles que os co-
munlstos foram forçados a essas mudanças pela
guerra. Isso é uma típica lnvenclonicc rellulosa.
A verdade.- tanto quanto me conste, é Justamen-te o contrario. O Governo Soviético náo mu-
dou, de maneira alguma, sua política básica em

relação á religião, desde o começo da guerra.Isto em minha opinião é para seu crédito. Ele
poderia facilmente fazer ouvidos moucos á opl-
nláo pública estrangeira, porem recusou fazé-Io
porque acredita na retidão de sua política bi-
slca religiosa. O que tem acontecido desde o
principio da guerra, é que os religiosos russos— crIs'áos, Judeus, manmctanos — puseram to-
dos de lado suas prevenções contra o Ooverno
Bovlétlco e tomaram a peito o Projrama de
defesa Civil contribuindo generosamente náo tsó
para as campanhas de Bônus de Ouerra, como
também para as de Auxilio de Ouerra. Essa
identificação da vida da religião, para com a
vida do povo. vem tendo uma natural e purarepercussfio. Tais resultados Indicam a soluç&o
para a questão da Igreja e do Estado em qual-
quer lugar. Como clérigo americano, eu nfto peço
para a rellglfto qualquer privilegio especial —
apenas a oportunidade para a rellglfto dar a sua
contrlbulçfto e ganhar d respeito que mereça,
Estou convencido que essa oportunidade é dada
na Unlfto Soviética. Se os homens e mulheres
americana» e de fé religiosa, desejam .contribuir
para o fortalecimento da religião na Rússia,
contribuam desiareatndo velhos antagonismo» e
preconceitos, e mostrando uma certa haedlda de
compreensão c simpatia pelos verdadeiros pro-
gresros morais e soclnls que os russos realizaram
sob o regime soviético, especialmente no que diz
respeito á eliminação de exploraçfto econômica
e ao estabelecimento de Igualdade genuína paraas multas minorias raciais,' culturais, e rellglo-
sas que existem na Unlfto Soviética. Nós, da
Igreja, podemos achar multo na vida sovlé-
tina que é extensão cm termos concretos de prlnclplos, daquilo que temos pregado,

Itt entre nossos dois países a base para res-
peito c amizade criadores mútuos. Os.russos tém
algo para nos dar. Nós tema» algo par.-.lhes dar'.
Nos próximos anos olharemos para trás com"rr.'-
conhecimento por termos- tido o bom'senro de
lançar as üases de uma amli»H. mu tar* ^é.
neftclado ambos os países.

FARRAPO
Ohl já estáo se comu-

nicando com a lua! Náo
façam istol Deixem a lua
em paz! Pelo que se vt cá
de baixo, náo há nazismo
lá. Para que meter o na-
slsmo também na lua?

Antes de pensar em In-
flmldnif"j com outros mun-
dos, vamos desistir de fa-
zer a barba. Faser a bar.
ba sempre trouxe aborrt-
cimentos. Coisas e coisas
tém tido descobertas paratornar menos arriscada a
obriçaçáo de mostrar o
rosto sem pelos. Infeliz-
mente, por enquanto, ne-
nhuma delas conseguiu re-
sultado completo. Se a
velha navalha está quase
fora de uso, subtfitutda
por aparelhos menos perl-
gosos, ainda se encontram
multai perioa» que a con-
servam para raspar da.fl-
síonomia o que, em épo-
cas abolidas, servia como
documento de honra. Digo:
muitas pessoas — porquenáo sáo apenas os homens
que se acham forçados a
tal trabalho. Há muito
mais mulheres barbadat
do que as que a gente co-
nhece.

Mas, isso i generalidadeinocente. O caso particular,
que pretendo contar, é ocaso pior do mundo. Pelas
conseqüências:

Um alemáo citava fa-zendo a barba, e, por serconservador, estava fasen-de a barba tal qual a fa-zia, desde a juventude, comuma navalha das antigas,de aço ótimo, que o paiherdara do avó, e ele her-dará do pai, decidido adeixar para o filho que,de certo, a deixaria parao neto, eíc. De repente,
cortou o nariz. Com a dor,abriu a máo, a navalha foilhe deetpar o dedo maiordo pé direito. Apanhoudepressa os dois pedaços.Pós cada um nos lugaressangrando, bem seguroscom gaze sobre algodáo
Quinze dias depois, quan->do desamarrou as, amarra-
ções, percebeu que se tt-nha enganado: botara ;odedo do pé no nariz, e onariz no dedo do pé. Dai
para àtante,'scmfre que;queria se assoar, precisavattrar a botina, e ' 

andou,'até morrer, com uma uúhaencravada nomeio da cara.Esse alemáo foi o inven-tor do naíismú. Wtler,apoias ampliou a idéia
Deixem a ¦ lua em paz. ,

1
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ir JA, a promioanda ê ammt
«â i*flOPAOAríiM *****"* »«atlr«* a »*«»*w*r m r*»*** iu**i rM«um mla-**-|tal-i4a» **» a*j|»treja*p rm ir«u

P*»iiiir*m a «.>«»* SwaatSMa... «p** l*r*aj tida t*4W*mi.
eu** * ajnfitta jw^m****** Aw.H««w«, t lia*)»**** Pf*«-cip*I
av»> fiaticut f=**íi«íu#-«s ttmU» m rJMMiiiir au* o» art*
miro*** d* pm d* Nuítatorfi «ia t^rdsdtlro* n*«n». A*
MfiiiaU* « Hitjtr *ta (dia* r*«Bí» tm» *Q ri*»***'

(«m ra*a*4-a*am« Um da* fUllas-*} t*ía-c»*» -mm** «*»<»4a « um
«MM» au* M t«itJk-4»» rm K«'i-»i *TT»ai**o", tm Vúa da
p#}r*, * ttJs«UI»*-tMã íí*ti«!*«**4*rí!* per Wde a t»»*, "A Ittt*
*«n* *-» dls *-»»* mui** rei-** a «mu* -» nin»*M«ta ti»
dia at i«.-'*« d* >.<u*i.i*u tm rBl*B*ft**B*a\ * f* ««.***'-<>= c«1*
ii.u«»í,-.» *m li-.sHii*» a*M M»i*m * tn» tttm p»te» Mtals
da f*a* * do tom «ui da hitm»--ui*4*', 8' *»!.<»; «^«toir
t»a» »«aii4»o o M-.:ptr-»«iü! t imtui.a.* dr* * i.|«..,»j!«íuí*.
ii-.»> tt-fiamtni* • twV-ttia *l#m& d* PohumI * es fccj •«»«».
nutio lnfli,**fl!* * ****, naa d*»« »«f ««iraa-ta sm a-surtio",

r*ur¦*»¦¦•* de noiut-ti brqwn, da Aemtttt,
ntmdtUo, tmitm, dt Uiaea.

ir Aqui» ê ammt
tt 1)018 reulio •-«'.» t* a Alemanha ata umew. Ia»»*

• * tiinda a üiíhhü*. o qu* lha tra f*riüm» p*l* p«|.
tia qu* unha imtsda nu* r^iWM • ata-anS*» i*rrati'tmra»
(» per La Urra. i«fii*. da aibralwr - ft-arau* a» açf>*
f«-fibm»ra» d» K»p*n»i* * IHKiufal, M«o é, d» rtanet, * d«
ti «talar, o l*4o permitir**»

ü*i» |*ia *tii»>» d:ft»ii*m*rit* ir*r.«*f drnt* * **»nh«trJo
por Truman p*» Chulnil. par Aiiltc * nao * ií .-- -*»c-. ptlo
pi«.,»isu a*u»«utf*4»rii* fHalm - o qut tnftiitmm!» nâo impe*
dia gu* U* a»ull» « açora matt »imi* em dominin'*» ca»
muruuat fia-.**»*» ln*.ifi*«» a m-t-Uta-tir.* rbpasii* qu* «a*
alimentam!* a mnç». • que meia duri* dt po»8u**«,**««* i'»«*«
«lado» auqiítm ttm »**«i*ittiro iteant* qu» * salarar."

StttAQ fia* UUOKKtHO — -J"Tt*JSf.#tJrftírar
3* it ,*»«'e de IM*.

K* o bom è não conhecer a verâa-
de... para nâo ler que mudar de
assunto...

* *r>;.-riiA r**a panacala comunista do wtwtamWo ral-
lutai Ofrircaifl ao» te!ctitvl--la* • opa'iunlla«.f d*

um Inurcamblo eteluíivamtni» comercial. Vrndam-ltw* ralé
* outra* *aa*aaj pítet-fa* de novo filma ir*>p.*»l. t*f qu* no»
mt.nd* a Ru*:*. para comprnttçao iíe»*t iftrrcamblo aquilo
qce psrrcrr uni ao «voam* oitiumo * am atei aos fao»«»
rntrcadú*.'* a•Cc-rr-to de Uenhâ" - 25 d* fenttro dt 1»W

«.» pagina. .

Outra mentira do "Diário Carioca"
tt t*MA wml-iio da banrar-.í* asiav» oairm *m con»

••* u fe-rne» com o tf. João Dauít de OUfdra, que pro»
f;:tou a tua atitude, negar do-te a lhes conceder o *cu apoio
pe**u*l Junto ás autoridade.". _

Ji de jaieiro dt 104*. Ofílme p*-i«a-

VAfaabs Gm/foP<yu/late&
¦'"»'" ¦iiiii"«i **»*»-a»-«*t**»'*»*«»»*»»'^ 111 '- "

tt

OS MORADORES DA PRAIA DO PINTO
UNIDOS NO SEU COMITÊ DEMOCRÁTICO

• duas bicas doConsejjuirAm uma rscoli noturna

agtia "iV Dentro em breve o Comitê inaugutará ura

curto de corte « costura * Remcdiot e injtt-óei
A poptll*{»o da t*f*t» da rnrtlo

»!•:». «ia :»^-í«* tíir.i»' fta*r*4<><
nada A tu» PT«Wia tO«tt. OS
j»j4er*» putiiitn» ft^qr* m«!|f«*,
l»l»ftl IBWM**] {>.!» «14* -, ie I*.
«« *qu'!* ,. ¦ -. t*;u. um »j *

ii»:!.».» aa tjTai* dt PutiA rt.*.
t«» • rtvüíi* :.-,..-.-.: t*M*.
na* o» MflMCTi -*a*taOraja*ei p**r*i*. Bona
pvmhtuiátA*
ii

lli.»-»..«•, 1*4 tK» *s.o.'»A««í** d*
fr*:» d* t-iM««. **i»»'í».*i afia* o
|M «ífr.ll:r* a u.-i:l» SUun»**
»;. e íiii-Vj » í«r. MM «í-« t-.-.-•¦-
r» ti.-.!!»;:.-j. »;,•,** ç**riMfUt4a i.*
»;i». t*tt •'»•'¦* d* uittpu * n*rurtea Haafr*i'af4 -

te »n«<H*i>»4 a**tat a» r.u it*aMpaJea-
1'--wi-::;." um» ***-<.*. •

*»•,¦?*. nt BM|eaiajaj-aV***M-a»*B*i »m*nti*. **»»* ««»•
r«M£ü*4 qt Urat-(ti** a*l**A. » irvil*!*-*» dt du*vl

.: d* ir*t*!ri»íí,-j<4. itiiu d» *t-t — fti.üi *.: »-l

ttaaBBal^B^BBBC^^Mlv t aaW 
'-••»» - *'"¦¦¦'"^ .:^-£-^a»»»»»»»»»»»»»»-P^,^La-l ^ ~'^,'i'*''--j->^ a^t^Ba. ' W

HBbaraaW ^B Tal,! aataBaBal aaaBB*a»»U*-- ¦ ¦'¦ WmjjÈttaÈ >• \ _1-T*i*jj*i*i, *

t/m avpeefo fottada tie-eaf* ema das aatas da lieofa 4o co**»* da Praia do fmto
tlumt!tt(So rlétnca adequada,
sem .-!:-!•.- e tem tacola*. A«
«.lança» nlo tem ali outro dl*
vertimento que o de rl»afur«J*i
na* lamaeafa das rcdond-tai.

O AUXILIO ÀS S0Í1EMDES RECREATIVAS

Enurlanlo. quem firtr uma.e*.*» hi raulio tempo acslentad»

Por tateraedlo da Asso»
riação dos Cronistas Car»
navalcscos, o secretario ge-
ral da Prefeitura noMciU»
nos a publicação do se-
gulnte:"Dou ciência aos clubes
carnavalescos, grandes ao-
cledades, ranchos, blocos,
cordões c escolas de samoa,
que, para a concessão üc
auxilio para o Carnaval de
1946, torna-se necessário
redigir um r e q uerimento,
endereçado ao prefeito Mu-
nlclpal, subscrito pelo pre*
tsldcnte ou quem o substl*
tulr, declarando o seguinte:

a) apresentação do ai-
vara de licença de funcio
íiamento;

b) comprovar suas atUl-
dades sociais durante o ano
de 1046;

Os requerimentos devem ser entregues até o

dia 28 — 0 secretario geral da Prefeitura

reanir-se-á com os representantes de esco'at de

samba, blocos, ranches, cordões, clabes, etc.

c) declarar no próprio
requerimento o destino a
ser dado ao auxilio pedido.

Os clubes deverão dar u*»
tratla nesse requerimento
diretamente no O a b Ineto
da Secretaria ú* Prefeitura,
até segunda-feira, dia 28.
ás 12 horas, quando scriio
encerrados os pedidas de
auxilio.

No mesmo dia 28, As 17
horas, deverão se reu»ilr no
gabinete do Secretario Ge-

VOLTOU COltV A PAZ 1

PAPAINA do Dr. N10BEY
DIGESTIVO FAMOSO EM TODO O MUNDO

DCSDC Ittt

É O MAIOR CRIME QUE SE COMETE
CONTRA O POVO BRASILEIRO

O proletariado e o povo potiguar provocam o

fracassa de uma reunião do partido integralista
ii da "representação 

popular" 
NATAL (Do correspondente,

via acrea) — Semelhante nn que
vem acontecendo cm varias cldn-
de» do Brasil, o Partido de He-
prcsentaç&o Popular, cínico dJi-
farce da traidora Ação Integra-
lista, tem tentado Instalar-se aqui,
nesta cidade de tradições profun-
damente democráticas.

Inflltrando-sc na Diretoria cio
Centro Operário local conseguiu,
contrariando cs estatutos dnque-
Ia agremlnç&o, realizar uma re-
união de caráter político, tendo
tm mira propagar a sua funesta
Ideologia.

Contudo, a moblltzaç&o ope-
rarl» e popular lmpcdlu-a de ter
qualquer significação cie massa.
No m&xlmo, compareceram à re-
unlfto, uma duzla de U°53oas, In»
clulndo-se neste número, os mnlo-
rals".

O espetáculo foi, realmente,
¦deslumbrante". Foram revelados
alguns segredos partidários, desta-
cancio-so a participação dos inte-
grallstas locais na cleiçfto de mon-
«enhor Walfredo aurgel e io dr.
Vicente Mota Neto, ambos lnte-
grantes da chapa do PSD. para
deputado» e dos drs. Georgino
Avelino e José Ferreira de Soma
para senadores.

Findo o "espetáculo" ouvimos
alguns populares, mostrando - sp
todos, Irritados com o fato.

O primeiro a fazer declarações,
foi o professor Alvamar Furtado
de Mendonça, quo nos disse •

"A rcartlculaçfto do lntegralls-
mo é um csearneo á memorln do»
nossos mortos. Nn há mnn cll-
ma para o fascismo cm nossa
terra".

O comerciario Hiram do Lima
Pereira, recentemente eleito para
a presidência do Sindicato dus
Empregados no Comercio, frlzou"Nós os democratas, anti-fas-
elstas e trabalhadores, não jincle-
mos deixar de gritar bem alto que
a «articulação do lntegralismo p
t maior crime que se comete con-
tra o povo brasileiro. A Democra-
cia de hoje nfto admite u 80Di*e-
existência de resíduos de tota-
Utarismo".

Nfto menos Inclsivn foram a»
palavras do estudante Aldovran-
do Bezerra Veras:"O ressurgimento do Integro-
llsmo no corredor da Vllnna e
uma afronta aos sentimentos li
bortftriós e progressistas do nos-
to povo".

Na sede do Movimento Dnlfl-
cador dos Trabalhadore* ouvi-
mos a* declarações do cpcrarlo
Jofto Anastácio Bezerra, que .¦<*
manifestou categoricamente con-
tra a possível rearticulaçf.o do
Intcgralismo, dizendo -no3:

"A marcha evolutiva at demo-
cracia cm nosso pais está assus-
tando os nazl-lntegralistas quu »
todo custo querem Instnlar uma
rcaçfto o r g anlzada, através do
Partido de R e p r escntaçfio Po-
pular.

Cabe, porem, aos trabalhadores
se unirem em seus sindicatos e ao
povo cm seus organismos de mas-
sa para barrar a marcha dos
monstros fascistas".

H ^Bi^mm.-'''ES '

Reclamam presos do
Regimento Floriano

Recebemos dos soldados An-
tonio de Araújo, Arivaldo do
Paula Alves, Luiz Carvalho, Ma-
rio Ferreira And rezo e Nelson
Ramos de Oliveira, pertencentes
ao Regimento Florlan-i sediado
na Vila Militar, uma carta em
quu os mesmos, esclarecendo en-
coilravcm-se no carece do quar-
te' e achando-se a disiwiçfto da
Justiça Militar, faíim tm.a serie
de reclamações contra ai maus
tratos que recebem no xadrez
daquela corporação, cujo pessoal
de serviço dificulta ao in»>lmo a
vida dos presos.

Finalizando, aquelis soldados
lançam um aplco ao con.nndante
do Regimento, pedindo-ilies pro-
vldfncias que lhes assegurem
apenas as garantias de vida e
sntide propilas de tod.i o piesl-
diário.

ral da Municipalidade, os
representantes de todas as
sociedades carnavalescas
para tratar de assunto de
seu interesse.

Rio, 23 de Janeiro de
1046.

a) A. Cordeiro Melo —
secretario geral da Pre-
feitura" .

Contra os processos
go

Pelo Circulo Católico Marltol-
nlrta lol enviado ao prcldenteMorlnlgo o «cgulnte teleg-ama:"Presidente Morlnlgo — Attun-
cio — Paraguai:

Em nome do poderoso Circulo
Católico Marltalnlsta. dirijo a
r. ex. profundo apelo no aen-
Udo da restau-açto du llbcrda-
de» democráticas na república
trmft, com o Imediato fecha-
mento dos campos de concentra-
çfto de existência Inconcebível em
nosra livre América- Cordial*
saudações — (a.) Alfredo Bevl-
lacqua."

DR. MOISSS FISCH
VI»» unotrlu. Doença» de Benhii.ru. Cirurgl», Ol»:urblo« »exu»U. 8|.

JUI». Onda* Currn» - Anemiiltl», sg,7° - Tel,: 2a.|J« _ u u 17 bnr**

ir Iniciada pelo Partido
Trabalhista inglês a
campanha eleitoral

LONDRES (ALN, pela InterPress) — Antecipando-so "á3
(tremendas lutas políticas que soravltlnham", 0 Partido Traba-
liiista britânico deu inicio no
sou programa educacional do
Ano Novo com vista» a dar a
cada membro "0 entendimento
do» processos cada vet mal»
complexos da moderna socioda-
do nacional o internacional.

As próximas m>dl(las Incluem
a expansilo dos grupo» do deba-
tes trabalhistas, do modo quo
cada rani0 do partido conto com
um grupo qu6 debata "as quês-
toes correntog e sobretudo o
programa e o processo do gover-
no trabalhista"; escolas do fim
do semana, organizadas pelos
consolhos regional» do partido;
uma escola do verfto nacional
om Bangor *, tiragem de uma
serio do publicações para os
grupos do debatos.

Os grupos do debates, assina-
ia o partido, seguirá "o impor-
tanto trabalho educacional efe-
luado durante a guerra nos
Serviços dos Combatentes, cape-
clalmonte pelo Bureau do Pro-
hlemas Correntes do Exercito.
Seria uma vergonha lastimável
sa a experiência acumulada pe-
los "serviços" fosse agora des-
perdlçada".

Comentando o movimento,
diz o "Daily Herald", orgllo do
Partido Trabalhista:"Nio obstanto a nossa gran-
do maioria parlamentar, a luta
pelo socialismo está longo do
seu fim. Vastos Interesses jor-
nallsticos oBtilo diariamente om-
penhados em desfigurar o .nos-
uo movimento e n proclamnçüo
do partido trabalhista nfto exa-
i:era quando diz quo a próxima
campanha oleltoral com efeito
fomeçou".

¦ i-.:» : ¦:<¦ á I": -li do Pi io, nt»
ta outra tui-moml* no* («nu ha*
MUlitt*, poU c!t» taixtu »*-..:*
om» a toluca® d«* tru ansutito-
%o\ problrmas nlo taiA malt na
ir.dlirrtncs ou nas l*;»uniaç***
indialt. Oi homrnt t mulhr r
i* Praia do Pinto tabrm wma dl-
rlglr ai tua* r«i*lnS!cAT6e*. e pa*ra concr«'.i.-A-!»i tt u:)r*m no

ru Comlt* D-mocráiico. que. nioobt*i»!* «va rtcstte fundtçio,
Jà artrclmrniou cmtenaa de mo-
.».;-::¦ do local. Dtntro tm bre-
re. o Comu* DrmocrA*.i:o da
Praia do Pinto uri em tua* n-
:tl a* a auare toíaüdade do» mo-
.adore» da P ala. * as c*íir.'*t
rpis boje brl-tcam na; poça» Ia»
ratetnt»?. ttrio <'..-.<;.^*, -..:.-.
mau tadlo» e uma rerdadtra
.¦-•¦L-'.-:-.-.A moral e malcftal do
Comlt*.

ESCOLA NOTURNA DE Al**
FABCTIZAÇAO

O Comlt* Democriüea da Praia
do Pinto nio ficou aomente ca
plano ldealltu dru tuas rtivln-
ilcaçoct. Em uma temana ape-
sa* de existência, o» aeui direto-
res trataram da organização eirulalaç&o de uma escola noturna
pa~a anaUabctoj, que funciona
rr~ul»rmcnte as terça», qutrta»e qulntaí-fti r»b a orientação
compettnte da» profestoras: D.
Dulce e D. Noemi». Oi 30 alurn»da escola, em -au» maorl» tduU
tos, Ji manifestaram alguns pro-
gre-tos no aprcndltado du pri»melrts latra».

Todo o material ercolar é for»
necldo gratultamcn'e pelo Comi-
té da Praia do Pinto, e u tuu
professor»», que tem te detvtlado
r.a nobre mlvâo cie ensinar a
ler iqt-i¦:. bo*t gente, nlo per-errbem rsmuneraçio alguma. Mo
ve-a» somente o ejpirlto altamen-
te patrloUco de contribuir paraminorar um dos mais gravei pro-blemu em que se debate o nouo
povo: o aralfabetbmo.

Numa du aulu da escola no
turna do Comltó da Praia do
Pinto, corutantamos em todos os bairro
presente» a maior satisfação e boa pedido,— _ _» " .._ ._ ,'-, - -kl

p*lu n.mtroiu f»mlUu d»'¦'•-¦. do Pinto",
/uiiu.1 j-íiCía UMDWK -—

Of*<*4* i t !"»*-. :*.;â.i do wu
Comlt* t>em-«r*Ww. o» mo ad».
ras da Praia do Pln'.o contam
com Lm «tideria **itlçe dt *»•

I ttntl* mSSlca a ctr-fo da dra-
?.!..:*.» GraooU • da tnttrmtira
ttadémlr* Maria Prna. *li foram
du'ribul.0*. pelo departamento
mtrüto do Comit*. »-,-• moradorn
do total. er. l.iiw dt :;...'.:::
mrnto» e tnieçott. atui atdlcada*
:•-:» itleríct enfermei a.

Uma ir: por temana. a tira.
Marta <» •• • i; di contujtas á
ctntenai d* criança*, mutlieru *
hsm-ru. '•;¦.» o departamento
medleo do Com|i4. para multa
breve, a ampiiacio dot teu» ser»
viço» a rtnovtçso. em «bundan-
cia, do < • ; ettoque d* remédio*
t irjtçoc*. 9 •

*f-SCOLA DE CORTE E
COSTURA

Outra reivínslcaçio doa mora»
.'¦¦<¦• d» P ala do Pinto, • que o¦-•.: Comltd Popular tomari rea»
lidade dtntro do malt rápido em-
paço de tempo po* lvel. é • :.--.-
:*l*çto ra rede de uma eacola d<
corte e costura. Ji foram dado»
pasto» firme» nesse itnlldo, e te
ofereesram dlvtrsat profet oru.
At aula* «trio ciada» ao» »ib»dot.
Inteiramente gratuitu-

Ao que fomos ainda Informa-
dot, a direção do Comltó esti
tratando, no momtnto, da aqui*
tlçio d» miqutnu de co tura •
outras matrelil* InJUpensavcU
pare a tnstaltçlo dease euno.

INAUQURAÇAO DAS BICAS
DE AOÜA 

Um» du relvlsdloçóea mtli
sentldu do bairro i a ln*t*laçfto
de duu blcu d» água no local.
Neste uni Ido, uma comluio do
Comltó da Praia do Pinto entre-
vktou-ae com o Prefeito Muni-
clpal, a quem fez a entrega de
um mtmorial assinado pela qua-te totalidade do» morado,;» do

O Prefeito atendeu ao
e prometeu a Inste!tçáo

vontade. Um dos alunos] um Jo du bica* de água para multo- breve, cuja Inaugurecfto o Comltóvem operário, disse ao repórter— "O Comitê Democrático da
Praia do Pinto trouxe sangue r.o-
vo e bom para todos nót. Em
vez du brlgu constnntc* que

fari tm tetsio pública. Euias bl
ca* d* água serio batlsadu com
nomes de moradores dot mais que-ricio. da Praia do Pinto.

HOMENAGEADOS EM NOVA
IGÜAÇTJ REPRESENTANTES
ESTADUAIS NO PLENO DO P.CB.
Esteve cm virlta á sede do Co-

mltó Municipal do P.C.B. em
Nova Iguaçu uma dclcgaçfto de
representantes estaduais do Par-
ildo Comunista ao Pleno Amplia-
do do Comltó Nacional do P.CB.
Entre os membros der-ra delega-
çfto te encontravam os srs- Al-
fredo Rlchmond, e Scverlno Pau-Uno da Silva, de Pernambuco;
Sérgio Holmos, Jurema Brito dotSantos, Manoel Jover TelesFrancisco Medeiros e Abílio Fer-nandes, do Rio Grande do Suleste último deputado eleito pelo

PCB., naquele Estado; Jaime
da Silva Maciel e Juvenal Sou-
to Júnior, da Bala; Manoel
Franclco Silveira, de Sergipe;
Josó Francisco, de Alagou; Jo
slu Ludolf Reis, do Estado do
Rio; e Luiz Rocha, do Distrito
Federal.

Em seguida, a delegação vlsl-
tou a Célula Olga Benarlo Pres-
tes e o Hospital de Nova Igua-
çu, após o que foi oferecido »o*
vl.'lt»ntes um almoço no "lia:
Brasil", pelo Comitê Municipal
do Partido Comunista, naquela
localidade.

tí KRISHNAMURTI
NA HORA ATVAV9

Oferecida aos espirita* teosoflstu, ocultlstu que ficampor este convidados c t. quem estiver Interessado pela Indlvl-dualidade de Krishnnniurll. realiza-se no dia 20 do corrr.nroM 20 horas na Assoclaçfto dos Empregados do Comércio do
£i0™e„Jf't«,r0 WS Y[o Br'ineo' 12°-3'° And" uma conferênciasobre o titulo: "X'lshr,mamurtl na Hora Atual".Fará a conferência c sr. Bolarmino Vianna.Entrada Franca.

NOTICIÁRIO CFRAl
r«*TA *MRHAVA!\*Jlt*?A
MM CAVALCANTI -—*-

Artunfct. 4uc*',ai». « Car*;*'
•tu Pr«VM*iaar*a**aiia* d* f-
«*:<»•>!! r**lttari »** j.iiui*:.*.
f*M* pi«!iw!b.r «ÍO i'.ii,..»
d« Vudrt», t-tiiat-arari a****
INtíttH.» « i'..«: .eu r: ,i . ¦ =

»••» f*ti* *** .-.-.:...* bs ra»
Nuarta T*U*tr», «<»• .«!.»»
f**>rt'«m*»!« tlumtBtil*. o pro-
ir*»* **r* o »eg*la;e: — pel*
a**BbS, «»!>» d* vtai* o utm •'¦¦
ro*; a Itlde, detflla d*t tu***
li* d* »»«>.* p«Ui ras* d.. Ia*
ral; "»aa**, onda «„m».«.. •»*-.
I* Jl.C.a, *,'.!,!.. 4, ,,4 ã
,.«.:•-,. d* r f, ? d* •" t:

¦¦í'»t",» f».. ,.í!,-j-v,, de io.
Sraj, roa* pi«rel«'* »o* prlm*lr«M
»*»m «tiMit» (.r.R'»»; i-f.;.»
SIBdk «f*» «»**, /!>:>.:,f< »|, .J»
irwalidad*. airat-ia d* alia*-
faltai* * *itblçi<* d* fravo, roa»¦ii* pr«ml* |*ra aa*m Btttbor
4»a»|'la,

orador** da toajaj farto n*** d*
p*l*fr«, tOBfH.ft.!,, o tolo (,,-.-rit.»l!i»r p*IO B**tll0r*meBlri
d* Catalraail. Par» o Mil* t*«
'1 »n-i. I.i ui.i ».»'.!• |,»t»:,.j-,r
at lotai.

UKA EIICOI.A PAI1A 0«
MOIUDORUH 0fc AI.B*
OIIIA

O Comitê Uetiarlo t*ro»r*m*
•Itla da Alegria aa* laansurari
br«««meau taa .. •:. d* alfa*btiliaçio, mi avluado aos ao-
cia» c*rp|Bt*tr«»i ., ,* ;1 *« #o*
fOBira ao local iodo o m*itrt»l*>*ra a coauruçia da referida••ro:». e s. lie.i» o eompsrvrl*
mrhio da iodo* amiBlii, dora'B*
to, na t».i» ,iu Comll-i.

COMÍCIO PnO-AUTO.SO-
MIA RM •-•!¦ )•••:>• ne
CARVALHO 

O Comlt* iMmorriltco I*ro-
treitUl» d* Vlceni* da Canra-
«ho rtalittri «maalia. domla-
to, aa Praça Vleent* dr> fíar-
valho, am «omie'0 prdrminllha-mtBio * dreB»g#m da» rttaa«lei»» tMtrro. e prtVAutonoml*
Io Dlatrlio Pederal. Utario da
palavra dl»«r*o* orador**, Pa-
ra auisllr ao "mreilni'», 0 Co»
mlié e-t* coBvIdando o poro•>m garal d» localldid* • o» re-
:•.-. •-t.i.iitei do* demal* comi-
tta aopalarta.

ORANDIB FIliTIVAL
DAN«»>*Tt*, ||OJB RM JA-

\\IIE'PA0ÜA

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

NOVAS GRANDES JAZIDAS
DE PETRÓLEO NA U.R.S.S.

MOSCOU — (Sovinform pelaInter Press) — Há efiro» de
iler. ou dozo anos que se vem
extraindo petróleo na rona do
Ptrlkani, ao pó dos Urola, Em
virtude da reserva calculada,
essa roglfto recebeu o nome do"Segundo Baku".

Durante a guerra contra o
aazismo, as nccossldades da
luta levaram a intensificar os
trabalhos, tendo em vista um
aumento da extraçüo.

Em setembro do 194 4 come-
jaram a ser estudadas a» ca-
madas profundas, do idade de-
ronlana. Poueo dopols foram
feitas as perfurações. ííbsos tra-
balhos, recentemente, foram co-

JWPtS E BROrlOUlTlS
s

0£fíMOt*.mmmMÂ

potró-

roados de pleno oxlto. Ao nor-
te de Kt-aanokamsk foi perfu*rado um poço que ettá produ*
cindo 100 toneladas de
leo por dia.

A camada petrolífera está a
1808 metro» da profundidade e
ma espessura i de 8 motros.

Em Tumata, nn„ proxlmlda*
dos do Ura, foi descoberta uma
uutra Jazida, á mesma pfotun-
ilida du que a anteriormente re-
ferida s que Já ostii produtlbdo
200 toneladas por dia.

Esse» fatos abrem magnlfl-
cas perspectivas do considera-
vel ampliação da extração dó
liotrólco no» tirais.

O remiu Demoerifeo Pro»
grmttta d» Jacartpagai reall-
uri hoje, i» 30 hora*, bo* aa-
Ifie* do Bex B.C.. i rua Can-
dtdo BtBlelo. um graoda '¦•¦"¦¦
ral artlitleo-daount*.

A primeira p«rte do progra-
ma conilari de nnmero» artl»-
'.'cot, oo* qual» tomarlo par-
t« íi.i-in-r " arllitaa do bairro.
Um eit*l*iit« **Ja«»-b»nd" »nl-
mari a» danaa», qu* ficaram
programadas para a «egonda
parta.

Para aulttlr a *«*a f*it». o»
dirigente* do Comltó Democrá-
tico Progre**l»ta de Jacaróp»-
«tu*, etlfto eoBvIdindo a popu-
laçllo da loulldade a o» repre-
««ntante» do» demnl» comltó*
popuUrt» do Dlilrllo Fedornl

• do Rio.
COMITÊ' DEMOCRATI-

CO DE BIO DOMINOOR
O Comltó Democrático d* 8.

Domingo», em Niterói, resllta-
rá hoje. it 20 hora», em tua
tede, uma grando attcmblóa
de elelçfle» da novo diretoria
A tóde do Comitê ó a rua Jo»é
Bonifácio n.* IS, naquela loca-
lidado.

COMITÊ' DEMOOBATI-
CO M PROORESSISTA DE

MADUBEIRA —-¦——
Amanhi. domingo, is 10 ho-

ru d* manhl, em xua tóde á
Estrada Marechal Rangel n."
270, o Comltó Democrático e
Progressista d» Madurelra re-
nnirie-i em assembléia gorai
extraordinária, para elolçfto da
nova diretoria quo governará
o» teu» destino* em 194*. A
assembléia funcionará com
qualquer numoro do pessoas.

Comitê Democrático
Progressista
do Rio Comprido

Reunlu-fc, em sua »éde, em
¦enfio extraordinário, a direto-
ria do Comltó Democrático Pro-
gresslsta do Rio Comprido, a fim
de tratar de vários assuntos re-
laclonado* com u suu atlvl-
dade».

Após o estudo de diversos pro
blemu de .interesse do bairro, o
presidente do Comltó fez uma
exposlçio a respeito do baile
que, organizado pela Comlssfio de
Festejo» Comemorativos da Fun-
daç&o da Cidade do Rio de Ja-
neiro, deixou de realizar-se nos
salões do América F. C, na nolto
de 19 do corrente.

Ficou dellbevndo atribuir po-
deres ao presidente, sr. Hera-
cllo Mendes de Oliveira, para,
Juntarpente com reprosentantee
de outros Comitês, providenciar
Junto i Comissão de Festejos no
sentido de ser realizado o baile
em data quo será determinada-

AMPUAD0 0 QVADRO
MÉDICO DO I.A.PM.

O presidente do Conselho Nn-
clonnl do Trabalho aprovou a
proposta do Instituto dos Mari-
limos referente á ampliação do
quadro médico daquela Institui-
çfto.

Um nova filme soviético
MOSCOU (Sovlnfoim, pela In-

ter Press) — O popular cineasta
Origorl Alexondrov — autor de
filmes tio famosos na URSS c
fora dela, como "O Circo", "Vol-
ga, Volga" — iniciou, nos estu-
dlo» cinematográficos de Moscou,
a reallzáç&o de Uma nova fita-
Esta película se Intitulará "Uma
estrela da tela". A famosa atriz
Llndov Orlova, protagonista In-
variável du fitos de Alexondrov,
tem a seu cargo também a tn-
terpretaçfto do principal papel
feminino do novo filme.

Entretanto, nfto se trata desta
vez de um papel na realidade,
mas de dois papeis, porque Lln-
dov Orlov, em "Uma estrela na
tela", ó ao mesmo tempo uma
atriz cinematográfica e uma ia-
mosa médica, que se parecemextraordinariamente entre si.
Esta parecença 6 a base de toda
o argumento da fita.

Alexandrov, um dos plonelrorda comedln ligeira soviética, quer
que »cu novo filmo seja proja-tado ainda este ano

COMITÊ METROPOLITANO
Convocaç&eii

a, n, tm* roâtVMOá *** ?*«** saWtiii** t. m*.
ai«u» U«mm J'**r, ¦«¦-» «*• w«»»fe». It*l». «W li fc^ r*J
da LUli-JIsTlll I.** *****-\> _ ***

COMUk PAIfllOUPIUIA - fedat m adtttwt». <*•» j,, ...
'* ctdmj. maiiio como «knoa m vtmnQ* m -^
»4ti«»tr* < pajaoii ramai m maio t***n*wH m m^ ,.1.»
m, Mt, t *«* BHH tarivtiio. •*. i*»»* itaur o* tmtW* w*Z

O C. M. convoeft j*an» tiojc-, &s lâ \mm «71
Conde de Lagt». ã5. Uaíuh m camj*»nheif.v» tc-n^
vcls wlas comluso»'* ílft aatoUna ás Prestos tm m •**,
Iheres cariocas, em virtude da meiima )a Mtano, rta.
cada para o dia 2 de fevereiro próximo, na au^
da A, B. I.

Ctn-UlJ* l*Un CARI/«. PiltiVlIMI - Tuíi* m itMTMittvaa-Btxtafi * C««»-t»sAo d* mi-*i<»* «t**mit«i«>. di» It. it s bàsaa
ctri-UIJ* AlirAIAO U*iC<»UN - Tb4« m tétmimTm.»

dwMftíti a* * l»»»* d* msitlii. a rua Comituum* M*<4*t«i « *»
C. Q VUrWOOlà •* IXa Tt. dmriitmm. tt I tmmitm.

nM. * iu» o««ç;!*r* d<¦ H*nt«*» n I. Praça du e,tt». t^jZ
tk<íí'.*iM f-tâliticí» nt* «fuirn** r*lulu: C«i**s4i fl^*^. ,£
tio Al»»*. HlíieiKH-Jlu And» Oarihaldi. Al**ra Aanu.^, »,.,„
a»íi»«u» M*r«hi ff<-rm»nd«i f<e*t« R*rmw»do d» M<->«vU. I? i, jj
«embío. iruítequi.. M»ilnlw. > d* Jtrvrlro. J«4«i M--.»ii* hwZ
tlotti ¦ d» M»rço. Cailmlro inmtnt*. J«A<> d*» ik*. h it *r
»**«.'-<•. AU»*»dt Vtanna. V. d» Trtu*m. Maiteia •;**< *. xá*
t\\ít INr-rir» t*rr«t«. En*»»* úe A««1i*d«, SUtrel* VtíRj. ,-.i. ju,.
rm**» Pri***»»». lUriultimeu de <»u-mio, 8*1*adw ttm, 1 í. V».
Mmbro. Parada d* Usras.

C. i> Mt'l- T««iu» ta earreti/tM Poitllro» » bVtjfxi^ «.
TralMilU d» M»tt* - lUeliai»! du «luiu d* b*ln»« * <•» .ttpZ
du* burn d« l*-m« * i>ií»«-»ri*i>» • in»i.«* •¦* mitiun*.*» vm ,.,x,
*m «««num**» d* m»u«* ún\e* b*lr»«-*, ho)»- i» I»* Iteias, i *a
Jardim 1M«nif.», 1W. • ^MílC. D. itfi. ¦- -rudos os *v**<*--Ká-los tr*oliU(>as • d* Itata-lsà
Mi-.-i e sn»ll<ít«l du «.«lulu do» bairro* d* lp»n«m*. Ují* .
IT*I» do Pinto * iodo* (rs militante* qu* •tu»m em «rciaatfjrotj *•
ma*.* «!*»!'»• I«lrr«. donuiiíu, dia TI. a* IS hora», i rea ;*••»»
H..'.a'-.l:.<. TU.

OtUOhà CAPITÃO MKDEIROS - Todot ca adrreMr», fe»
i*.» horu. i ru» Catui* de U*«*. 2Í.

cri,uiw\ TOliOfi O» CAhTOB - Todo* ca admmt*. *»«,
té 30 !•;•¦• i nu Arrblt* i.VrUrlro. III,

CELUI.A IM\1 ORDIHAU.1 — Tode* m camarada* i;«* tn»».
iham no i*At*., rstruturtdc» ou nio. «Jominfo, dia V, tt tt:. r,v
i rua Conde de Imst. 35.

CELVII^ AROFMIRO DE CARVAtRO — Tado» «at *4t**t«r*.
hoje. a* :<** twrat. I ru» Misuei dr P»p.-». ies iCtiumMv

O C. M. «Tonveca todo* ca m»tntiro» do Ptnido qu* rr*!*»»
em emprttu de pcudlri, dl* 3», t*tfundt-ftir*. 1» IS Isora», e* reti
de cc-stume

C. D. MADUREIRA - Tl>do» ot *t*<Wl*\rlea d» Wrü-t-l*
du cétulu ligadu a rtie Di»uit«l devem Ir com tuter.::* uartj
o maiertal de prf>p»g*i»iU ia Amoooral».

CEUIU» isoá. ROrtA - O f**crc!*rl»do. hoje. it UM hsn,
•*• rua Condr de lisr. 25. e todo» « tdrrrn'.»* d* cílui* ?«••*: Rn
dia 37. domlnco. it 17 ht-r»*, i io* Rario «4* C«*»*!i**. m.tlt*
Vil» Htbel

CÉLULA 7 DE NOVEMBRO — T*4os OS adrrtnl*». das*.*-*.
dia 37, i ra* Sania Alexannrlna, 4S7.

C. D. NORTE Hn|?. a* ?0 horu. i raa Dona Mari*. St, K*ít-
ral. todo to* 8«crttariot IMIIUro* du oélutu Marta vmstrrii. £:«¦
u Crur. Manoel Rcrcnde. Fu»*nl» Sitiante, Fiori*no Pt*,t-aj. tu.
to* DtimMii» Plrllx Broelra VaHttdc, Pedro Gonçalves, l.-. : It,
cerda. Astro Ltd*. e Araritxl»

O C. M. convida íod.ts os Secretários de CigAni.
zação e Finanças dos Comitês Distritais e Células fu--
damentais para comparecerem com urgência a nt
Conde de Lagc. 25, a fim *ic prestarem contas dos irtic*
ressea da Escola Moderna da Arte de Representa'.

CÉLULA LUIZ O AMA — Tcdna o» «derenie* e mtnt: * rita>¦ .-..v.:.v'.- - hoje. as 17 hora*, a rua Comandante Maurltl, *..
CÉLULA TIRADESTI» - Todo» o» aderente», hoje. á ru* C->

d* de Lace. 35. U IS hora».
CÉLULA FLORIANO PEIXOTO - Todo* ot aderente*. !*¦'«.'*

20 horu. na tede do Comltó Distrital de Madurelra.

Comunicados:
O C. M. convida a -xunpairctr com urgencl* i SccrHtrtitt

Dlvuliaçáo, para prestação it ctntu, todo» o» elemento* i» am-
ram livro» e folheto* para ** rélulu ante* du ::•.-:.. aanas Jt>*
tio» ao» respectli-ot Ccmlt-h Dt*irital». Oin.rriiu, .:¦-. -.. asava*
cer ca" tegulnte» camarada* r.-wv da célula Octavlo Brtr*!,-
Latira, da célula Joio de Altncar Jorge: Norka, da célula ' i
Lorfcn: José Oscar de Nomtelra. da célula Vital de Nccretn*: Mi<
rio Otilrrlll, da célula Padre Mtgutllnho; José Mario dr Oiirrtn,
da célul* Lutz Ferrando: Se.-retarlo de Dtvulgtçio da céiui^ Mu-
moraria Carioca: Leopoldliuv Nascimento Branco, d» célutt l>f.*t*
dos; José Bcnevldes Filho. r|.\ célula Pistola: Francisco de vi -.
da célula Vila da Penha: Sabatc» Bchlavo. da célul* Olaíom» lli-
tcotl: Israel Rotcmbcrg, da célula Eng. Novo; Han» Knaf, dt cfl»*i
Orajaú.

O C. M. comunica a todos os Comitês DiUrilaii
e Células que queiram adquirir aparelhos de ailois*
lantcs para se inscreverem na Secretaria de Divulgaçia
diariamente, á rua Condo <fc Lage, 25.

CÉLULA MANOEL BATISTA COELHO (B-191) - Reutltl" a
qulnta-felru. ás 20,30 hora», A rua Ubiti, 8<4.

CONFERÊNCIA flOBRE OS "3 ELES" - As célula* Oitttr*
Matteotl, Del Cutllho, Nova Américo, Marvtn e Mard». :tt',iit*U
amanha, ás 20,30 horu, á rua MlrandA Valle, IM <De) Cini'»'.
uma conferência que versará roüre os "3 Ele»", para » qual Mirleta
todos os aderentes dessu célula» e respectlvu famllhu. Essi cx-
fcrencla será íclta pelo camarada Amarillo Vasconcello».

(a1 Francitco Gomei, «.rio.

Comitê Municipal de Niterói
— "Convoco todos os tecrctdrlon políticos e de organluçli. pn

se reunirem, no próximo domingo, dia 37. as 10 horu, na uit í»
Partido.

ta) Louricol Cojfo, Secretário."

Cernidos e festas Pró-Aatonomia do Distrito
MORRO DE S. CARLOS — Domingo, dia 37. is 17 horu,

no Largo da Bica, promovldu pela célula Abrahio Llnrcin.
Oradores: Jofto Amazonu c outros.

SAÚDE —Domingo, dia 27, ás 17 horas, na Praça dt H*r-
monla, promovido pcli célule Antônio Oregorlo Bczem,
Oradores: Américo Nlcolau, oJrge Medanar (poetai.

BONSUCESSO — Domingo, dia 27, ás 19 horas, na Pr*,*
du Nações, promovido pelas célula* Cutro Al.es, Calabar
Napolefto, 22 de Maio, João du Bòtu e Antônio Perelrt
Prestes. Oradores: Reglnaldo* Oulmaráes, Osvaldo M. WP«*.
Aloyslo N. Filho, F. Abulhac, Antônio J, Santos e um on-
dor representando o C. M... „_

COPACABANA — Domingo, dia 37, ás 20 horas, nt rtf
ça Serzcdelo Correia, prymovido pelu célulu do bairro. Ft*
larfto oradores de várias correntes políticas, » saber: W'nlO*r
Duarte, Edlth Oliveira, Nèwlon Rodrigues, Pimenta de Mello.
Baráo de Itararé c dr. Odilon Batista, especialmente c«m-
dado. ,,

VIi*A ISABEL — Hoje, As 11 horas, á rua Barão de MM*
quita, cm homenagem aos operários do fábrica Corcovado.
Oradores: João P. Rodrigues Franca, Jacob Stelnbcrg, OileU*
T. de Llmz, Geraldo Queiroz, Luiz de Lima, Luiz Monteiro
e Pedro de Carvalho Braija. Speaker: Pedro da Franca.

VILA ISABEL — Dia 27, domingo, ás 20 horas, na W
Barfto de Drumond, promovido pela célula Henrique Diníz tr
lho. Oradores: Amarillo Vasconcelos, O. Moretzsohn, Dloge-
nes, José Luiz c Barroso.

VILA ISABEL — Hoje, ás 20 horas, no Largo do Man-
cana, promovido pela célula Henrique Dlniz Filho. Oridore».
José Luiz Achllles, Vadlca, Sebutiáo e Baptlst» Netto.

ILHA DO GOVERNADOR — Dia 27, domingo, os IM*
horas, na Praça da Ribeira, havendo, após o comido, uiiu
sessão de cinema recreativo e cultural para os moradores ai
Ilha, Falar&o oradores tíe varlu correntes políticas.

Prestes falará no Grande Comido
do Jardim do Meier

A comissão promotora do grande comido pro-auwnomt»
do D. F„ a realizar-se domingo, dia 27, U 19 horas no J-»-
dlm do Meler, convida, para assistir ao referido comício. «
Comitês Populares, todu u agremiações políticas e o povo
em geral. ...

Falar&o os seguintes oradores: Luiz Carlos Prestes, n*'-J
Gomes, Abel Chermopt, Peoro Coutlnho Fliho, Bispo o*
Maura, Expedito Lemos, Arcellna Mochel, Maria de bourúa
Lemos e um orador da esqueida democrática.
Reunião ampliada do Comitê Mettopolituno

Estfto convidados todos os membros dirigentes, ífetiVM
e suplentes, segunda-feira (dia 28 do corrente, á rua oonw
de Lnge, 25, ás 0 horas da munha, alem dos seguintes cam»
radas: Francisco Cannrlo, Manoel Cirlno, Aníbal Lopes, f><
vina Rego, Pedro de Carvalho Braga e Jofto Masscna. 0»w
do dia: 1.°) — DIscussfto das resoluções políticas di* niSM-J
e a luta contra os oportunistas, a base do Pleno AmpH1-0"
sua aplicação no âmbito Metropolitano: Inlormante - ¦-"",
slldo Magalhães. 2.°) — Critica o Auto-Critica: Infornwni"
Francisco Qomcs. 3.° — Reoomposlçfto do Metropolitan-.'.

ESPETÁCULO DA ESCOLA DA ARTE
DE REPRESENTAR DO PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
Todos os camaradas Secretários da Crganlzflvfio e ,¦''JíS

ças dos Ccmités Distritais c células fundamentais devei*
comparecer, hoje, á sede do C. M., a rua Conde de w»
20, a fim de prestar contas dos Convites que lhes 'l,lnn' ,a.tregues. Os convites continuarão á dlfipuslçfta dos •""•^"j,
dos na TRIBUNA POPULAR, Comitê Nacional, á ruj ,Glória, 52, o Comltó Metropolitnno, á rua Conde de •*¦>»-',„

Prevenimos ao público e a todos os camaradas qi-e .
haverá venda na bilheteria. Esse grande espetáculo tB™ d,gar no dia 28 do corrente, no Teatro Peiilx c serA ie»»
á ceno a revolucionária peça "Ultima Edição do DiaB" •
autoria de A. Casona, cm 3 capítulos.



{LtMff .....)1i.»iW.iii«»H«i'i"»»*H >«iMii»i i,i,,.

nl
•"*¦¦' «aa* i ¦»¦ ' in.... «....mi..

TRIBUNA ?0m fl

IND1CAL
»:*M-«JN«W«a)»r»|i^

A greve dos motoristas foi declarada
pelos seus próprios inimigos..Z it, ema *e »»M«Wrriraa* aw«

£Lt# ittdltttttm *******
]Züt m m****>* Itwpe .»«*•
ZLM anta*'*** i-wm*ui*íi

J^iWaiaa. 
'«^Nf-** *a4* »

^rjl»* r*Mf«*»#«»» «? SSft»
LT* £ tente* «U irtwítMris*
Sar, mMp*1 ** y***?"" 

», * euHll «1» tflttttom
fV*rtí*» de* »!•*<>•*>«** «ta
£, A» JMNÍN tMWW «n» »**|.
H^ oai MtfftMM * •» rv»
(MM«, «JrWr^MilrMlO t*U tft*« —,
mi í*«^ru»ti Pt» lolmHta,i«S#« ttat tt Imutn **, *».*«•»L mo, iwhraw « » Mpn -
l^,.:;! f , WlttttM O Vi4«Mf fio*

*i» f«VO CAIUOCA 
ft* *mm»«m «It um «*« R*»«

mu MffSl fl»"» * P**> •*¦
^üiwtf * «MM i«j»*i1 »at» lua
^ 'JJfR* fl«»* » SJM f«*MS »!•
Mtttjet {•-* tk«s*f»u« p*<rvt«x*.
t,f,, im «t»au» aufwtr iam».
n f«.-i- ¦».» A «atta d* rtuuih.0
o« tjttalfan «1* |***4*-

Ki i**ftó(4f. tmnurm* * con»
*í8íh*» «i* ra* ttt»4Jafio* >i
**it*«í*4*« ao itatpo «ia mim».
ir* j<4# At*»««|í(, «tu* r»u»»m
IMtfitjai H*« t>*j>arunt««i»i dr•pniini1 ma* a m*Uru «u riu»
*» oi» utw-t i UurUtlv* da tra-
tt, *••* na «*»tJ»4* foi «lertaisd*
i»... «tv««i* par um grupo «v
oTutjiaaoi Caatfta a ntrcutat
pi»»»***'."» n» nplctatlo dl *#t.
ispa» «St uarsi«par**» «?>n5*tlv**, fo«
js pn>*a o anurrfit» da um» cm.
jr«i» p&isztta no ttnm tor.
ia» do «Ml li. «tu pi«na crrt*.
I trnti aa qu»i «*u o mau*
jt.:e»;í.-'4'!a «Ia um d» Amtrlr*
tu «. ¦»* «c<rt4«nlt*ta4o o *IUt
t» Tmt' t «rr«t«vd» rjia ao
tMt» * «' -i ¦- ::¦'.:.:'-t at
\-j> » fftv* fd prettxada pelo»
MH tw«aíí<!* dVj**jí* oo mon.
•arena ««rraunado (»i«ju« *f *eo>
toaotm */'.!«-i urumo» luuoo
KM a trrva o atrum rtUr».
«it» :,•.•¦.:- contra o tt. /.«.tre:»
i mi ff*'JtW O-wo a* «?. f>âi»
»fc tpmai o* ::•¦.- rum « o povo
¦ tstháicadoa, mis tamlxm <a
pnj'j«M pt-oprUuriat tf* «wvpr*-
ia» d« *<4io-l«U(ao.

KU r^ieavamo* aumento» na'.!>'j de !.u»í<- Falamo. no
•abUO, ita r*»»:r :'.!'«ç.Vj nossa»
I ttttt pett rpte «iclateçamo* *o
irJMke t*-irtí* mai relrtrvUra-

A Comiuio dc ViiiUnci. Democrática dos MotorútM dirifc um Mani-Ulto âo POVo Carioca  "Sr .ouicuemo, ante. o que .«btm». boje,tíu o iManneito, teríamoi lutado cantra a grevelutantío contn o sr. Edgard Eitreln

boje
ê lllim rilnri.itnnj

irui p.itrón" * it ir

¦M pi|*t«Ji«rnioi j« f*oi«;a/ |»,»a«4<i • ti»4U4ipt>f vr*»» ma»*«U aaslí1* o,t>» u-.o i,n, ria,lOftw* p«;* n**. bwio«i»i*». ma»rasa **ft».a*ft» eot a ro-Xjum»,
»t*m«4 a ciau a^ itMta lutwtrm
• Os .•*•«*.:? ttt m»!i#t*t i*i»n.u u«t.> ..<«... o> autor (oniuma
«* ^ «:.'. -í!!..-: Í.S , ,r ••*.» jtj,^,••-•*-*:••:•.'» 0> tuna **pÍ0f*»t© to-nvu qi»iKí<m f*i*t t,u o| puui.
00 Ot ;:'.-,;:,. W1 pt*|Uj«i)<é.no* * rm n«¦»«*.-»* n ,,.,,..-, j^,bU«o. aoMo na realMdav «*u
ar«*»ni««r«»f»4«

fita s*mpt* um ponio O* .-..i.
»Ha»o ciahwar wm ai sutof»-
dadn «u TT»n«u<j. nund» \m*
«vrao «wwdrris,?* .,Jt, tA!n m,vtr ao pualiro t-rinfitiatmíin* ,u
P*t* «U rru» te tr4...1V,.,,, |»>urtUbwatií», Í4»,, p»,,,^ ntíM l-.i=l»»l l t.-t« ji...qt.rt O*
twopfU» fttos «»!*.. «»ci*r*r<»n.
«to a» r»-.*-- • . -..f r r a •,,.-. ,
iraniportta «Wíilnuam pft)i*iVa-«to* wiifarturtu d»vlds «afio
eonirarla doa Infrv»»* d» eoUti
«d*d». p«!a in»biUd»ui» rtfsanval'
«da prla Dipanamenio d* Tran
lio.

VIDA SINDICAL
REV-llAO DA
VTMOCKATICK
wntaAitK»
TRlARl«3fl 

couitvv\oDoe oo»
E INDU3-

O p.-*ilstnta di Dnlio D«mo-
tnUa dot t>ntfre!»*lo» * Indus-
trJodoa. tt. Wsrlindo dt 6oux*
rUa<»t par nosso IcUrmtdlo eon-»•.:» toda* o* comrreiartos slndt-
rCjutlM para uma araede reu»M" *:i i« rtallrar* no dia 39
c» *3 re.-.te. As zo horas na udt
C- Sneieaio dos Ma'ctnriro», 4
RM MsrKhsI riorlano n. 2.3 •-
!'••'' •¦ pira (ratar de «.--• m: •
tt ¦- ¦-, -,-r interesse p;ra a la-
trmci» !« ¦ f.

rtEL*N!C.E9 BINDICAW
Sadlcato dai Motorista» «• i;.nr\-

t»'mt da Marinha Mercam i —
Roje, is IS hom 4 rua VL«-..-de
« Inhaúma n. ti - sobrado.

Sindicato toa Tr»balh«dore* ra"IsáiX-tria de Curtlmento do «Sou»
ta t Pílrs do Rio de Janeiro —
Hoje i« 17 horss. 4 rua do Cjulto

Sindicato dos Tr»balh»dores na1-dU'tl* de FiaçAo e Tecelagem« Rio dc Janeiro - Rojt. 4* 30rirat. 4 rua Marls a Barros, 65.

0 SINDICATO DOS
HNGENHEIROS

CONTIU A PLURA-
LI DADE SINDICAL

TEUtOHAMA DE PRCTTBBTO
AO PRESIDENTE DA

REPÜBUOA
Aulnsoo pdo presldtnu doSnrilctto do* Engenheiros do«ho de «Unelro, foi enviado ao

Çhííe do Qovemo o aegulnU te-'•.•'am* de prottato contra afitcrtiaçio da pluralidade sln-"'tal. um* recente medld» de«uter reacionário, tomada peloMinistério do Trabalho:"Ettranhando 
o decreto quenwdiiicou a legtslaç&o sindical,M»i prtvi* con ulta ao* Intirts-«los, nas vésperas dos Con-

«•"•os Sindicais e da reuniãoaJ Assembléia Constituinte,Mlsntsmos nfto concordar com» «ubordlnaç&o dos Sindicato* 4comlssfto de 8ind|callaaç4o e com» Pluralidade sindical. Deseja-
J"» liberdade a autonomia sln-dlcaU."

O i- - ;.- .,,...,.., o*, kUç4o,
por esrmplo, t praUeamm«a te».
nar Imposalvtl o •¦¦:¦¦: de : t»
cio ptlo* •»«:• um* S., ,:..-.,
tmxortttai na*» p*«d»m rrallaar a
«oU«:4o ti-f.-i.ma». *ob prna d*
arr-sr rrm grandta prfluls.* V#
lamm um raso c<s«*>mto, psr* m»v
lhor e o m p r**tu4o do pdtt:iro
Numa vtatrm a Copacaban* «uaio
ttttrtna «U kx*c4o •» Ti«*«n»*U»
•4lm«» do «*mtro d* cidade com
S t-»*.«»s»:n»i PacatTKa a nloo
l*sc tU oue » {>*j*agt!r«a dn««m
no Ruatci a paa-utm um «trrtiio
rada ura t acenas um «. dcrtln»
realmenic a Ctenarabana qua paa*« cruMlro* o que ocorre a uxU»
momento — temoa no final da
«aarm u»n tntal de t eruicJrr*
Coruítjuentemente. o strviç.» d»
taxi também * prejudicado, um*
m que o motorista nlo pode re-
greasar com seu carro vasto ao
a ficar estacionado no bairro
aguardiuido um pasagtlro* qu*te '!'••.!:¦•¦ to centro. Acontac*
então qu« ficam oa bairro* *b*s
Ucldo» de taxis e o centro da
cuude onde a* filas «umtnum
eonsuntemente — desprovido drs-
« melo de transporte, t esta o
bc!*> .-..-, ,•,...,',. da falada dt*••entrallsaçio dos tran«port««s. E
drpols das 17 horas, nem taxtl
tirm lotaçfto.

Quem, no caso, o prejudicado?K certo qu* o* motorista* o ala
ma* o público *ofre lnflnlUrrte.n-
U mais com » medld* do Dapar
Umenlo de Transito.

Ninguém Ignota que o serviço
de transportes coletivos piorou
conslderavelmtnte depoli das ni
Umu decisões do Departamento
«In Transito.

Mas era Justamente 'sso o ou»
otaejavam o* lnateasido* no m...
M.pollo ii.- tiacrpoite* táietjlmr
criar amblenu para suas Impo*
slçôe*.

Nós n*.n:-iiiii3« de tax.t nlo so
mo* contrários aos preços baixo
da lotaçlo t dos Uxls desde qu*
o nível de vida esteja, ao nosso
alcanee, assim eomo os preço»
do* accessorios de carros, pneus,lavagens, esUdtas, lerviçoe de oi-
clna em tarll, etc. Esse* p*r«5«;o«.
no enUnto, oumenfarom rm mau
dc 300% sem que surgissem medi-
du acauteladoras doa nossos in-
teraue*.

O Departamento de Tramita
Justamente com uma parte mal
Informada da Imprensa echursm
por bem nos atacar srm um pre-
vlo conhecimento de nossa situa-
çfto, pretenderam nos apresentar
ao público como ganancloscs e
exploradores, quando a rsalldad»
n que somoa como a classe trn
balhadora em seu conjunto, ;,»
sxplcrados, os que mais ioframea
as conseqüências da falta de sn-
luçao par* a crise econômica oue
vivemos. N4o temos cas<i propnai
pagamos aluguéis e "liiVan"; -o-
mos forçados a comprar oh acces-
lorios de automóveis no cambio

•ami p»i»m->* atuauai d* tar-to (• » «,..j;iurfi/«i i .1. ; , $ ra,ato dr um «r««K»iro » rtnqtamia
«*»«U»»*, »t»«ju»n«o o «jr<Kd u-«j»i*4o p«»o atinutf.. .:*-, Atwil.t•* «ur .ii.:, 11 (o) m*di(ir«4.«íf!»U.»«ii«i | 4* u.n osSJiliãi
»* .-..*««.. » «Miaai** p»*.**.**m d* tlrtco tiui*i«># pai*
ouiftw R i.«..-.,.!... ((tt*, ,,1, m
tHtcUt !,i «¦.«.., -, .ii;.-,,-,:, , l,
iWí«;«»I (Jnitjgo «¦;.. loOv .;,m ae
«»r»m unieittM», tmiMOMUMem^.
tã dr i- -. > iiuii*.. Nlo »«m«i*
tát tOMwut** o* quo »•«¦«•.
»»*dn» r-«iv, .¦ .,,..:,,., aV» pato• rv»pw»«aví« («¦:•• twv.ob, ,„.
tro, tom tai** aumrnua da |txtt m%.

Nlo t«n«» «va. mo^irtiias. n*
qu« toiuuuirma ttUttsk paia•lugar pai pj«,« *b»«jrdoa uu *u«ffunu vanugtn» c«an c* (ha.
mama -aiufutns r........ ;! ,
Nlo tomot oos, mo<»abta». «a.«.,- ;i„,.:, pej, u.ji^.il, no><como o povo tm geral * ntrx-clti
«W1IW «4 -.;»'.».:n-: :,.. tjltrmiOa era* * a tnüatlu.

114 drset»»»» d« coisa* *p«ai*nie-

OS COMU.MSTAS
FLUMINENSES E
VOLTA REDO.XDA

rnrnia «>rqu«nat que «via wtjii.
=!:¦ «t!i r lia» .;...:; ..' . MMN í. '..
m «*»i««t!»»ct» ai wila, nar
WWfrpW, *» rua» «-<•..;.•».».:.« ,,ü«
"«•.ítuoem t**r» »•.:¦:,-• .* \o.
afaga *fainàni«*n*a" »iu»t..!>i»
uor mio otflo da «¦.-••.»« tra*
i«r*m|a

Nlo famo* na*. rrr»«iim«». ai
qu* noiK.r.1.» a Olitmt neta
rtn «*U Un r<-tp«ruavt»u at me.
«thlaa «»M!*»'H» t-.»t»» rm !>>*•«tra pelo Depanamtnie d« Tias*»'•'• Nlo p*«uamM «... grat»
i-i»! .t • H.»r:,'«.l. ,- !-*:>'.!•: U\r

dt reaoltet 'nmtoa i>.*. n>rt-.>. p«tmftoa paclflrti». dmiro da ordt».
O po*o tartoca **h* p*rf*n*ii»*n.u dt «mdt pariam a* :•;-.:.-. s»
dt*«t«i*W qu» «VÍH !;•¦ ; .!r« ,:r. Em
aoono do que anrmamct* r*t»
mal» alto o iu»**o iraastdo d* ira-
oalhadorta pacifico», que »upcr.
umm iodai a* dlflruWed*» qusn»do or «chava rm uetiio a »ltttd.
dade a a honra «»• doom Pitria.

¦'¦•¦• n< i .-ate.

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

O «>M*'-an»«to raiiata
p c{..i». « f»aii dar «!«*
*«ai»4* kUitMmawafla ta
? ••» ul.Wítaí» * *Hi»*w lei!-
v* ppjBJBJBJBJJ ¦"**¦*• Wjr^Ho fwrf ^r*a^r»j^**laT^rMni mMtym ds Oi*'
!!lla r«-^ti»! A irapoiur».
rU tttut* C-ns««*a atuha
na mimt sia tm qo* «»C»*»»
NTM, t» »*ipt«*» d« «VO
i!'i''.:« PJQSMtl *-««¦»
ffformi «i;v«ii;»! f»i!* 1
r»sv«il*a «ta wdírwiaílt»,
oitava* da qual o> «i ;*»
tnsli «*»;;.rf;»!t* da fc-j«.
luta!» MMMMS da t. .»¦
«Mu ir#nípa'H*r o **u
e«it!|«a d», arvorando o
w»n*l*!f« da pl(|faJ!4*«*
mtpm «jiu.Su o p»«**u>
íuíío. * imUf ealorar ua»a
pa« te dele ao !.:.-.. d*
tr.:.! |. '.f ir-íi. «!.'.:.j.»..?!...
Ura*. A' pluraUdadt .i.-» 'i-
«ral. rab» a tUt** op*ta>ia
i«}Miiír emtt uma m*u
lon* unidul». utur.iam<n.
l« omttmtsiooa a «*u»i«
«•..*•»«» tm trai tindtra-
lot, SOM dWVíAft» tomül-ll-
das d» sytêni!"»' ttttjtjp
ta» «utidic*». o Obarnoao
Bindiral d» PUWo |»r.
dtral, * '¦¦(¦¦' tm !'(.:.*.» a
Ormita-o Nartsntl dt Hin.
dirato». premtjv*" d • a mil»
rAplc-a tn.iauçío 4a C O.
T, 11 '«¦:»•. '!'»'» O tini*
dad« da claa* .-.»*.•» i»
t'.'M!|r|ri.

Tr**-«»lh»díif**t it iif.rr.»
mulhrrti ? Jovrn»' tutal
emtra d* »<«»«»» «!ndif»io»
pt!» !ibtttl*d» t •ulcnumu
Mídlc»! » : •:,'¦ -,\ o uni*
dade da clatte optnn».
partJctpar.do d»t ramp»-
nhas «f* p*op«t»nda t ar>
rfitmerlaçlo d* mata
ifftbaitttíora par* ar«lar o
c<«ir*»«o Sindical «io Ois-
wtio rrdrrat.

PÍtftf4S S....¦¦¦¦¦ -^-|--,^1n(w>trtl><wwww ,,n,  
UIJI..HJLU ».

r»at-í;-..!í..'/» trleotat * pewm ta tata^-tpãri /ht«*sl«#«t« tt Ctmpm

Prestes convidado a fazer uma
sajjalina aos camponeses de Campos

Situação anguitiantc da classe * Mulheres •
«Ja maii negra exploraçãodrl).

CAUfCttt. 2« «Do eotietfMm
drnui - O» »»*,»;:.» t^ <> a«it>
rola» t ptctiatioa. dwia citua». rrianra»
uaiitaf.m uma s ,-..u at,**m. cnançai üeüai
W*u para dlicoiir o ptoütma da; iranicormi «tmiro «U•umrnio tt sal»!!», bem tomo desn t ttUetplUa.
para homoloo*irm o rolo do dr> fei »a!l«nuda 

' 
alegado ao «3o*ff»wo «indifaJ do

Etladt» do Rio.
Onnd* massa d> i-'»b»!hs«V>.

res c«miptr*c*u oo coscUva, qu*

ABln»do pelo* deputado* flu-
mlnersas do rNirttdo Comunista
do Brasil. CUudino Joé da an.
»a e Alcides flabenea, foi *níf-
rr«»do »o eororwl Edmundo tfr
Marido 6oa*«n. prtsldenie da
«TompsnhU Sldtrdtir» Nacional,
o tetulntc ttlcirrama:

*Cor..,.-ifj:imu-:.M com v. tx.
pela j v.*: ¦•¦! :a afirmsUva na de-
fesa wirawlgtnu da Usina d»
Volta nedondt conua oa apttl*
tes do eapiul color-liador. Po*
dils eonur com o nosao decidido
apoio na salvaguarda doa m»U
lídimo* tnterewes da noaaa !'»-
t.*i». * caminho da *ua emtnci-
paçlo «íconOmlea. av..-: -•
aaudaçoc* - Clsudlno Jate da
Silva • Alcides Rodrtguea 8a-
S---Ç». depuUdot tUltoa •,:-:
Partido <••.:,".¦::.•.,•.-, do itv.i:.1'

Trabalhadores na Energia Elétrica de Vitória
olidários com reivind icações dos bancários

De partida para o seu Estado, o presidente do Sin-
dicato d*. Energia Elétrica e Cam de Vitória, fala
á "Tribuna Popu'ar" >V Não aceitam os trabalha-
dores a decisão da Justiça do Trabalho * Situação

de miséria que exige uma solução imediata

Má «Terça dr um mfe ntaia C*
plUi »t-.'::i; tntia-u:.» o :.:»•»•
menio do prtxesso de diasiuio
(..ti-.uo tm que ** empenharam
SOO trabalhadorta rm EntrgU
dett-tea e Catrt» Urnano de VI-
Uria. dltaldlo J4 Julgado de for
ma «stMolulamenU ln*asllla'4rU.
como J4 Uvtmoa oportunidade aa
comentar em reportagem do jul-
gatnmio, eauv* ontem em nos»»
redtçlo o preaidente do Sindico
ia ar. 84 Cavalcanti, tmt rt>
grtasa ao seu C*Udo. a fim de
aMumir o aeu posto na dlrecio
do orglo da ciais* c prosseguir
na luta pela* suas rrtvindtcaçórs

i mais urgente*.
— tm nome do* trabalhada

rea da EntrgU Elétrica o Carro
de VltdrU, * em nome do Sln-
dicato que dirijo, — dscUrou-
no* o ar. 84 t^avaleanU. — peco
4 TOIfiUNA POPULAK que le-

*:*u»<to da mothtr » da crun
i* q-«* uaoaUuua na Uvoura.
qtitr como aAtaUnadM da Uni•*•»¦ quer d* tmintlMlroi. o tjui
»l*em «ob um rtflm* «.-;»»».
|j'.». na mau nagra espíotaçlo.

O aumenta d* SJ-5, toneedito
em nada rraolt» a iüuiçío afUU«to» camponerea, pott o cmta d*vtd» aumentou numa prcporttomultas *««* m*|iw.

11-JJí.hama D«36 TIU.
BAUIADORE8 A PM».
TES ¦ -

v» ao* banearioa a nossa atai* i lldade di enfrentarem o altoirrestrita scltóarttdsd* nesu custo da vida naqueU ctdade
grandio** campanha em que es- onde ot gênero* de primeira «•*•tio empenhado* tm «Uftsa «Jns
maU justos dirm.a da eJasto

AFLITIVA A RtTtUAÇlU
DOH TRABALnAIM)Rt.S

DE VITOBIA
Comentando a grtre doa ban-

drioa, o sr. 81 CaralcanU. reta
rlu-ta à «Ituaclo angustiosa «rm
que vivem ot trabtlhadorei de
Vltdrta, JI um a menor possibl-

DR. LAURO LANA
CUNICA E8PEC1ALIZADA DB MOLE8TIA8 INTERNASloracio — Pulmfte* — Rln* — Fixado — Ealomago. eie.

VISCONDE DO MO IIKANCO 84, SOBRADO
Fone sa - 4740

CON8ULTAS POPULARES DAS 14 A8 18 HORAS

RUA

POR CORRESPONDÊNCIA
»í«nim. M. m*-lor*8 de 17 anos estudar em sua própria casa, com

i i. ' I ° cUr*-° 8lna»,al. em um ou dois anos, na Wise doArtigo 91 do decreto-lei n. 4.244, segundo os métodos
dl modem-, pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO•NSTITUTO Dl CIÊNCIAS E L E T tt A t
OAIXA POSTAL 3.SÍ4  RIO  TBLEFONE 42-7ÍBÍ

será suscitado no dia 28 o
dissídio dos ferroviários

Exposição de motivos da Comissão de Salários
* A reunião do Sindicato Profissional * -k

Os f«r*rovi»rina da Leopoldlna
reunlr*m-*e ante-ontem na sedt
do seu Sindlctto, a fim d* ou-
vir a exposlçio de motivo* elt-
borada peU Oemliílo de Ssla-
rios. JuntamenU com a diretoria
sindical.

Abertos o* trabalhos pelo pre-
sldente. sr. Leardro Júnior, st-
cretarlsdo peto sr. José Barreto
Gome:, fo am convidados para
fazer parte da mtsa os mem-
bros d* c.'i!iii *.'." de Silarlcs
presente:, sn. Juvenal Rolâo.
Carlos dos santo* Borges, Wilson
Bllvtlra • Joio nimaco da Silva.

A EXPOSIÇÃO DE MO-
TIVOS

Inicialmente, filou o sr. Lean-
dro Júnior, que fex a leitura da
exposlçio, na qual 4 «aposU a
sltuaçfto de 14.000 ferroviárias,
que atualminU percebem salários
Insuficientes para enfrentar a
creacenU rlta do custo da vida
apesar da emlsrora estrangeira
ter obtido lueros fabulosos com
o aumento d* Urlfa*. K' frisado
também, neste documento, a atua-
ç&o do sr. Ribeiro DarUs; diretor
do D.N.T.. que prontjflcou-se a
intervir Junto a Leopoldlna para
resolver o caso. ganhando tempo
dc ta forma sem entretanto, na-
da conseguir. Vários outros aatun-
tos ligados as reivindicações da
classe s&o tratados minuciosa-
menU neste trabalho qu* «com-
panharl o procea.o ds dissídio
coletivo.

A TABELA DE AUMENTO -
E' a seguinte a tabela pleitca-

da pelo Sindicato: para os que
ganham até CrS Soo.op — 70%; de
501,00 a 1.000,00 - ÍJ%; de CrS
1.1001,00 a 1.500,00 — 60%; de
1.501.00 a 2.000,00 - 65%: de
CrS J.001,00 a 2.500,00 — 50%;
de CrS 2.501,00 a 3.000,00 — 45%;
de 3.001.00 a 3.600,01 — 40%;
de CrS 3.501,00 a 4.000,00 — 35%;
de O* 4.001,00 a 4.500,00 — 30%;
de CrS 4501,00 a 6.000,00 — 25%;
do Cri 5.001,00 a 6.500,00 — 20%;
de CrS 6.601,00 a 6.000,00 — 15%.
Disposições*. 1.° Os atuais auxl-
Uares de escritórios, arqulvletas,
datllógrafos e escriturados, que
presentemente percebem até Cr$
050,00 mensais, serio classificados
como ourillnrcs de escrlU ou da-
tllógraíos; o* que Já estiverem
ganhando até OS 1.100,00 meu-
sais, serio classificados como es-
crlturarlos e datllógrafos corres-
pondentei; os que Já estiverem
ganhando além de CrS 1.100,00
caberá 1 administração classlfl-
cl-los em categorias nlo inferlo-
fas 1 de oficiais administrativos.

2.* — Os demais empregados de
toda a Estrada devtrlo ser nla«-
slfk-adcvi nas categorias, cujas
funções vém eiercerdo atualmcn-
te. 3» — Os telegraflstaa da su-
perintendentla interna e demaU
funcionários que, pela natureza do
serviço csUJam sujeitos a escala
de reveramento, serio pagos ot
dls* feriados • squeles em oue
nlo haja expediente.

NOV08 QUADROS DE
ACESSOS

ACABA DE SAIR!
O célebre Livro de V. Lenin

A DOENÇA INFANTIL DO"ESQUERDiISMO" NO COMUNISMO
Cr$ 10,00

Â VENDA M LIVRARIA
EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

RUA SÃO JOSÉ, 93-1." and.
Atende-se pelo reembolso

Como Já tivemos ocasl&o de no-
tinir, a admlnlstraç&o da Le»
poldlna conferenclou 1 revelia do
Sindicato e da cla.se, um quadrode acesso InacelUvel para todos
os seus empregados visto nfto sa-
tlsíarer de maneira alguma as
aspirações dos lerroviarios.

Pelo sindicato foram elaborados
novos quadrai de acesso, que fo-
ram aprovados em assembléia ge-ral, por traduzirem oa anseios da
numerosa classe, que desde há
multo vem luUndo por melhoressalatios e condições d* vida mais
humanas, o que é negsdo pelaLeopoldlna Rallway.

SERA' SUSCITADO NO
DIA 28 

Ao que fomos Informados, serásindicato, que trará noticias dedissídio coletivo contra a Lco-

MANIFESTO
DOS INTELECTUAIS
PAULISTAS CONTRA
0 INTEGRALISMO

8. PAULO (Do oorresponden-
te) — Numeroso grupo de inte-
lectuals paulistas, Incluindo ea-
crltores, professores e Jornalistas,
lançou ontem um manifesto ao
público, alertando-o contra a
reartlculaç&o do lntegrallsmo. O
manifesto é subscrito cm primei-
ro lugar pelo sr. Monteiro Lo-
bato e a seguir por Inúmeras ou-
tias pessoas, inclusive preslden-
tes de centros acadêmicos. O
referido manifesto protesta con-
tra a reartlculaçfto do lntegralls-
mo sob varias formas, ' como"Partido de Representaçáo Po-
pular", unlfto de resistência na-
clonal.

O manifesto apela para as au
torldado* no sentido de toma-
rem providencias contra esta re-
artlculaçfto fascista, que vem ma-
cular a nossa tradlçfto demoerft-
tlca. O manifesto denuncia aln-
da as tais agremiações fascistas
e lança um veemente protestocontra um conttresío do Partido
de Representação Popular a ser
reallnado em s&o Paulo. Nota-se
que a oplnlfto pública está pro-fundamente indignada com a re-
artlculaçfto fascista em nosso
pais.

poldlna. Na palestra que a TRI
BUNA POPULAR manteve com
os membros da Comlsslo, pude-mos observar o entusiasmo com
qus aguardam a soluçlo do caso.

Por nosso inUrmcdio, pedemos membros da Comi talo que to-dos os ferrovlsrios procurem ler,
no próximo dia 30, p Jornal doindlcato, que trará noticias de seu
seu InUresse, com referencia ao
aumento de salários e elabora-
çfto de novos quadros.

Homenagem
a Anita Leocadta

em Nitpiói
Anita LrocatlU Preste*,

» fllhlnh» do "OTateiro
«1* Enperanç»", M-rA nma-nhâ, domlPfro, ta H hc~«•«VI, cm XIutAI, nlro docarinhosa homenagem dos«wac-cladoH «io Comitê D<-rnocrntlro ProKrcwlatn da
Vcnrtn da Cru» o morado-
rc-s «:•> local.

A festa »crA realizada
n» n^lc- do Comitê, & rnnDr. Llborio n. 25. Para
ca»» festividade foram
convidadas tt homennfcca-
da, Kiinx liaa Llgia c Elol-
nn Prosie», bem como o
Ildcp sindical Ptidro Dra-
»eo senhor Rodrlcruc*
da Costa,

VENDA
ESPECIAL DURANTE

ESTE MÊS!

jáOi?'.';4f' 
•¦..iijL

ARTIGO RKS18TENTH
PRETO E HAVANA

solo de couro — para homem

Cr$ 75,00
Remetcrnio* pelo «crvlço «lo re-

embolso postal para todo
o lira/dl

eqm o acréscimo de Crf 4,00

Sapataria Ribeiro
A CASA DO TRABALHADOR

R. BUENOS AIRES, 339
(Junto oo Campo de Sant'Ana)

eesíWauc tio multo msls caros do
«pie «r-'i no RU. raundo. ; .*
exemplo, uma barra de sablo da
SOO ou 100 gra. entre 7*8 cru»
lelro*. CrS 3*1 por um quilo de
acucar. e aaaim por diante.

O proletariado do Espirito
Santo se aniquila peU fome. Na
capiui. os Uabalhadorcs nlo po-dem mal* viver com o* «ala-lo»
que rcc«:bem. A sltuaçfto chegou
ao* últimos extremo* de miséria,
e urge que as autoridades urovl-
denclem para minorar as trágicas
condições em que vive a massa
operária em meu Estado.

De todas as vtsta que me
avistei com as autoridades do
Ministério do Trabalho — decla-
ra o presidente do 81ndlcato de
Vitoria, — defendendo o aumen-
to pletUado pelos trabalhadores
filiados ao Sindicato, encareci a
necessidade de uma soluçlo ur-
gente, contando com deUlhes aa
condições de miséria em que «ri-
vem trabalhadores, cheles de Ia
mlllas numerosas, recebendo sa-
lírios de 420 e 000 crurclros. Sa-
lários acima de mil cruarlros
sfio raros.

NAO PODEM SE CONFOR-
MAR COM A DECISÃO DA
JUSTIÇA DO TRABALHO

Acerca do Julgamento do Usai-
dlo. disse-nos o ar. Sá Cavalcan-
U: — Os 70 % que obtlvcmos
por declsfio Judicial sobre a U-
bela "parabólica" 

que apresen-
tamos, positivamente nfto p»jdeatender as necessidades dos tra-
balhadorca. Esses 70 % represen-
Um aumentos insignificantes so-
bre salários que JA sáo vcrdadel-
rso salários de fome, pagos por I
uma em.-rcsa filiada a uma das
mais poderosas empresas InsU-
ladas cm nosso pais, que é a"Empresa Elétricas Brasileiras1'

No Julgamento do nosso
dissídio coletivo estranhei a po-
siçfto em que se colocou o vorrnl
dos trnblhadorcs na audiência do
Conselho Regional, «tefendenio
os Interesses da empresa com
muito mais vigor do que os in-
Uresscs da classe que represen-
tava, pronunclando-sc pelos 70 %
sobre a tabela, esquecendo-se de
que o seu dever seria defender
a tabela integral para trabalhado-
res que vivem na mais extremo
penúria.

Estamos dispostos a inUr-
pôr recurso para a Câmara de
Justiça do Trabalho, conforme
Já tive oportunidade de decla-
rar á TRIBUNA POPULAR e a
sltuaçfto da classe é dc Ul forma
angustiosa, que nfio poderemos
transigir e Iremos, se fôr preclsL.
até á greve.

Despedindo^e, o sr. Sá CavaJ-
cantl pediu-nos que registasse-
mos o seu agradecimento publl-
co á TRIBUNA POPULAR, quecom táo vivo interesse vem
acompanhando a qucstfio dos
trabalhadores da Energia Elétrica
e Canis de Vitória, dando-lhes
assim o apoio e o estimulo quesó poderiam receber de um Jor-nal, que é verdadeiramente um
orgfto a serviço dos interesses du
povo e do proletariado.

Em vinudt dessa «uuario alar.
mame * «fatio o pouco caio do
govtmo ao* prcôlema» do* cam-
po.-et«n. a essemblíU aprovou
que foise dirigido um ronviu *o
tr. Luto Cario* Preste*, a fim
de «rue o senador eleito pelo Dls-
triio Fedaral vitase a c*u» cldsdt
ftuer uma tabaiiea -:.¦..•<• oi
camponeses. poU e*Us nreratu-
varn da ajuda de alguém qutcompreendrasa * lentiSM a na
mUerU.

MEMORIAL AO INSTI-
TUTO DO AÇÚCAR E DO
ÁLCOOL 

mater at- irulnu maneira: partindo «*» **>Urta telrUl «Jt Crf 759. itatf*>S**m« qu» *lfuma* utlna» majoraran».
no para crf «0, |}.w t um.

t*m totüa, o tahrta mabalto. to» ?, d» Cf UjM nlo .».
Uifai as nteruidadet raaii rt*»mrnfarr* «io trabalhador rural.

O alto cismo da* mrrcaitorUi
tt primeira ntw^dad* deirr-
mina um nlvrl da vida livupor.
Uvrl para o majt modtsiA ira.
balltidor; ewi»fa rerwiheca e*ufilndiraso qu* o aumento ntosolutlona o artpüiio o p^em*.
JuAiammte porque a ttm aa-
mento eorruponde acréicimo
maior no ruiio «Je vld», * con.
eesdo da resjutiamens do» •»-
larlo* uri a ttttjotH d* perml-Ur major tempo para aguardar
a soluço deflnlitva «*rue te «larA
no dc «r.lsce da luta contra a
inflíflo.

FW aprovado Umbem o anvto
do seguinte memorial ao I.A.A.:•Enma sr. prcildenu do Ins-
tituto do Acucar e do Álcool.

O sindicato dot Trabalhadores
Agrícolas • Pecuário* do Cam-
po*. no Estado do Rio de Jantl-
ro, et*. i«embiéla geral entra-
ordln«..ia, vem dizer a v. ex. o
seguinte:

a) troe, em tempos, remeteu a
esse Instituto um memorial re-
ferente a aumento de salários,
apllcaçfio do decreto-lei n. 6869.

b), do mesmo modo, procedeu
Junto ao exmo- sr. presidenteda República, tosdo *. ex. co-
munlcado a esse Sindicato queo Instituto do Açúcar e do AI-
cool. Interpelado, havia Informa-
do esUr em andamento o respe-
ctlvo processo.

Data venta, em aditamento ao
mencionado memorial, vem o
Sindicato esclarecer a r. es.
que, em face da ausência da so

Nlntuem <*lrl «r-e «.-.. frutos-
triats nlo sobram meio* para re*
ajttstar os salários: os lucro* In-
dtutruu tio compen'*vris •
este* ttscrort rsilo quase em fttf-
nemio pott-ue nlo tornaram tn-
versão dos mwmo* em berefl*
do da atualtraçlo das flbrieaa.

De t-raalquer modo. sr. p*-«i-
dente, a situação dos trabalha-
dores rnmponet» t angustlo*a:
nlo há lei que pretenda ampa-
rar a nossa condição de denf-
velados; cumpre aos poderes po-
bllcos a cxccuçto.

>'¦¦¦'r- Sindicato confia no ••. ¦•<¦>
espltilo de alta comp-etnslo dos
fatos públicos para pedir-vos que
mandeis actíerar o andamento
do aludido processo, a ttm de qua
a soluçlo Ilnal venha em tempo
de produrlr alguns benefícios c«-•m ¦¦ < de compersar Unia ansle-
dade por dlss melhores.

Eta assembléia continuar!
constituída na ejrpeclatlva da
re.«posU de v. ex."

Casai para os emprega-
dos do Rio Doce

A Caixa dos Emprctrsdos da
Vaie do Rio Doce foi autorizada

iiir*A n» nrtr^MiiL." ~T~ P6'0 Conselho Nacional do Tra-luçfto por parte dos poderes com-|Da,ho B nbrlr ronccrrencta m%petentes. ps salários foram deíl- cdificaçflo de casas destinadas aos«tentemente majorados, da se-|ncus segurados.

Ç^^JTert^

«fllillll
/ Ir^l-S hR]C BSIÍ3 ü w\

r-^^r-- j T xi_»<- i ta

i |3»çB ;'•''.''.'¦' i-ftffev.1!!

DENTAL HTLftS
8KMKÍ18A rOH RtEMUSOs-BO - 43. FOíTll MU - R19

Precisa-se de

Motorneiros, Condutores^ Chaveiros, ManoDreiros.

e Trocadores

TRATAR Â

Av. MARECHAL FLORIANO N. 176
I
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PlgHnfl ..
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..•«UNA POPULAR
.iinriim mu» mau i a rt - * IS* * » * a- * rr * : *,»»»..»»»»-.«*»•»**»»»»»* **4*l*-W»*»»W*4-»*-*-W»»«»»»»* a *at» * * *.« * * m m * * * a itfftittl

AHiVfJiSARiQg

í. «-« *,«*** lu»,'»;
*>PHHt»^!^
f *â*$ -raxa^aj **¦*} *jr*ja*cr?r*t w
* lltWIW "*"J^***^
ttettacM tia fim*»
Í^Sbu Htittvta.
SStmORAJ;
i*a tt»*»». i^»*a <i ar. Cttta

ItítalttlJ4«f*rt»t* C*d*n|t^ t*w.*-u*
da M*la,

(•sm* BtMio. mpm 49 ar.

I4MW». Um* do «atl Ws-
vaiada Bt***rra

ut\sammxi
P*ul9 0***r. filtva do casai ¦*>¦

niucl Otiwii» ram
j.ai, liiho do catai im M*ft*

«a' ÜUSK4 Almrtda
NOIV^OS

«.*.•»«'*«<•¦•. adtkHau;
«tia lati** Duii» <*«*» o *r.

Iran C*r«alh*l.
ri«i*. NK-iü» l*!i* t*m o *r.

AdtWrw üout> da HJvm.

. CASAt^tEWOS
¦.'.•» Ingtu* Ivoj*. á* tá !..-»«.

n* ¦-.'* d« :• :;a BtWWa d*
i jwde*. na sstnld* si ae Ae Be.
tttiiiire, Vi!» Ita!*i. o tmlaec m*.
!fui»»nl*l d» iria it-aitu de
M—u» t«n o a»{4r»ni* IWeit..
Atnrttru M»ett*iia, Ot nolvui r**
c*o-f*o os cunipiimento» na
i*i»ja,

Itctdtn-**. It-!-. á* tLM ho-
: «¦ na lxr*J* do Batrado Cora-
•.a» de Jctui, * ru* Bcnjsmun
tforuiant. o «nltea matrimonial
«tu tr. Joed Uarta d* Oliveira
Htms c su a srta. ttdyta Ccraa
i..*i d* Pa» .at.

AIMÉE r tua Compa-
iil.ia dc Comédias no

SERRADOR
Ar Refrigerído

A ej*igraç»dl**im* comédia
de

JORACY CAMARGO
tPrcmlad» pel*. Aetdeml*

Brasileira)"0 BOBO DO
REV

Picolé — Aimée
Pingüim — Rodolfo

Arena
HOJE — Vesperal á* 18

horas.
&.*-felra, dia 31 — Festa

Artística de AIMÊE — cm
vesperal e 3 tessoes A noite,
com a engraçadisilmt co*
mídia dc Joracy Camargo,-Monta dc Grandexa". To*
maráo parte no espetáculo,
por especial defcréncla. o*
grande* artlttas DARCr
CAZARRE, LUIZA NA-
ZARETII e FERREIRA
LEITE.

Dnspedlda da Compa-
nhia.

CJrt&HSL
* CONFUTOS PALMA

O . ! •::..:; CM.-
iap t^a^ajip ^f•ç*M*(pHM

apeem* tv-*a »*** **t* ta^dtltíad* -¦ ••* i.-*. ftdo ViitinaA* Utt*»MH',$ mgfs
smsitímtv, tamia a *•**» t4n*t., n*» friBR *""«* fltatm ru**mm "A mtm lar, "(Warfa Mêtahu»", -jdthã frftWo", 

*jft*j.

"OmfhtM itimf i mau «,«*, d-*»» ftjM, «>« ¦*.«**-«« ei*»*-/..¦ *•!.. «.*.,. «,«- «ilu-., d* "H*«**n* tmmi*f\ 4 Attliat* M ti,•»*^<w.-nr* e*í»na •*#*«* a rt****4 s*tfi «fi«*«tí*- Ki>t*»f SfitMã *
4l/r*M •«•««.Miaai», nt**áto **tr*-**4«»*ar# »..-,.lAaaf, ta* ¦/***jád*-**,
i*,l-vj«.«'a4.i BWttÉM lat-jMlÉ»» « gíja «ita*t O /li*** 4. Lm\
gntb* alem du r*-** astm q*# ta{(v}«*ra««i u •.«»}».J f»'**-,;»*, ft«V«« teu /*t««» !«•».* A«ití*ia t-tiiaai* NkVMi * w*,a 4i««4a líç/a»» »narMisaj « mci *cv*/íit*-. o *-rfsjaT*\aa)l d* aw>taí *»«*•* {«i* r»*.tfii««l*á« | Mio e^wart^aj-**-^, t» aaM.ftaaít, is ***!»!'!,* as*»-."tolsmrnfí. -,«.. ronr-raf»! o mt.ttt.* 4« .-M-,t e »>- «^rr,,, ««Ãju-kírii».
ittsrt. maj o «tretor ado »***« *»««*tv«s* a 1..4 atiaamaMil pau a fia»•tiVa». lealitifâ 0 #»í»«r'4»íju» ,«.** A/4«a nata a ri^.u j»tiM*st#*•»»*. O pnartí*.! de/ftw «ft 4l/e.;4a 4« Cvit» líeraaínfí íalrítuat.,0 ainda/ cftett ttvmt ia mana tw** rta#Ma, §mn tUt u numiti it,mu* ia atítmmtt, a. ecMt4i*ít*, rota h*ii*o, <i p't*ir!í»,i» mi-t**.Ui AfaiM to* IgMM ** «» era* 4* i\í*.f*'si, tíat*4j fies-arl itma.mma ot iiait^i ia ttua «ra*.*»*»» ««*, «»-.*

«*•»--,'«> ««rarf /** o e»*« ***** «ta fi-Ja « Mírt a»* o 1*%r*4t«! *imt. <rt*ra*««to 4* -a*»*^ r««i***e#ai* «, ÓMfffO Sk^rSr¦¦Jbn frecAi»! 44. picaananir.. «T-jaiio «a «<« fai^ta. #^«íjd- 1* dtifsttr j r-at e-* q.» <« devltra a t.r:,-. «. ££ fatS»rdo no -1*1. tipbü *tt«í« & tHrtwt! Al*m Smiih, an*-*** Jmmbma, nma arma, *v. /a*, ..w*..-/ arttmtitti, tm iv** palme*
No pecrtmamhà tm •ifterr d« Jeaa .v* •..:,*,, «,,,14 t„í#.rrirtat. .^, 0 m*-a*a stnmn. Itm ?auf«vi*c> ta««o lw« /mm.

CONBI1, HO PARA)

-^Sow*j,w**°*f *»4U»f4'* — Vartiar — St ar^ecia-a ««.«»!»•*¦¦«*da*f, Nm rf.to •»«• -tu* attiirtm .», d« tew.^aV* /TC/
»/*W0 FJ.jlf.CO

• PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

r^^tt^OCO^
A RAdlo Olobo aprescutará

hoje a programaçáo abaixo: Chá
dos Três, animado por Lul* de
Carvalho, apresentando: 15,00 —•
Hhow. com Vítor Bacelar, Ma-
rllú, Black-out, Marly, e Haldcc
Marcondes. 15.45 — Carnaval,
com Jocl e Gaúcho, Horaclna
Correia, Atauifo Alves, Alcides
.!¦ rh.inil, e Escola *de Bamba.
10,45 — Procura-se uma noiva.
17.00 — Martlú, Marly, e Leda
Barbosa, 17,20 — Fazendo carta*
zes. 18,00 — Mandralce, com
Amaral Gurgel. na aventura "O
Rapto dn Bailarina". — IojÍv» —•
O Olobo no Ar. 19.00 — Resenha

Esportiva, com Levy IClclman,
Alberto Mendes, Jorge Amaral,
c Luiz Mendes. 1930 - D. N. I.
Ü0.00 — Artistas Novos do Bra-
(>I1, dlrcçáo c apresentaçáo da
professora Magdala da Gama
Oilvclra. 2030 — Maria, novela
dc Amaral Gurgel. 21,00 —, Ir-
i.i.i • Mcdlna. 21,15 — Los Cam-
pcslnos. 2130 — 8 pequenas do
barulho, e Xavier e sua orques-
tra de gaitas. 22,00 — O Globo
no Ar. 22.05 — Sabatina tian-
eante, animado por Luiz de Ctr-
valho, 1.00 — Final.

capitólio - nuanliiri e».
m«liM. Jotntt* » »att-d»á«.

CIMKAC TRIANOM - JomtU
d» autrt», lllmi* c,.-..a. c >:r.c.
dtas * tte««nho*.

COI4OSIAL - -O l^tleaa tm
Sáo l»Ya4Ui«o,' a -h i*«j a ta*«Jo**.»::«.;•».:-¦• - *A frtrvdt vai*
m". rom Mi :.-» Korju* t *****
rar.d Oi*ttl.

njOntAKO - "l-rlfJontlro d»
Zrntla".

mia — "A dama a o mims.
tro" t "Vida «oHUrta**.

IMPtatio -* -Um p»A*o além
da sida", cotn John Oarlltid *
Paul Ilenreld.

Mrnto — -a o vento levou"
eom Ciar* Oabi* t Vi,.-:. 1»:-.-..
a partir t!e meio-dia.

Mn-ROPOUC - *A* RC4tt to-
nht^no»". com Mtil* Oberw,
P*ul Muni e Corocll witdt.

MEM DE BA* - -Alma* In*
dom*vel»'- e *"E»pirHo naval**.

ODEON - *P*.-dáo para doU".
com o Oordo • o Mu:, c "Bali,
paraíso das vtrgtnt".

PALÁCIO — -Munas da as*
piaçio". com Thom** m:-. •-.: «
Edarard R**n.

PARISIENSE - "Om «vmor
em cad* vida", com Jeaclfer Jo*
ne* e -'•¦•. \ Cotten.

PATHt. - -Cau de bcmecai'*.
com Deil* Clareei.
PLAZA — Invatáo atamica, tom
Tom .'.''..: e B*rb«ra 11*1*.

PRIMOR — - . -é JA foi á
Bahia?", de Waller DUnty.

REPUBLICA — *Ount* Dln".
com !>-.u:.v Pairbintc» Jr., Oa*
ry Oram e Vletor MacLagien.

REX — "Éramos t:6t mulhe-
res". com Suran p*t*r*. Lana
Tuser e Laralne D*y.

RIO BRANCO - "Rainha dos
corsçô*»" e '"Deslrolera".

a CARLOS — "Os filhe* m»n-
dam" e "Mistérios de Madame
Bcatrlcc.

S. j'.-.;:-• — H Amigos da oa*
v«" com Bud Abbotl e Lou Co*-
tclto.

VITORIA ** Conflito* d'*lm»".
com,Humpbry Bogart,,a Alesl*
Smllh, á* 14, 18, lí, 30 e 32 ha.

JVOS BAIRROS ¦
AU-HA - "Viva a Juventude"

e "Bancando o cupldo".
AMERICA — "Um homem áa

direitas".
AMERICANO - "Branca aei-

vagem" e "Cavadoru de ala
grla".

ASTORIA — "Invasão at<*t-
mi ca".

AVENIDA — "Musica paramllliôe»'.
BANDEIRA — "A felicidade

vem depois".
BEIJA-FLOR — ''Cza-rh-*.'.
BENTO RIBEIRO — "Oenttl

tirano" e "Eterna soltelron»".
CARIOCA — "Conflito* d'*l-

ma'.
CAVALCANTE — "Serenata

boêmia' c "Despedida".
CATUMBI — "Revolucionário

romântico" e A cançüo que es-
crevestes para mim".

C1SNTENARIO — "Perdido*
num harém".

COLI8EU - "Santa".
D. PEDRO — "O teattroro dt

Tarzan" e "Vitoria pel* força
aérea".

EDSON — "Ljrolceáo musl-
cal".

ESTAGIO DE SA' — "O gr»n-de ditador" e "Cara a cara'.
FLORESTA — "Johnny An-

gel".
l-XUMmENSE — "Santa" e"Fantasma da fuiarca".
OLORIA — "Casanova Ju-

nlor" e "V»moe cantar".
OUANABARA — "A beata de

Berlim" e "Orquídea de Bro-
Idln".

OUARANI — "Amor de per-dlçáo" o "Esta noite morrerás".
1HHAUMA — "Comboio paraleste" e "Laço* etenroa".
1FANEMA — "Sensações de

1945".

1RAJA' —"Vlseremot outr*tu' » "Náo ti-nha medo".JOVUI* - "A nottt taaiha.
*T*tm\

JiiROlM _ •outm itutha"
. fÜ" t,tm* *nu*' araliaa**.LAPA - "ií4ive.>»-<!..irfji,n*d«-'

* "Qu*rieio de amot".
MADJIfRlílRA ** "**r«eMiro

noa cíttt ,
MARACANÃ —

mwtcai".
MA4*KX*TB —*Ni*»e Mfwas'',
MRllCrt -

meliaa1
do".

>-»;:u*á'>

CluRtttha*** #
"A dama das Oa** ¦¦ lau cootra o ntm*

mu
"O rr-rruo da-

METItO COPACABANA -o talt da itclsAo".
METRO TUUCA - "O Tal*da d*-*j4tdo".

l-a^P^r-r^ 
",^m»f* *** f>-*»m> t "Or.de est;A ett»lher".

MODERNO — '
quele h,»m*m".
rJf.?™Í- 

"O ****ti boi mor*leu^a "Blby o homem cama*

^OLINDA 
- **IJ*»*jAo ato*

rii4ivrtl'*!Nre 
*~ "E*pt"í0 

M»-

dtI*AUCTO*VITORU - -Mo*

deav^80 
~ "A ,,,w'** ***»

PARA TODOS _ "Madame
Curle" e "Mulher fér*"7^^
de níe?-.08 

~ "DUJU ""• ,u»
PF^-hX - «a cm de I*ore*"':« :** Tirrtcy. o detetive".

do nr 
"^u****"*

issJ^l^í* - "» to eap*.
n,..*-?8™ «r*nde triunfo"

t,?.^'0.8» ~ *8u* «""m* ear-
riPanA "J?,"* d* »»»«««*y".

lyvtood'- 
~ *°n fm üoU

Rr??T~ 
*i'í-'a3Í<? olo•nl«'^

o ÍI.ZL_^ConíUtoa datma"B CRISTÓVÃO - «As ch«."vat.do reino".- . T**.
Ür*n1Z " :'.ConfUtos <*'*lm»".
tTjwa" '"X^í0 -"«mlcv.

OrKtoV ° íanUum* de
TODOS OS SANTOS - «Ka*.
TOmntnr"1*1" e "-^IMIVO11.

va7 rj-in^0'1 d* vitoria.'.

uSZ!L~.. üm* *vcn,ur- «1
rir^ ,I8AnEL ~ "Almas ln-*""*" « "Caminho tra

Jtdgamento do dissídio
dos comerciarios

de Niterói

TEATRO
a rmtA Ai-mstitíA&BÍS m mu»

v ¦» í. ;. * i.Mt t> i| |„,,
«41 * * IS****. «íll .l-»4 «MÃO.
** •& * íj bõt*t*>a. » **f »*^«>>««.
1*4» «*t t*itea tt» lirtf-adisr, 1***-Aim*!» # »u» «^ist-àt.ta*, a mW
Ir^í-tJilUStUft» !*-»;» Ue Sm~*C* f»'
Bi»tia - »0 |a>«o da »t^*, c*>H»
(•*¦.«.. t-c<i4 «*fi4a ia*i»*rti* 11***.I* »«** *iiüii..«» s*«.iwr»a» li»
dl* n an rafrtt.1*. A-n»** d«iá
* »«-« («Ma •n'--u<* tu•!•.,»* a
..!.* -M»«.!* «K> »l4l Irí» ,,,4i,
1<I1MJ4H*JJ l,<4 .}ri-«tij»*,.!.tiu|bj d* tssfamads*») *c*i|ti4-*,
im -.)•::-. -s Ca*afT* tu»»* N».raietr» * r.i;r:!, km»,

•O TIO 08 ,H*a*OUtAO*,
HO OIjOHIA ¦—»

A* prttuAi qe* It*4i*em***l o
Tmod Oíail* »tlrsuia4 qu* *o
TMi d* Napüf**»*'"* * um» aei-a
ti!*i.» de »*r auiitlfl* C«5i*r
l*»wai. «»» !»-« t>4t<*p*rt*>. tem
d.tn.u*i»!r«ilj «*f u«t »«.h*.í tf.
tUI*. l-rsc. íii* na!u<«t!4*4e I «-r
r--ia«4v« tainui* !¦<•• >* rm :*•
ntj * «im* i«i!.!'.-, -gtrvettt*!».
Ie". qu* tttdu !** i«*ta ra»»*.
gutr d* Doo lt.iiM.Misi» 1.1.* Mtu,
<ia«X* «l«- ...ütiá.» Ai,i<iif• stpt.
na, o '1|4..«iwí. a%m% i mMita
ttsm • p*"e tit-miea « o i»nt tm**r
IIt|*i»U«4 tt»* MatiRa.. r« 4»:fta<i*
tm Kelm* C«*t*. I#l* * grt^ia.¦a, a liwttu» ttas m-M<ia t»it«»t•"Bdo o tlfncti **iA prtfçttamen.
If •:-sla.lv, c . Uit.jíii.-..-- c:-..
taltdit lloje, 1.» Tr*Uo tl^ul*.
!..»-.ü.**- á* lá «Vara* c à itutie.
át 30 e 33 i ;*:

•CARNAVAL DA VtrOlUA1'.
BKXt A * FÜIRA NO IHt.
CRKIÜ

SENHORAS... SENHORITAS...

U*\ 1941
***•'*"**''•'«'*«*,

NAO SOFRAM, SEJAM BELAS E FELIZES...
****«*.

REGULADOR SIAN
AS REFEIÇÕES, REGULAR!?**, EVITA SOFRIMENTOS E DÁ SAÚDE E BELF^

,„,CoT!ho RcglonslTrabalho julgará, segunda' dia ¦¦
do

fel

Na •.;»• »iit>» tattffett*. dl* l*
de f#V*sfc!ft>. :..- A ;1:..: -j, nt)T«f*ir« H*erfW. a rtrstst» it»-4,
rfcm»s*le**** -Carnaval «ta Vil»,
na", ir o grtio ea «*.•¦ »¦.*> det»lt 4*rt<4 m Waller t-irti**» quetpr*-sf,ttará tttssi4*d«*i tto Juáo«lu lliiín llrtltvüo Mtnmt. Al*tteru* Rintiro « taium t«i*****M
qut «nimtráo a atande latia. Ir.
Slllmas Ut-cí)!*.* d# Kait í.» par*ticiiwráo do» grrvdr*, rtpciAcukt*
ea*n»t*l*-.'eot No •»*!*» do Itt**
creio, o MUíloi i.*<i>tirti a lodo*
na «n-salhe* do camisal, a*a oe*4r*o farrMkto,

UAlH) DE KXi'.'l:i;i • A
REVISTA DO RECItEIO -*-Rab, «ie Pr-KUcte". de auto*

rt* «te Lui» Pris-Ho, hsii,t.ct*lr
Senn* * tf. Plnio. e*i*tá t*rn
ern* no palto do Teatro a-m«ti,
to ai* amanha A ,»aise ume*
d* "Rabo dc FülBS|«^|•, d d«*ve*
tat tn;ert**t*ntc. í=.-.-i •;. o . un-
ia pôttlíco que freqüenta o Tca*
wo d» ta* Pnitr, 1 jar «um* gtr*
c*it»*4**. -Meta E-ltfral". em
que aparecem *Aaltcr D'Avil*
Prdro ir.ii. J, !• i..-,. Paulo t>-
lesllno. Cell* Mende*. Ii*smlngos
Terra*. Biiv» Pilho, Nen*. Najwl-
e Noel charlo, tem sido mulio
aplaudida e «Bvertido :..¦-¦.•.¦Jirr.rt-.-.c. Boje. á* lí h-.rii. em
matlnée e á tvwic. át **) e ti ho*
ra*. "Rabo de Focticte''. n. Tca*
ÜO Retfr:,».

CARTAZ - ¦¦
FENl.x — "A mulher sem pe*

cado". com "Os Co.-nrdUntrs1
OINASTICO — "Crime e Ca*-

U|ty", oom Renato Viana.
OLORIA - "O tio de Napo

ledo", pela Companhia de Co-
médl**. Mutlcadaa.

JOÃO CAETANO - "Paraíso
oriental encantado", com Chang,

RECREIO - "R*bo de fogue-
te", com Renata i .-...•:

RIVAL — 'Rota dos sete
salas", com Aid* Garrido.

BE<iRADOR — "Deus lhe pa-
gue', com Almée.

Seis provas interessantes serão
disputadas hojeno Hipódromo daGavea
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Nossas indicações
MAY - 80RPMI38IVA - »IAX
CORUA - CHICANA - r..UOHtO
111:1 1 in - IMISStiRA - f.M. \
rilKVO - fANfüLA - ItfUTIOOA
TBCCVOJiL — Ul?RinAM - ROVAI. M.WTI r?
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A comissão dos "seis" em atividade
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Desta vez vai
Oi re*sMn«*.sii» pel* piauiio

IPepet procuraram ontem * Co-.'i.u-.io de Corrida* * lim «ie a*t**«r que o litht* de n in..:... au*'«•ntiando a tala H-ra «»*,»•*
mais que das dua* tWima* ve*
«a.

E* que o pupilo de A Ratt**-t* náo levania a* pai«u m ter*
reno malhado.
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r«- dia 28. o dissídio coletivoem nuo *.',„ parte» 0 sindicatodos Emprecado» no Comercio deMterôi. como suscltante. e 0Sindicato do» Lojistas do Co-merclo da meama cidade comosutcltado.

0 M.Ü.S.P. E 0 CON-
GRESS0 SINDICAL

O conselho deliberativo doMovimento Unlflcador do. Ser-vldores da Previdência Socialesta convocando 03 «orvldo-res para uma reunião extra-ordinária hoje, sábado, ás 14horas, na.sua sede provisória,á rua Moxico, 128, 3.* andar,afim d© ser tratada a questãoda participação desses servido-
res no Congresso Sindical, bem
como da outros assuntos doImediata Importância.

EMBAIXADA DO SOCEGO
A embaixada do Soccgo vai n«o-

mover o smals enebrlantei Baile»
tropicais no "Oásis'' existente na
Feira de Amostras. Aos sábados e
domingos os "beduino" encontro*
ráo ¦ -.-.r.-.v.--.¦.:•¦ da Churrnscarin
Gaúcha repleto de "odidlscj*",
para comemorarem o Carnaval
da Vitoria. No próximo futuro tá-
bado haverá ura "troplcallsslmn"
baile á fantasia, das 22 A* 4 ho-
ras. e no domingo seguin'e "re-
temperante" domlnguelra, dos 20
a* 24. O local, como vem aconte-
cendo há semanas, será o dt>
Churrascaria Gaúcha, á Avenida
Presidente Wilson, na Feira d»
Amostras.

CLUBE DOS DEMOCRA-
TICOS 

Hoje o "Castelo" estará no-
vãmente em polvorosa cotn a rea-
llzaç&o de mais um retumbante
baile ao som de magnlflct ban-
da de música. Para o completo
éxlto dessa festa os diretores cn-
raplcús Já tomaram todas as pro-
vldenclos devidas.

SAMPAIO A. C.
No próximo dia 10 de fevereiro

o Sampaio Atlético Clube levn ¦»
efeito uma batn<ha de «.ontcit ma-
ritlma. a bordo do "Mccangué".
o qual sairá da praça Servulo
Dourado, ás 13 horas daquele dia

Animando o passeio que se pre-
nuncla promissor tocará excelenc*
orquestra.

JACAREPAGUA T. C. 
A novel organlzaçáo soclal-ra-

|creatlva do Largo da Pechincha,

Anúncios Classificados
MÉDICOS

**J «V**>^J»>.4*»4»W«V^4-^

DR. ODILON BAPTISTA
Mtnico

Cirurgia t ainteolott»
Sranjo Porto *!(•*«, TI — a* ansar.

S DH. SIDNEY REZ1ÍNDE
EXAMES DK BANGUO

•oa a. toa*, na — t.« aaiar
ron*: (U.SSH

DR. AUGUSTO ROSJADAS
•nas URiNaniss - anui» a aa-ro
Oiarbimcnto. Cai. .-11 . Sai lti-19 b».
Btu d» A**rmbl6la, S3 -«--». CD

Soac. 2 -4SSI.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉ111IJO

Clinica «eral
nalf. OAcon - 11 and. — a III».

DR. ANÍBAL DE GOÜVÊA
•¦•Olir:itriii.osi: - «LSOIOLOOIA

PULMONAR
rça. rturliinu. 55 - I.» - tal* II

Xílel. JZ-S7-1.

DR* HENRIQUE BASHIO
EI. MURY

RAIOS X
A*. NO* Peçanha. 153 . §.• andar.

\
Panei «U-444*.

DR. BARBOSA MELLO
cmtmou

Ba* i* Qultanfla, II — t* andai
Du II Sr II hnras

rucfnnit H-4S40

DR. OSVALDO DIAS
SJMnblIla, It ¦ I.« aaa. run« n-4M*
DOKNCAB PULMONARES TUIIEH,

CUIOBÍ PNItUMOTtlHAí
Bra *ta«nr«lra: R. Carvalho at

aortsv 10» roaei »nu

DR* EIRAS DE ARAÚJO
Ulrantl» _ I) rolosrla — Olneeolotrl
Uon » alto rio 1 AimKMIH.hl A, 10

S°- »nd*r — T«l 4S.8S47
RuWencl»! AV. COI-ACAIIANA.

l«l — 4.» »nd»r

Sanatório Sta íorcalnha
Para tab«rculo*<» - em Prlbnr*

to Procnr»r, no Rio, Dr. Miltonlobato Praça Morlano, M Tel.«-8J27 Em rrlbnrgo: Dr. Am»n-elo Accvcdii, rn» Alberto Braone,
UB. t*i, ns.

DR. FEUCIO FALCI
CIRURGIA UERAL

R. Araújo Porto Alegre.,
70-8.°-815-8:e - Fone:- «2-uDM -

DIARIAMENTE DE 4 EM
DIANTE

DR. ALOYSIO NETVA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre, 70

7.° andar • sala 707
2*s. 4as. e 6os. daa 17.30 at 20 ha.

Telefone 23-0768

DR. CLOTUDE CESPJl
OIULISIA

Rn» do ouviam, ira . *,• and s NI
roncai *3-S«91 o 2S-HS1

Dr. Francisco d*i Sá Plxoo
IIOtlKNTE UA UNIVKHSIIIADB
Difncuv ntmnaa t mental»

11. Araújo Porto Ale*-*. II, «ala SIS,
Diariamente. - Fone: R-99S4.

ADVOCADOS
^J^*^^*^^^^y^-^^^^^^^J-t^V^^>^^^^^ 4*4^*V*U>

DEMETRIO HAM/M
«OvOUADO

Rn* 8tu Jmt, ts-l.» andu
 l'« 1 li J tia 

- TELEFONE 2Z-MB5 -

Nevrtcm Evcmgolisla Borgea
AIIVOOAIIO

Rna Sta. Lnila, I9S. «ali ISI - Rio
Tel 4Z-M91

nra Viu. do llrnniiai. tlt. inb. —
NIUrAI - Tel tSOS

Lula Womocii do Castro
niarumcnle. d, tt Si II e I* á* 1!
Rua dn caruiu 19 - IX - 8*1* O,

AIIVOGADO
hora* Ktrrtii ,.ii> «fiado*.

fim*: tS-ltt*

At.

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Rio Branco, 10* - IS.* andai
Sala ISI. - Tel 12-tlJS

RAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

A11V00A11118
1." de Março. 17. ü." andar

Telef. Ü3-0495

HÉLIO WrtLCACER
auviiotuo

Raa I.° de Março. «, ¦)." and„
Sala I — lelef. 43-3505

Lotelba Rodrlç/uea da Brilo
ADVOGADO

Ordem dns Aavoiradus Hravllelri^ -
Inscrição n " 1302

Travessa dn Ouvidor 32 - t.« andar
Teletone: Z3.421I1.

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda
Encenharl» a Arquitetura •

«,'iiii ¦• 11 neto
At. Rio Branco IZS - Sala* «01/J

- Tel 4Z-61M,

deu o brado dc "Carnaval na
rual" no último sábado, scouldo
de estrondoso baile.

BAILE DA8 ATRIZES,—--
Desde Já foram Inllcadas as ali

vtdadcs para o tradllconal baile
das atrizes, estando o* fans du
beldades teatrais em franca ca*
bala para suas preteridas obte-
rem o titulo de Rainha de 1*41
Ao que se anuncia a primeira apu*
raçáo do pleito para escolha da
rainha da festa terá Inicio na
Casa dos artistas no plMxlmo dia
l.° de fevereiro.

BOLA PRETA 
Hoje e amanha a sociedade do"Bola Preta" abrirá novamente

seus amplos salões para a reah-
saçáo de duas festas do arromoa.
O chorinho da casa c a |azr,-band
animarão es dnnsos, como semur»

TENENTES DO DIABO —
Bstará em franca atividade, sá-

bado e domingo próximos.
FENIANOd

Os "gatos" estaráo cm festas
amanha, sábado e domingo com
dois fandangos animadíssimo

TUPI DANO NO
Hoje e amanha a sociedade

que obedece á orientação de "Qu-1
ninho" realiza duas festas, fada-
dos a completo êxito.

AVISO
Solicitamos aos organizadores

de batalhas de confetl, diretores
fle escolas de samba, ranchos,
blocos, etc., que enviem mas
notas com a devida antecedência
a fim de serem publicadas.

Toda correspondência deve ser
dirigida a Satanaz e Qrisú cm"O povo se diverte".

E. C. JOALHEDIOS - Hoje
ás 13 horas, o Esporte Clube
oalhelros leva a efeito em sua
sede, á Av. Rio Branco 167, 2.°,
um almoço, dedicado a lmpren-
sa carnavalesca.

Durante o agape scráo entre-
gues os permanentes para o cor-
rente ano e os convites para os
bailes de Carnaval.

Mastruçol
UM TIRO NA TOSSE!

ESPETÁCULOS
POPULARES

Na sério do espiiculo» quo o
Serviço do Cultura 6 Recreação
Popular da Prefeitura vem le-
vando a efeito, para elevar o
nivel cultural do nosso povo,
será realizado, amanha, As 10
horas, no Teatro Fenix, com
entrada Inteiramente gratuita,
um concerto a cargo d0 reno-
mados artistas.

Tomarão parte neste propra-
ma 03 seguintes solistas: Ma-
ria Elisa Vieira Moiirão, 5oprn-
no; Wanda Lacerda, pianista;
Roberto Miranda, tenor, com
acompanhamentos do Maestro
Worther Polltano.

Esses concertos vôm nlcnn-
çando o maior êxito em to-
das as camadas da população
pela cxcelOncta dos programas
escolhidos o pela seleção dos
elementos artísticos que os exe-
ciitam,

ARTIGO 91
t*m I o« 1 ano»)

ASSOCIAÇÃO CRISTA
DE MOCOS

ROA ARAÚJO rORTO
m 11.1:1 aa

qu* dr*!* fri'.* lambe*
qurno* trtâo ser

NOTICIAS
DE TODA PARTE

ADIADAS PARA HOJE
Não lendo sido Irrttdo r «lia

de onicm em &áo Paulo, rerol*
vtu a Ditciana do Joctie; Club
Pautitiano, transferir 1» rtrti*
d** de ontem par* tu>U*

c u 1 dTFõ !
Avisamos aos leitores de 'UU*

BUNA POPULAR cuidado como I.« parco dc hoje. OUu abei tocoro a «Thtcana no 2.' e com o ^
l-epet tto.páreo de rruerramento.

aTiTo
O tclláo suplementar pnrn o*cavalo* que fizeram pano doi-atâlogo de novembro dP 1815 e

qur por motivos superiores náo
ptid-ram fazer parte das vendas
na época própria, está marcado
para « dia S do próximo m** dcfeverrlro.

Os . n.i.s.¦ r. ¦ e proprietáriosde ;. .iiini-. que esteiam nas con-
dlçfes rcferldM. devem enviar ásecreiaria a rclaçáo dos mesmese n» condlçóes ate o dia Ji.

AVISO DA FEDERAÇÃO
NACIONAL DOS
MARÍTIMOS

Pcdeno-no» a publlcaçáo dotegulnte: — A Federação Na-
clonal dos «Marítimos romiiní-
ra * todos companheiros quea tsbel* apresentada pela Co-
mlstfto do Marinha Mercante
está sendo devidamente estu-
dada pelo Conselho de Rcpre-
sentaotc*.

Dada a distinção das autorl-
dades superiores, esperamo»
mal» um pouco desta parcela
de boa vontade que tanto ca-
racterlta os homens do mar
que, com calma e ordem, deve-
ráo aguardar o desenrolar e a
vitoria das dcmnrchea em curso.

Pela Comissão do Divulgação
e Propaganda do Reivindica-
çóc» do» Marítimos, (o) —
Jeronlmo da Silva Cardoso:

icoscl m V rir,
te Infamam qu» a Pw u
t>*|4ttrti,* naãHNi 1*
nmsnífiro, conlraiand
tia diminui» o etunr..
Himeáo que penerteia s
co, do Rectfc l>».:- a«
ratii-tuilra* d* jtsfí» tal
wr Ainda muito Jattai. 

'•*,*.
du«-if rm IVrnwr.* f .
íiemeáo poderá ntiti
malf.r. «etuir ** pan&M ! -
e«).e>i*«iu»i>*. Adrm'r.

Tlt PIS'AM Og AlUTl.
lIANDKIIIANTili

8. PAULO, a «AHjr-rt
A t^leraeao P»u!t*i* ú v>,:.
mo, em comunieado <.J......
S.SÍXW l«Td*# o* teus «lie-»
se tintarh oan -ttsntuiid**:
irpr»«eiiuf o Brasil no jT4isa>campeonuto tail-amet'^!
de elletlMno a ter nalii--.
fantiago do Clnl*. pwa ««rsp».
rccettm dinilnca á pi*t* de t*.
potte* do Tleií. t»«r* unt* ís*f.
de conreniracáo-ireiff»,

BRANDÃO QUER '\'mt
LIVRE  -

8. PAULO, 3» lAiajxtw -
Multo te tem f*!*d« 'diiia-aíç.
te a respeito de Brand*>. a fn»de ccniro-mrtiw -t«*tnu»ft>(. ,!%ir
é um dot (louciM *v>pn!rf,!t*4it
ainda na ativa. d> una ... 1 (*
»U'o do futebol tnndrirasie.

O Cortntian*. ciuitt aa r.<: ¦
"giiauie dc éoano" tem e*a m-
lado ioda a *ua dedtctcia ,-*
inníot «n«a. náj tem »«• trtUrrt*
»*do como devia, por imerv***
Io e*n tua» fP-Iras: qu». na
jogador, pois Brandáo itndi k

Foi indeferida pelo Minltte- nuonira com boa dltpoMci} 5-4.**
r!o do Trabalho a prelençáo do J^*!". ou como "coach"'. Kt*

A remuneração
dos professores

A rennmeraçáo rondlgoa dos
profetiore* — deeldln o Con-
telho Naeioiul do Trabalho —
«1»»t ttr rtlrtiisda «obre o n-lor da men»*l:dsde. conttante>lo proipeeio do e«iabeleclmen-
to, e tem dMeonto de abati-
mentos feito» ou alunoa gratol-101, maotldo* peto colégio.

Indeferido um pedido
do Sindicato dos
Médicos

Sindicato do* Medlcoa de Beto
Horizonte, qce desejava a ex-
lentáo do bate territorial a to-
do d Ktiado de álina* Ocnil*,
com exceçáo de Juiz de Fora.

já M notidado.
Diante do e*|ia»to. contt», \»

o veterani plvot rolicitari a trl
atestado llceratório, do «iti-st-«r"" * fim de ingrcisar n.ssi;
clube.

Profess:r Mira Lopes e o patriotas da Catalunha
O professor Mira Lopes, expoente da cultura esparditlt

a serviço do povo. realizará n 4 de fevereiro as 20.70 horas,
no raláo da A. B. I. uma conferência em beneficio dos pt-trlotas catalans. abordando o tema: »0* trabalhadores dt
Catalunha em defesa da Democracia".

(Os bilhete* de lngre.«o ncham*te a disposição dgs in-teressedos na TRIBUNA POPULAR).

*|

EÍIIII Á AUSTRALSA
Pela passagem da data nacional daquele país

No Intercâmbio cultural que
vem mantendo com os países re-
presemados em nussa capital, a
Rádio Roquette Pinto mais uma
vez tem a oportunidade de ho
menagcttr uma grande naçáo
amiga do Brasil, ror ocnslfiu da
passagem de sua data nacional.
Desta vez PR-D5 fará realizar
um programa artístico com a
apresentação dc musicas de nu-
tores e executantes australianos
destacando, se compovsiçóes de
Marle Cowln, Gllbcrt Vlnter,
John Gough entre os primeiros

I Em seguida, ocupará o micro-
I fone da PR-D5 o ministro U«
j R. Macgregor, chefe da rcpreiea-
1 taçáo diplomática da Attdns*
1 no Brasil e elemento de gr*r.ie
! projeção em sua pátria, quer pe-

ia cultura como pela tradicta
da Ilustre família . que pt-nes-
ce. O ministro '«wls Mat^retví
fará cm sua oraíáo um estudo
iaralcio entre o Brasil e * A»
tralla demonstrando como toa
países se parecem, quer nu sffl-
tido físico como' no sentido cí*
tural. Essa homenagem scri rft-

e, Elleen Joyce e o Coro dos Sol- llzada, hoje, sábado, ás 21 ae-
dados Australianos- ras, nos estúdios da PR-D5.

H9118 IE iíi IIII.IIIII
De ordem do Sr. Superintendente do CURSO TÉCNICO DE QUI-

MICA INDUSTRIAL, Dr. Floiiano Peixoto Bittencourt, comunico ao»
senhores candidatos aos exames vestibulares i matricula inicial neste
Curto Técnico, que as inscrições para os referidos exames se acham aber-
tas de 20 a 31 de janeiro corrente.

O requerimento de inscrição será formulado em modelo especial
existente na secretaria deste curso c sendo com estampilhas federais no
valor de CrS 3,00 e mais CrS 0,40 do Educação; além deste selo o candi-
dato entregará um de CrS 2,00 á Secretaria que o inutilizará.

Este requerimento deverá ter acompanhado dos seguintes do-
cumentoi:

a) Certidão de nascimento passada pelo oficial do registro civil,
trazendo a respectiva firma reconhecida;

b) Atestado de vacina antivariólica (relativo aos dois últimos
anos) passado por centro ou serviço da Saúde Publica, devendo
ser reconhecida a firma do medico atestante;

<) Atestado do medico de família com a respectiva firma reconhe-
cida, provando que o candidato não é portador de doença trans-
missivel;

d) Quatro fotografias de 3x4 cm, tirada de frente, sem chapéu
com o nome do candidato no verso;

e) Certificado que prove ter concuido o primeiro ciclo de 2o grau

O candidato deverá provar, a'nda, sua aptidão fisica e capacidade
mental; para isso receberá uma guia encaminhando-o ao serviço da Saudn
Publica Federal, que dirá sua capacidade fisica. A aptidão mental do can*
didato será apurada por meio de "tests" 

psicológicos^ qt'»s serão realix.it)os
na escola, em data previamente divulgada. Os candidatos capaxes que'
quanto á capaedade fisica, quer quanto á aptidão mental e que tenham ji
entregues 01 documentos de inscrição serão submetidos ao exame vestibul.ii

O numero de vagas será até o limite do 40.
Secretaria do Curso Técnico de Quimica Industrial, 23 de janeiro de 1946

AVENIDA PASTEUR 404 (fundos)

Auxiliar dc Escritório
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, íA?niSSi C°NTRA 0S PARAGUAI0S " Bue"°* Aires, 25 (De José L Pinto, po7a o 'Tribu^rV

f ^ 
' 

Hn n lov^n"» •' a9:avou-sLe ° estad0 físico do hQlfback Joi™. contundido no encontrocom os uruguoios. O
d6TÍ 

nl? » 
'C'° 

^ 
°,b^Ç0 eSqUerd° seriamente ati"9ido' E em consequencio ficará alguns dias em rcpou-

rv forma que caberá a Aleixo a asa-módia esquerda na peleja de quarta-feira.
«raras* maam atflBk fll Mata» mm». ——. *_-íl ******

ANTECIPADA dfis& 6SS tnS *****

BRASILEIROS X ARGENTINOS JOGARÃO NA NOITE DE 8
REAPARECERÃO LEONIDAS E DOMINGOS - Buenos Aires,

25- (De José L. Pinto, para a "Tribuna Popular") -- Secundo estamos
seguramente informados, Domingos e Leonidas deverão reaparecer no
quadro brasileiro, na peleja de quarta-feira com os paraguaios. Da Guia
melhorou da contusão que o impediu de enfrentar os orientais, enquanto
leonidas já desfruta condições físicas para substituir Heleno* São duas
atrações, portanto, para a luta de quarta-feira.

lÍNOS X CHILENOS, A BATALHA m
UMA BOA RODADA DO SUL-AMERICANO * BOLIVIANOS x PARAGUAIOS, DARÃO IMCJO

AO DESTA NOITE

A C.B.D. vai pleitear o estádio do River Plate
•iincuo**» Aiftien. ti iDt • »t

I. Pinl». p*.* TnirlUNA PO»
PULAR) - O» ru****** ti» qut
* A».. • :»t» • d* ruituel Mt*n-
Una «ata»» mtame de-líW» a
anu<tp«r e Atttttx, d» e*ms»*o»
n.lo Rul.AmfMtarvo dt ruWRoi.
co»ifUfnaf»m»» IM»tí*m*Rle.

lloJ« ca iS'..*:*niit» da t*ud*.
dt partífih* Mineram ir«t»r*
da Wista tom o Sr. Ct«o A*a*
nha. ehtft da ÉMfMM *»*»••

W*a. aettt* d» t*-*»»iwi!d*4* d»
aMtcifMtio do «i»*pfu«i»»s, fi*
n*l oo Mp nar» t» noite d*
• dt !',':•", A idMa lei rtct*
Ma mm tlmpalt» pt.R a'»;>•-.
U»t* p»Ulr!o. flr.-jtdo j*r**lr*.mmt» lodo a/a-ntsdtt A *>»!*¦
vra fiRtl. testam, to •- i rteiivKi-
da «manhã tiu.i.a.. o U• i-.'-.
f*U»to Cesta oolntri «Atire o M»«:nlo Acredita.*», po-tm. qu*nio :.»-.r.i nenhuma difkuld*-

Manufatura x fisco, esta noite
ffo ttli •¦* ICabln. r MaRUfR- lífS?*^/ •*•*•• lwi ÜUete

.a -¦* St*** *| I eX*** Raa ttu:» rttspcíoniri «t» rwlt* a

rtun< - O ctmpeonato .
s»fí',»-*jie dt Puwu.l. assume pectivas de Interesse. Inti lando a
BBR !ti?io de maior 'ntere*?e. rtoitads du esiâdlo du Itlrer Pia-
ttst* eu» tsslo te tprowmando tr wrar-o» paragua,. s e U-j.l-
.»(RTBR» (.ut trio apontar o he-1 ttarto». dtputando uma psrtida

Notícias deTfidaPdrté
•.•KíCKDOTi O TRI-CAM
PEÃO MIUEIKO

B-i-5 HORIZONTE. St <A*a-
;;<«> — O primeiro encontio»
.»:...» do Ciutelio • Vila Nova,
!.t iwndo ontem A nolto peto• .¦ ,:.-;»»o miiielro. Oi toais do
l.swiro foram marcadot cor
Instei. Hemeterto 8 Pantonl t
e ao Vila Nor». por Pu»uete. O
M foi o tr. Otur Pereira Oo-

r * renda de 10.000 crase!»

».ei-. »* tebe, e Vila desafleu
e t, ciio para uma serie de me»

...- d* Ut», para provar que tem
wJia Um*, um* ves ,ue du-
it&.t o campeonato, nos Ioro*
vjc dúputaram, tiouvt tempre
ns6*t*.

MARACAI COBIÇADO Prifl
PEUJTAa

|Kr alguns clubes tem tua» i :c-
Iferencia» pelo Oallcla.

AatANHA O II CAMPEO
NATO DE NATAÇÃO

8. PAULO, :. lAsapreui • - Ar»,:-:..-.:¦ • PauUsta de Nataçio
promoverá domltujo k lanle na
piscina do C. R. Tteté. o teu II
campeonato para a ¦ v. . .-: 1 doa
Júnior». Embora ausentes o Co-
rtiitlana e o Iplrangi a referi-
da competlçio conUrá tom o
concurso dc cinco clube», quemulto lutarAo para somar maior
quantidade de pontos, das 17 pro-va* do profTama.

SEMEAO JA" PERTENCK A
PORTUGUESA 

8. PAULO. M (Asapress. -
Telegramas procedentes do n*.r-

Conclui na (.* p4|lna

8. PAULO, 25 lAsapres») —
O Pt'<tA*t. Ao Rio Orsnde do UuJ
i ¦» inieretssdo tm ..taracaL
Ui* plsyer, entretanto, aitA co»
Uio * «õlur para o poato de cen»
tro svsnte do CorlnUans, uma
•*.. que Servilto vem te tomando
udt ttt mais lnsa*.tentavel. Jo-
l»ndo com dlípltcencla Mjracal
t Nino siu ca mai» cotados paraum lufsr.

CONVIDADO A EXD3rR-«
EM VTTORIA O PLUMI-
NEN8E

VITORIA, 05 (Asapreui — O»
MíDet Vitdria t Rio Branco, ti-i*t»m uma contra-proposta ao..•¦.::.*! ¦<¦. para atuar aqui por«nlio do teu regresto do norte.Olírtcertm 20.000 cnizettos, det»
itm, iransportes e estada, pa-los.

NOVA VITORIA DO U-UERTAD

»tr»u»r. O» suara-
- f»'.o:!t-M. trrfto

que te empenhar eom dtcti*»
para turierar cs bollvlanot. v
que os de La Paz *i*> :•»•¦«¦:• :<¦¦»
t ;;&¦: se cnitetiam rom i -. ¦::.'».-
de. Acrediitmoi na -.-.•--!. dot
ptntfutla». Ma* a Urrfa ¦! * ca-
pltar.fjdoej de Denitct CVcern-,
nio teri ntdt fitil. r: p-eclionio e*qu»rer que tanto tolltta»
nos cemo paf»tni*lc» ate ttora
nada ctrwsulram dc nritlso.
Ambos, pertantn. Irit, lutar poruma vitoria no prellu de r- ..

AROENTINOS X CKfLI^
N08. OM MATCH D3 SEN-
8AÇAO 

A outra ptrtlda da noite reu-
nlri araenUnos e chilena. A*
primeira vista, os local» »un»cm
como favoritos absoluto». Allis.
manda a verdade que se digt.
que os portenhos dl.*p6em dt
uma equipe tecnicamente melhor
e ainda contam com a ..Irrunt-
tancls do fator local, o >..- to-
Klcamente os coloca como favo-
ritos. Entretanto, a luta será dl»
Itcll e renhida. Os chileno», pslo
que demonstraram centra uni-
Rualos e paraguaios, desfmta-n
de condições paia ae Impor ho
mais .-.,'.,,-,..!r....., rival que par-ttclpa do certauift em curso. Ot
chileno», loruje de constituírem

um conjunto XecMta. posaoem.
Iiorem. multa fibra. Sio h-wcr.»
que lutam com deci*it> < nsVi de-
sanlmam antt o puteard mali
niimeroso. As prevboe» tio as-
sim de uma peleja tenhula t> In-
tereuanle. Para o» brrtllelrrv»
um rmpat» eu vmt vlUel* chi-
Ima. »»r«,t*t para om r.6% atsu»
ms::. - itotad-M a liderança do
c»mp«t*naio »ul»amrnc»nr». Esta
pelej* feri Inicio i» 23 horas.

ÓTIMO O ESTADO FÍSICO
DOS PORTENHOS

DUENC8 AIRES. 2J (De Lto-
poldo Yeanr.oteftfy. da O. P.» —
Após o primeiro c!A«lco r-salUa»
do ante-ontem á noite entre as•'•!'<-'.» do li:.- il e Urasual. as
atenções do publico se voltam
agora para o matc.t Argentina x
Chile, marcado para amenhA,
Predüt-ne que os scratehmen ar-
gentlnos terio dt recorrer a to*
dos ot seu* recursos técnico» polios chilenos Ji demonstrai tm, tm
duts partidas anterlorrj. que pos»suem um bom conjunto. O prin-clpal elemento chileno é Justa-mente seu arquelro Pcmantles.
Os dianteiros chilenci JA de»monstraram tambera ixMuulr ve-i... 1U.-.1". poder de Inflltraçio e
apreciável técnica. Oi argentinos
lim r.e preparado >... i..,:. ¦ ;.m,..-
te, conscientes da reiponsablll-

dade do Joto. fit»hi> j* decls-
reu que teus pupilo» p--»»u»mótimo etudo atlético e estão du»
posto* a ftxer uma trande ftgu»
ia. O» chilenos vttn se prtparan»do no tudlum do Rarlng e hnjei ncltt terminaram nu» *;is-tioi.

lurma d* proRíatRnsl* do V»*eo.
tem a qual turtt ertdíntitda
pua umt ptltja dt intcrta**.
ot ..'-ju.-,»'.'.:¦¦;¦'.. terundo ipuroo
.-. .'ri :«;¦ 'l--i :.. ». :-:.••.•:• i

uma tqulpt dt trandea ;•>¦ ¦ •
iic»d** técnica». Prlo rtvncn

<• r«» pari* áem ltr»ii|#tr*»a Jánoe e ,-..**. inuftva* t i»UMn«»• ^tJSBS p?*i,,f" * p*'"*
LC<wf^ W-JtMWC»» OO

«ríunao «fwtHt a i.MM r»po7.
UMBB. OS noto» !.«•..-!<-.,. ««li,,».i.»t»iid(. * mudsiK* do l**id» p»!ej* drcltlta Cott» ** »*.be, a ¦.:--, dtitrtnint o raUuc
9 **** UM», Aront»»:*. «,.iem. qu« at instauro* d* *r?*.
ç» d» «.. .-v, o* rubroVnUiMfUnho b»u» quroe o gr»m*.W|Jkl MBMBjBJKii o* itRjBBIp.utel« e»tAo pinuarido o t*.¦Adia Ao Rlvtr P!»u. Trtua.
dt-na, dotadt de todo» m rtiui»*»'<•-* l"*ra grandei p.íllo*.

VIOLÊNCIA DA fM IU
DEU) HOlliroSTE. 25 (Asa-1 bfiMstlM Uo dtrrtim»,,.. *

i*mo do. StBtl econldo.; nio *s*e*An*iam ' 
o %*235t

A* logo m.U todo. o* -«scks-1 Ãttllco; quanrí. -tiST.'* I *«•*. **."!*¦ ü«. «utuino
qu* o nemlo dt Sio Januário !^,"ll.*unfn!*'

«NUNCA

.„„.. _.„,,,«». ^« .„w^ rr1*; WB»^JJimsimsB oconioo» - nao s-aatat-u-an

jcl» :.;:-::» tm campo, com po-llcial» que deirespeium a pro-Prt» IU, e que ato dltttldí»» porcfifg«dot rurle» qut nio eum-mam consequfijcla* t nio qut-'ra taber o que ** pastou".

, ^«.m»..^L»« fxtaoa». quate mstarvde um et-um oetvmp.didca. jpectsdor t ainda prendendo lo-
8d nio Joglrlo metnx o» pltyert eutorts etpa.-Urca t Jc^rnaluta».

qut at tneontram A if.v.-..•-,:. jO Inttrv-ntor mandou abrir trigo»
da C. B. D. participando do Bul» F*? lySuM-.o e conitnutm at dl-llglnela» pu» tpurtr rraponu»

E VIU U
ALL IGUA

Entusiasmo dos jornalistas argentinos pela exibição do onze brasileiro * "Que fará
Stabile para conseguir vencer", indaga um comentarista * A literatura e o prático

M
Jj»

BUENOS AIRES. 23 (De Jo-
ti Luli Pinto, especttl par* a
TRIBUNA POPULAR) — De-
pois do Jôro Brasil x Uruguai, a
Imprens* de Burnoa Alrea Ji te
achou com brse psra externar
o seu conceito tobre a eapacl»
dade do selecionado brulitiro t

8ANT06. 25 (Asapressl — Jo»'*r.do ontem nesta cidade, o LI-r*ít»d vtnceu o Santos por 3 x0-A peleja foi apitada por Fel-
JJto- O* gosls foram iiia-catl-.s
V* Arevslos, aos 29 minutos do
)¦' tempo e Patino, aos 35 da'•»« final.

18AJAS COBIÇADO PELOCORITIBA
ITXJRIANOPOLIS, 35 (Asa-

P -Noticia-se nesta-oapl-» com foros dc veracidade, que«MU, o ídmlravcl goleiro donguelrense»* está sendo objetoa» intensas conversações, para".«irar o "Corltlba P. C.,r da«WW »rr»ucarlana. na próxima•unportda,
ANTECIPADA A TEMPO-RADA.DO RIVER PLATE -

Sf.;,«?AULo> a (Asapress) -
uVSS? ,notlclM divulgadas nes»
ir ÍP' * i * temporada do -RI»
uúhif 5 camP«fto argentino deWebol de 1945. serA antecipada

crZ veríl,ro' "o invés de marca
So 

anterlunn»nte «ra anua-
Todavia, as referidas nollcltjs

Stóate 8in,(,,? comunicada»
teotsT1? P"0 -'•Imelias pro»mowr da temporada.

VIUDRAEDE° VOLTOU A AT>*

A&VADOR' K «Asapress) -
ht Um'„2 po"telro esquerdo que

ílsum »: C' *3shla' deixando porWW tempoi| prática do lute,
tíorí tau,lho médlco' Pretende
melhor 1.t,ar aoa BTBmBdRS. ou

po Sm' lato!?M« o-lOmente

Nnou *J"i 7,!eve no Rl°. °"de
i.T?,!„* mal» uucrldoBrasil
«o»"im«*« lomou '"•rte *"• vi-
Pwdcr l /-pi?uen?s aflm <Je nâo
clsrou

*bo*"íirri'.i'. apía ° regresso i
Ho?i^r.ll!.tom("' P«rte em vi-
^\\«:To«pA„er,^

referido player, que nao'«lar sendo BBsedlado

' 
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SENSA
ARGENTINOS E PARAGUAIOS: — Ambos estar&o em atividade na rodada desta noite. Os portenhos vdo enfrentar os chilenos,

tidos como adversários de respeito. Quanto aos paraguaios, esti lhe rescruada, a tarefa de lutar com os boliolano*.

TORNO DO
BRASILEIROS

Será mesmo amanhã, no Estádio do Independientes
Pinto p^8 ,AÍRE3. 25 (De J. L. rem rivais de prlmelrs categoria, _ clonal. levará aj efeito um rlgo_-, _ JAIME SERÁ' POUPADO prática. A sua presença, porém,
•"OPULA&i, ' Pftm i» TRIBUNA os "guaranis" sempre que atuam
nossa ta».. .7. Dcl>ols daquela contra um team de primeira 11-

ÇAO EM
APRONTO» DOS

"ossa m,»„,,, wcjjoi* aaqueia cont-rn u... .-»... -- •- --.
* »»lM»ftf."1,"0*, Vitória, frente, nha o ias entuslastlcamcnte
volta a* ,"IS?"*.'»». Plivio Conta minte. «..„« noDOMINGO NO OAMPO DOo nos," 2,!1"»» aeora. para,contrra'.^Xln'0 OOmpromirtO INDEPENDIENTE
"'Mta.ieirSari^'ual s n' noite d? Asílm é oue JA ,10 próximo do-

• ADcs-ir h. nft0 Be-»müi(ío, o técnico dn seleção na-

roso exercício dc conjunto, com
a turma cebedenre. O ensaio se-
ra realizado sob a luz dos refle-
torra c no mesmo loco' da nossa
luta. Já ontem pelo mnnhà Piá-
vlo Costa teunlu a turma e ml-
nlstrou-llic uma leva aula dc
educação física.

A ausência do nosso médio ti-
tular no ensaio de domingo estA
definitivamente asfentada. Ape-
sar de n5o ter sofrido contusáo
que Inspire mr.ior cuidado, o Dr.niffnnl, de acordo com o técnl-co Plávlo Costa, achou porbem e precauçto o afastarem da

A sua presenço, porém,nu luta com os paraguaios 6 pro-blemátlca.
Felizmente, nfto hft maiores

problema» na nossa equllpe, poisAdmlr Já esta lestauele;* do etodos os titulares e reservas, es»
tíio em excelentes condições fi-

l slcas e técnicas.

o que ptnsa fobre u nossas pos.•.ibiUdadri tm confronto, Ji ago-
ra, com os argentinos. Ns sua
quase totalidade os Jornels co-
niriir.itn a vltdrta do Brasil, ro-
mo lusts, ach»ndo ate que npK»>
caro nio refletiu eom acerto os
verdadeiros vtlorea em choque.
Também a violência e falta de
aeèrto do Arbitro sio cenrura-
du. Abaixo tranterevemot ai»
mimes Impressas dt comenta-
ristat sntentnos sobre o ;'. • i em
que vencemos ot uruguaios por4x3.

TECNICAMENTE SirPlítIO-
RES 08 BRASILEIROS 

De um comentário de "El Dlâ-
rio", deataeamot o seguinte m-
eho: "Enorme tsslstér.cla ssils-
tlu, ontem á noite, em San Lo»
renxo. o duelo entre brasileiros
e urujrualot pelo campeonato
lulamericano de futebol, rerul-
tindo a rtfreta com algumas
passagens de Interesse, mas que,em realidade nio Ju^tlfcou o In-
teréste que havia despertado no
mtlo esportivo. A luta se ded»
dlu a favor do Brasil, lusto pri-mio de seu mrihor trabalho, es-
peclslmente no período iniciei,
se bem que no Complementar, de-
caíram os vtncednres. permitindouma reacfto nas fileiras do t»tm
da camiseta celeste, o escore

de 4 a 3 podt ser considerado
eceltavel, mus poderls ser maior
a favor do Briisll, e a con»tante
variação do placnrd, dru á luta
ahrum atrativo. Teonlcamente o
team vepeedor foi superior ao
da camiseta celeste".

POUCO ESPIRITO DE LU-
TA DOS BRASILEIROS —

Enro ArdlRO, comentarista de"Noticias Oriflcas" disse o se-
gulnte. apreciando o Jôso apre-
smtsdo pela equipe brasileira:"Os dois período» da partida de
ontem á noite, do match B-ssIl
t Uruguai, que disse csbalmen-
te qusl é o grande rival da Ar»
tentlna neste torneio, foram, a
fldellsslma expressão do que é e
pode faxer o vencedor. Orande
equipe no ataque, qutndo o qua-dro Joga efimodo. Entfto, alm,
virtuoso e brilhante, nesse seu
andar plástico, penetrante e de-
cldldo, nue além de toda sua be-
lesa sutil, leva implícito o queFlavlo Costa, sen treinador, eha-
ma a tAtlea do "um, dois t três,
o terceiro ttlra". Porém, pmi-ea equipe, Incapais. quando o ri-
vai sunera a noslçáo do seu cen-
ter-half. Entio, cal o Brasil,
acabe o seu virtuosismo e surge,
a .evidência cjarlsslma de queentre a dianteira, e a defesa,
ex'ste um abismo de diferença
em '*mtt»ír|a de qualidade.

Está dito que o UniTiml Jogoumel. Que quando o Brrsll Joiroufutebol, a representacSo cleste
ficou parada em camno. Incapaz
de lutar com possibilidades cer-
tas. Entâó. Urumal apelou parauma extrema violência. A um ri-
gor só possível pela falta ab«o-
luta de capacidade do árbitro,
Sr. De TJIcols. E ocorreu que o
Brasil náo pode ou nlio soube
colocar-se no mesmo nível de a»-ooreza, Como que susoendeu osseus homens e os mandou cuidar
da vantagem e do corpo, e Uru-
gual por essa «ubmlss&o totnl dos
brasileiros, sobretudo no srgun-
do tempo esteve a ponto de em»
patar uma partida que, Jogadanormalmente, devia perder pormulto mais do que d!s*e o esco-re. Por que? Poi-que Brasil msg-
nlflca expressão futeboMitlca, me
oareceu uma equipe sem alma.
E me ocorre, por falta absoluta
de espirito de luta, quando adistancia se scurtou ao minlmo.
com a ameaça do empat", numtesto que nlio hon*a seus ho-mm*, os «ranhadore» resolverem
apelar para o antipático slste-
ma de ganhar tempo nue o pfi-bllco reprovou com Justiça. A
Ineortnlfa, no!» sub^r-tc. Do
Unnniril prêf-rlmns n»o falar.
Pira f*i7A-lo, havia de detrear
sobretudo a violência perigosad» Sabotello, homem da» que ndo
honram, por certo, a uma Justadesportiva".

rWA ORANDE UNHA
DIANTEIRA

ddn". destacamos a período queencerra a crônica sflbre o nossoloto com o Uruxual: "O rrsul-tado — « tentos a 3 a fator doab-osltelro» — nio pareceu lie-
gitlmo. Da "1*8*11 foram, e deseus atacantes vistosos domina-dore* da pelota e da poslçfto, asmelhores tcnlatlras do primeiroperíodo, e sti elas d^ Jo-nada.Inteira: com Uto e o labor da 11-nha média, na outra etapa, oteam deu boa noticia de sutiDorslblltd«det. e sté dos seus mé»rito». -Mis. ha tarefa posterto-de dificuldade!*, rparecersm noteam de Rui. defeitos que anteshio se suspeitavam: e Isso nftoesteve temente na sua puian<*a,senlo. sdemals. em sua aptldfto.

quando o» ba-k.*. aps*-ecer*m In-suflelsnte». mult»s veres. e osalves de sla descontrolados. OBra«ll nio te Joeou todo na ean-cha:** E vale ainda dar a opl»hlío deste mrsmo 6r*»fto sobre aatuarão do Juls: "O Juls. Sr.De Nlcola. teve um desemti-nho
anenas discreto. Palhou, sob»etu-
.do na reprersfto do fovo vloien-
to praticado com rleurna Inels-têncla pelo team vencido e rei-ternda. desde logo. nela Impunl-dade que d*-sfnitou".

O NOTURNO DE CHOPIN
Américo Barrios. um dox maisInteressantes Jornalistas especla-lixados da Argenltna. escr**veu

para "La Rrron" uma crônicarea'mente pitoresca, encimada
pelos títulos "Q noturno, d* cho-
pln" e,"Osnharam Jorrando ser-,
pentlnas, elegante» como Adol-fo Menjou", E vamo> ao queescreveu Bsrrlos:"Nfto hft nada
que fax-r, A equipe brasileiraconverteu-^e na prlme'ra e*»-ê-Ia do torneio sul-americano. Viu-se pela quantidade de admirado-
res, aluo como eefentn mil, queos seguiram até a cancha do San
Lorenzo, trrprndo pelas grade»como lagostas e atirando papel-•.inhos a Heleno que diriam —
por favor me firme um autósra-
fo? E a Rui — você, que Jonatfto bem, poderia firmar-me uma
fotoírrafla tomando mate? E atodos. Os'fotói*rrfo« queimavammilhares de lamnada.» tirando
poses de frente, de lado do «Uoe de toda» as.antrulos. Um raps*
de. Pueiite Alclna acerrou-se do
alhambradn e dlsre: ouçam ra-
pares de Sfio Paulo e Rio de Ja-
nelro; um pe marinho me disse-
que vocês no Brasil fixeram ai-
guma descortexla: com os nossos,
assim que tenhs.ni cuidado, vim
aqui para Vrtta-los. E ao* elnco
minutos estava- •¦ apjaudlndo-n.»
frepetlcamente, Cçmecou a, .prr-.
tida, e' a defesa' Unl*ila!n' come»
cou também a 'gritai''" Socorro!
Abram os guarda-chuvas que e*-
tá chovendo p-rlotasamente. E
era como para morrer de susto.
A dianteira brrsllelrá havia se"ferrado ás .trayes que cuidava
Maspoll, e com'os pés. com as
unhas e com., os dentes queria
pulverizar o arco celeste. En-
tfto saiu Tejera de um esconde-
rijo, colocou a perna e Heleno
deu umas voltas no ar. E — dl»-
se Tetera — tinha que pará-lo de
rmaiquT maneira, senfto segui-
ria até Montevidéu, Viva as 33
orientais! Cobrou a pena Jalr.
o o estádio gritou na apoteose
de sua admlrcç&o: Ooooooool!
Goal brasileiro! Os rt-ssllnlros
ballavrm. Fabricavam formosos
brinquedos., e os presenteavam ás

res com versos e os presenteava*»is senhorltat da platéia. Csml-nhavam como Adolfo Menjou.elegantemente, como se afrr.»-«em serpentinas. Ot unigualoamordlsm-se de raiva e tlnh»m
que te contentar rm rê-los pis*'car e em aplaudi-lo» como selambem fossem espectadores, gMaspoll andiva pelo rr e pelotolo. os braoos rstend'doi. comoum valente csçador de marlpo-»as. Em frente o gusrdlio rlvsLAri. títava de b-.nc cruradn»,
posando como um arllsis de cUnerna. E rlguem disse: Ari quenada fax. dereria dir ssu ode-nsdo a Maspoll. que trabalha
pelo» dour. E outra v»s « defeeaorugusls conteve aos rlvs's componta-pé. E outrs ves cobrouJslr. E outra vez o estádio dt-sabou como um monstro anil-dlluvlano: Oooooo1! Enquantoos brasileiro» ajeitavam o cabe-lo caldo rôbre a testa, Medlnasaiu eo-rendo para aproveltrr aoportunidade, arrematou e. coisaIncrivfl. goal contra o» brasllel-ros. Os cariocas-paurstanoa
prosseguiam (onando com as ter-
pentlnas e Vasques rbrlu caml-nho pelo bosque. Ari ficou para-do ante tanta audácia, atirou odianteiro celeste e goal uru-
gualo. Era o empate da cora-
gem. O goal dos que nio se m»
dem. Poi o delírio. Bellos,abreços. lágrimas. Como umavelhinha mie volta apressada domercado, Heleno meteu um goalna cesta e p«rtlu como um te-legrama a todo vapor t deixouo presente no fundo do arcouruguaio. Gnoooo'1 Isto é maiordo que o Don Qulxote de LaMancha — gritava um doutor emfilosofia. E a partida seguia. Osorientais agarravam a cabeça de-resperados nenrondo: que vai
dizer minha noiva quando vol-trr a Carrasco! O árbitro tam-bém ficou com ra'va porque osb^nsll-iros Jogavam sozinho* enfto deixavam o» uruguaios s- dl-vertlr, e deu por terminada aet-ip-t. Depois do descanso, osbrasileiro", en^alanados. contl»nuaram eom as proves. L"va-vam a pelotn peio alto t os ron-
tendorrs pediam furlosfm-nte um
avlfio para poder apn-á-k. Pa-zlam o* nir— n-»,,' rit-nie. pira'és. para o lado, para cima aaplaud'am-se entre eles, tfto boas
eram sua elêncla e sua artp. Ascombinações errm feita' ao ml-Ilmetro, fnfto náo valiam. Erauma c-lbiçno dlsmn para o tna-
tro Colon"em dit d» aaln. En»tfto velo o co-açfto charniá. He-roico..-. afCr?ando-se, mas Jurando— nfio me rendo, nfto me rendo.
Como um tiro arrematou Medi-hc, enquanto as tribunas vl*n.
rlavam o goal oriental, os uru-
euaios desmaiavam na concha.
E com a esn-rança á vista como
uma sobremesa saborosa, fo-am
busenr com a'ma e vida o arco
de Ari,.retaguarda da poesia com
que Jogava toda a eoulpe trlun.
fadora, O futebol prático que-ria entrar, para que ganhassema» que haviam colocsdo fln-es,
harpas e musica doe, embele-
zando n partida com uma mapla
nue nfto havíamos visto há mais
de cem onos. E nfto entrou. Evoltamos á casa bebeda*, como
se tivéssemos tirado a sorte
urande. Um pouco preocupados,Isso sim, quando recordando a8tablle pensávamos: como frráw •¦.«tUY.wvw, v w |M',,..nM,...i.i mi """«a [H-IMilHilIIIU.-'. IjUUI1crianças, faziam ramos de fio- nara ganhar a ístes arfsta

TRABALHIS11 I FUTEBOL

sí-arsn i r.lirn '*•"'—- '-¦¦¦"""¦ -
Do prestigioso órgfto "La Na»

PARIS, 25 (8. T. I.) j- Por
ocaslfto do Congrerso da Confe-
deraçfto,.Oerrl do Trabalho, aFederação Esportiva do Traba-
lho .organizou úm torneio Inter-
nacional de futebol que se rea-
lizará de 8 a 12 de abril próxl-
mo. Entre os países até agora

convidados para participar do tor-
nelo figuram a Bulgária, Suécia,
Itália, No uega. Iugoslávia, Tche-
coslováqula, Hungria, Polônia é U.
R, S. 6. Notlcla-se também quea França e a Orft Bretanha pro-
puseram-se a promover uma"Olimpíada Trabalhista" em
1847.
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Baixos salários, má alimentação e péssimas
condições de trabalho nas minas de Morro Velho

At.'Q .1 <fc tt. 211 .^ Saltada, 25 úm lon&to th IIH5 fa Av, Aporttio &w<|6*. Wt-W

ef VIDA DIFÍCIL E ÁRDUA
DAS MOÇAS TELEFONISTAS

Crianças que a vida castiga desde cedo — Al
responsabilidades, o trabalho exaustivo, 1
baixa remuneração, a luta pelo pão de cada
dia — O Sindicato é o caminho para a eman-

cipação da mulher que trabalha
:*t**i»W*10*a»^a%*»*»i*»4fcrf*-4*»ai4*

Maria. tais, Cltxit. fkmlt, Lu»
c). Aríete, cada uma .!<-.»* t«a
ttm motivo p»i* ttior ali stn>
tada, ttotas e tunas, at mtai
gix-nco. ot ou»»)}»» atento* at
trtáot «seu de toit*e»vtM para
4í*x*f»do. o» ouvidas ttenta*, at
fama aa o»., «a to outro tempo
«instam.na* rom dttprtM por-
qu» entre elas haviam muthrre*
eu* tentavam dmmar-te do
lodo da pro»'l!utçâo procurando
u» trabalho honetio.

Até hoje a palavra telefonista
t»-arda esta marra qut th* Ati-

00tm^t^tMÍIt^sMafl00ams1a\^a^0^"Uva -jie nesta rm dinheiro",
pott 1 »üa tm tirando ca4a »-»
mal» cara. e os ordenado* Já nao
S*>ti«n fompetir 4r«n a carreira
«rrliglnoM do» otvex»,

A tUTA y 1 r rot ....
fUmta pr«•-¦¦»--.;«*¦»* eom a hora

d» retomar n lugar no trattaiho.
Olha o rtioclo * eornt.no».- (Ju»r»do alguém adoece rmessa e qut tudo aa rompUira.
UMKa) e farmiria atntia nío «•
táo aa alranet to iodo*, o pre-
ço do» mtdíramente* acompanha
os outrot na subida. Antontuho o

!• i;,iij ,'i rfa tu» tinia táoMBta, Am*» «»» unha **t|o-nha d* tr a ttuoiàtm «te Iwmtn»* WUbaiaa (suai* a mun. tim
41» um* t >¦--.!a ir. .-. ;i\e %o tua.
âU6!u x,-:.'l -..t- pequtnt dt'
mal* a!!, onde tetfot fs4a«am.
Era 1*4*0*0 te tu «"«f»* «-<«-.e.
ttndo um erro. fenwi »»»¦.. dt
4»i ttttt- * te minha folt tou.'¦*•¦ qut »tm 4,.!r

Roota proategue, mais artlu.
4! *¦-':.» tia

— Ma» valtít ao tttndl-tlo.
T»v» que voltar. Pela primei.*»ves tu compreendi qut náo tt-
tara ao. que hsvla multai outra*
talítitda as minha* fí«t»itode*,
reetrxndo 4» mtaxvm ordenado»
injwfiritnt*-*: fomprictndl que
Junuu teriam*** uma fere». Co-
m«d a fr^}t»»?n"ar o undtfa'0 *
milha mie ttmoem pode eom-
prmidcr que aquele 4 O caat!.
nho certo.

A i-,: 1 "-1 1 ;• \ VITORIA
.'-.:» 4e Castro torna a olhar

Extraem o ouro que vai para as garras vorazes do imperialismo e
recebem uns miseráveis dezoito cruzeiros diários -- "Até os currais
de vacas têm luz, enquanto as nossas casas continuam no escuro"
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«(ifHáo da ouro rtu Umu tt»
Ham VfiAo v4t-.jKè a «aso «sa
ew* 4* taaii d» * oco homtn»».
**;.&,. eoeno 4 «»t!u<*l. «ata na-
.-.-«.*- oé S*-*..!^tn-M r«lw:>:ia4 A
ttm a *Ws 4* rrtf.4* o(*nii*
!:*H4t',* lUiio. S,t ;tu Wtk*.
mltia* »:*<•.".« ia. ei; 44 |,-
mttM t4w»ataejla» ptr* ajH o
¦ ;-•«.-. -..i.r.a a tMa que :-..,-
rata. H, .-.-:.-.•:. a. -..,..-., *.-»•.*•.•
.*-.-« 4t uma h«jui» c*r.pr*i»
<4.o*9 a qu* «»-,'. -í a a mirm»-
cao tm Morro v«.f. 1 t tdjtctn-
et**, a :.¦.¦.:¦.,.1 . 4a .. 4.1
4a* »4l« tm vlaor elo 4S maio-
rte laiantia* ao tratttlhtdor.

i>*i et .->..::< btlsot tm rt-
;»-.& 1 ao (4 in oe »!<:»: o pandt
numero to doente* tm curar-
4ruen<is da altmen;açso drruitn.
ta a «Ia* t*ra*liiiaa cendiçAe» 4*•:*•»:.- . * lodo* ot malM toem-
«entes 4t um afooiuio dr»<e:»-
forto.

r ISSO O 4JU» «wfirir.ajr» 4U
ptUavra» «to» t**,**r»rit*i das ml-
na», muna ptltatra «am a re-
ponsctm.

RM*mtemtnt«, chttaram ao
Rio t;w**r:<-» de vario» Entadoa.
entre o* qual* Davtd Outtodlo da
«Uva. Artéito Marques Oulms-
raes e Atiernar Uma. que asais-
tiram aos trohalttot do Pieno
Ampliado to Comlte Naeiooai «!<»,„„, umA ftM(>. wj|>rn!fP»rtJ4o t>munis!a. 84o rlui
que ra» fo*nte*m o» • ttemento»
ptra «ata i^tortaaem *->b:e at
ícridiç-Va de vida da» mlnrlrot
em Kova Uma.

nm'!KDicAÇOEs ms-
01ATA8 

Jocen* telefonistas, cuja diidptfno i tecera e cujat talartot são irrisório», tm pleno serviço
sarem senhoras que não traba-
Utavm. Contudo, Maria, Zely.
Cibele. Lueia. Sonla, m&oa ageU,
ouvido» atento», lutam tenasmen-
te. embora lhes pese a má fama,
para ganhar o pfto de cada dia
£' preciso ganhar p&o. falem as
que Já '.í-:n páo de sobra, f: pre-
ciso comprar uns melros de fa-
tenda para coblr o corpo, falem
as qua t*m **toilettes', e "sol-
rtes" luxuosos.

O .-¦.-:-..:..• sutomátlco dlml-
ruiu bastante o número de te-
Idonlstas. Entretanto elas ainda
aao milhares, nos postos dos su-
burbtos dtt capitais, em todas
as ddades do Interior do Bra-
r.il. em todos os lugares onde o
telefone ainda precisa da mio
intermediária da moça que tju-
da a vida dos homens. Por Uso
estáo ali, nas noite ardentes do
veráo ou naa geladas do Inverno,
tentadas nas cadeiras Incomodas,
horas e horas, ligando com suas
máos frágeis dois homens, duas
cldsdes, dois países dois mundo.
Cumpri m o seu dever de serem
utels á coletividade pelo traba-
lho honesto e árduo. Lutam e
sofrem para conquistar o seu lu-
gar ao tol.

Nos vinte minutos de descanso,
num PS suburbano, ouvimos So-
ala de Castro, Ue,'onlsta.

SÔNIA — MENINA. MD-
LIIER E MAQUINA ———.

ano passado teve pneumonia(Anlonlnho t o irmáo menor).
FM uma luta maa ídlaneme
sarou.

Ela náo quer contar a luta quefoi. Preíere náo lembrar. Mas
quem náo é capas de reconttl-
tuir essa luta? A preocupacáo fl-nanecira Junta-se a preocupaçãoaíeUve. O trabalho Improdutl-
vo. a ate.-.çáo em c»ta no leito doIrmão doente, a ligação errada,
a repreensão da encarregada, e,como final, quase sempre, at lá-
grlmas nos olhos tristes.Quando náo há doença hásempre outra colsi O pior é quenessas horas, a gente te sentesodnht. Náo tem a quem pedirauxilio, os tmigos sáo táo po-bret como nôs.Voe* 4 sindicalizada, Sonla?

A FORÇA DO SINDICATOSou. Há pouco tempo e des-

o relógio. A hora se aproxima e
da, mais apressada, continua:

Minha primeira vitoria, por.
que lambem me cabe uma par*te, foi quando conseguimos o
Abono de Natal. Foi uma gran-do vitória de nossa rjasse uni-
da pira conquistar paclflcamcn-te um beneficio Justo. Lutamos
e vencemos, o Natal de cada
telefonista, este ano, pôde ser
um pouco melhor.

Ot vinte munutos de descanço
Já estavam esgotados. Despedi-
mo-nos dc Sonla e ficamos ven-
do seu passo firme rumo á mesa
de trabalho. Seu andar resoluta
Unha aquela dcdsáo de quem sa-
be para onde vai. E foi eom
uma voz nova, calma, firme e
clara que ouvimo-la perguntar á
boca do fone:

Númer, ias favor?

ALARMADOS COM A FALSA DA ANISTIA

Clara, de olhos verdes, mluda,
é quaae uma menina. Com 14
anos e uma certldáo falsa au-
mentando a idade Sonla come-
çou' a trabalhar para sustentar a
íniie e um irmáo menor desam-
parados pela morte do pai e ma-
rido. Sonla disse-nos que naque-
Ia época seu desejo era ser co-
mo as outras: esperar um casa-
mento. Ma» as outras têm quem
lute por elas e Sonla só tinha
duas máos pequeninas.

O examo náo foi difícil: rudl-
mentos de aritmética, escrever
algumas frases. Aceita como em-
pregada, vieram depois os pd-
melros erros, os momentos de
apreensáo, a mulher ainda náo
mecanizada, sofrendo a dor dos
apelos angus! losos que passavam
por seus ouvidos, sentindo a ale-
gria das frases fellze3 dos na-
morados, encaminhando pala-
vras que náo lhe pertenciam
para cidades longínquas. Pouco
tempo depois Sonla era a má-
quina que funcionava dlarlamen-
te nas máos dos donos da em-
presa.

FERIAS EM DINHEIRO —
Sonla de Castro trabalha, como

n..ihares de outras telefonistas,
para suprir de pão c roupa um
pequeno lar. No subúrbio dls-
tante, num Posto Tule.'ônico ela
passa suas noites de mocldade no
tra) alho exaustivo.

— Só tenho medo dc uma col-
sa, disse-nos ela, é de ficar tu-
berculoía. Dizem que toda tcle-
íonista acaba assim.

Aquel: dor nas costas, a posl-
çáo Incômoda, criam no cérebro
temores c pressentimentos. So-
nla procura vencê-los porque o
irmão menor precisa alimentar-
se, a máe deve ter o que cozi-
nhar, a casa modesta, de vez cm
quando, necessita de uma mo-
rlnga nova. Contou-nos que tra-
balha há sela anos e só gozou fc-
rias duas vezes. As outras ve-
aes preferiu, ou como ela disse,

AVISO AOS
INTERESSADOS

João Basillo des Santos
comunica As pessoas que
comprnram bilhetes da rifa
do seu Rádlo-Vitrola, que
a mesma foi adiada para
o dtá 27 de feverelrc. por
motivo de só ter sido ven-
dldn a metade dos referi-
dos bilhetes.

LONDRES. (ALN pela Inler
Pres») — Dois membros da de-
legaçao da Frente Nacional de
Llbertaçáo Orega (EAMi em
Londres vlsltaráo os EE. UU.
para contar ao povo americano
o que ocorre na Orecla, é o que
se anunciou aqui esta semana.
Os dois sáo o professor Oeorge
Õoeorgtlas, chefe do Partido Sc-
dailsta Ortgo, e Nica» Carovou-
nls. Outra delegação, chefiada
pelo secretário da EAM, Dcmetrlo
Partsalldls. Irá a Paris e a Mos-
cou. Enquanto Isso, os delega-
dos do movimento dc resistência
na guerra mostram-se "fortemen-
te alarmados" pelo plano do go-
vemo Orcgo, recentemente nnun-
ciado, de conceder anistia aes
presos políticos. Partsoltdl» elas-
slftcou o plano como "náo con-
cedendo onlstia alguma".

Os delegados mostraram que o
plano dc anistia não libertaria'•aqueles que executaram traído-
res c colaboradores durante a
ocupação" ou qualquer pessea
acusada de assassinato. "Como
durante os oito meses passados
as autoridades, qulsllngs c mo-
narquistas acusaram de "assas-
slnato'' praticamente tedos os
prisioneiros da resistência", o
porta-voz do EAM disse, "esta
excessão torna praticamente In-
válida a anistia no que diz res-
peito aos prisioneiros de resisttn-
cia". Anunciado o plano de anis-
tia em Atenas, o Ministro do In-
terior Constantine Reutis disse:"Dc acordo com as informações
cm mãos do Ministro da Justiça,
o numero total de detidos nas
prisões gregas é 17.984; destes,
2.388 foram processados c os
15.596 outros não o foram. Há
18.401 casos esperando s-jluçáo
das cortes e 48.956 defensores tío
EAM-ELAS estão sendo acusa-
dos". O ELAS é a força militar
do corpo de resistência.

O ministro anunciou as se-
gulntcs decisões do governo: 1)

— As primeiros ofensa» ccmctl-
das entre 27 de abril de 1941 e
12 dc fevereiro de 1945 (da ocupa-
ção nazista de Atenas até a aa-
slnatura do acordo de v.ir,:i.-.m
serão canceladas, exceto nos ca-
sos de homicídio; 2) — A» acusa-
çóes de "ser moralmente rcspuii-
sovei de crimes" serão cancela-
das; 3> — Para impedir um au-
mento no número de preccaos.não scráo mais permitidos pro-cessos por ofensas cometidas no
período acima.

Dtvtd Custodio ds Silva * tua
Jovem de 22 anos, «pie exerce a
;:.-':¦.'., to enrar.aJ •- ttta ml-
nas, em Nova Uma, El» se rt-
fero t:.!.-l»:.*r;rr.'.e ás r;!i!:.i.ra-
cota Í4rraniadas ImtdUtamente
p»k» operários actst compsnhd-
rot, coUas mínimas qu- toleres-
tam dlalmecte a todo» ot ml-
ntiros de tua tem.

Essas rolvlndleacAt* nos vi-
mos fazendo há multo e perma-
necemes na mesma sltutçáo de
há meses pauadot. Maa temos a
¦•--¦-.-¦» de 4jue teremos vitorio-
sot. A ¦;:¦¦•..'.> de higiene, por
exemplo, é da maior Importan-
da — dlz-no» ele.

E continua:
Ma* este problema da hi-

gtene está iigado a multot ou-
trot problemas. PrecUsmot de
higiene co» refeltoriot. de melhor
*">*1l>»me para conduzir agu»
potavd e fria para oa locais de
irabalho. Os inglese» bebem
água potável e fria mas noa
operários bebemos tgua quente,

Davld Custodio fala também
tobre a necessidade que tentem
os operário» de Instalação de
um refeitório Junto á mina
adiantando que os operados
conduzem em marmita» a comi-
da para o tntertor da mina.
Ainda em relação a esse pro-
blema. Informa-nos que o» tra-
balhadores dlspc-em apena» de
20 minutos para o almoço.

HABITAÇÕES 
Fazemoa a Custodio uma per-

gunta rdadonada com o pro-
blema daa habitações do» ml-
nelros. Sus resposta é pronta,
como bom conhecedor de tudo
o que mais de perto Interessa â
sua classe:

— E' outra reívlndlcf.çáo nos-
sa, afirma. Oa operários casados
têm direito a um terreno — pelo
qual pagam uma pequena impor-
tancla mensal — para construir
casos para sua família. No en-
tanto, os soltdros que são arrtroo
de família, como é o meu caso,
não gozam desse direito. E eu
tenho uma família táo numero.»*
como qualquer operário: tua-
tento 7 pe:soas, sozinho.

Pelas lnformsções que nos
presta Custodio, o salário medlo
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DEPOIS DE 13 ANOS de escravidão nazista eleitores ale-
mães comparecem ás urnas em uma eleição muntdpal. A vo-
tação é feita num carro de madeira meio incendiado, na cidade
de Hesse. Aos lados da porta da casa fronteira estão "pia-
cards" de propaganda, partidária. (Serviço ACME para a
TRIBUNA POPULAR).

: ai .......*a d» Nora Uma < 4a
1 fl i*¦:•» ;•"* dia, tautuitt...
aesN *« •*. -.4.-4 uma faoulia
4» S ;«a -a,

- Drattie tmtirm . talo ttta
.4.-1 . ..'a 4U,|*u CU-lútllj.
l-|cííi*(»JMt lutar (*# meiíiwlra
«alttkat q-4. «a;a.*i'.«-t. a «Uttit*.
utvri* 4* tua*.!* ttmilia a nao a
noits HÉNsteti

AlHiiriiC.-rADOlUAa QDA»
A« :.*.i:X!-.i »-*.-: }.-. 4—

An<:u Msrqun* Ouimtráet •
Adimtr 4* Uni, eemptnhtlto»
d» Cutodttv e qu» «uai» irm tut
<*r»«*r»s com o reportar, tio
.-. itíirniar.d.» rom aparttt ta |3-
tar*n*(ó«* q-j* r«i* dá o Jorrm
:¦:-:-.. a;» iiiii eaiorotameni»
tuas palavra* referentea aa* •••
:»n 4» » aereteenia o prtmtlre;

-> f ttrdaa» que náo pod*-
mot viver eom ot tala*tot qu*
umot ho>». quando a earoitl»
d# vida aumeeia .-¦ :» dia «ju»
r*va o resuüads é que vamo*
no* 4»bi!!'.»r.do. prodttsindo m*.
no* «So que podtilsmot e ftntl-
artnt» ;!-*•;•—. eom a tsude aba-
tadt, á* vete*» "xtmpromttlrla (tara
tempr». V por Imo que rdvtn-
diesmet também mvlhorts apo-•r • !:¦. 1»'. p»»i*. u qu» nos ga-
r*-!<-m aa !r!s trabaihtstat nlo
4áo nrm para uma «emana,
quanto rr.»t» para um mês. E

A fl-
mlils, nntat estos, nlo csltte
ps-a o» que ft»m as Itlt...

Ademar de Uma relembra
mmpktf emertiot de apooenta-
dot das mleaa. que prtcUam *><••
dlr "auxlUoe" para nlo morre-
rem á fome. Uma vea apesen-
tado o operado, tua família tò
tem um eamtnho: pedir tmo-
iat, polt a apasenia4iorta mMIa
é dt Crt 2WJS0 por tnés. Em Nora
Uma tetn-re ndllearlo esto* de
operários que te tposentam e
rruss viuvas é 4*fue r«>cebem a apo-
.-*:•.'.»•!¦•;:.. tal a demora do pro-
cesso.

FALTA UM SANATÓRIO
Temo» lutado também. In-

forma Anelfo Marques, pela In*-
talaçáo 4e um sanatório para o»
que adoecem ro exerddo da
:¦::¦'.¦ E* grande o número
de doente» pela tlUcoae e grande
também o número de tuberculo-
cos entre 04 operado, e suas fa-
mlils». Mesmo ho caso de tuber-
culote. o* enfermo* cortlnuam
eonvlrendo com o» setu, Doer te»
de lülcote geralmente nlo tio
tratado*.

LUZ 80' PARA AS
VACAS...

Ent*e outras reivindicações de
caráter Imediato levantado» pt-
los opera', tos das minas de Morro
Velho (compreendendo Nova
Uma), Anéllo Marques enumera
a de luz para aa casas da em-
presa ocupada» pdot operados,
comentando com Ironia:

Achamos que é uma coisa
multo simples de resolver, polt,
até ot currais das vaca» têm luz,
enquanto aa nccíos casas perms-
necem no escuro.

MASCARAS BOAS 
Ademar Lima lembra ainda ou-

tra reivindicação dos operários
mineiros: máscaras boas para to-
dos, uma ves que tua falta é res-
ponstvd pelo grande cúmero da
ra os do silicone. Em geral ot
maqulclstas usam máscaras. .

8UOE8TAO SEM RES-
POSTA 

nauat rd»1ndletçAes d» form»
mau tnergtra, como a-;.!-açor*
de toda a citwe. de iodos 4»
cperario». Cada um to n&s sen-
le Indlddfrâimfnte o que no»

iwtante 01*anUado». em tindt-1 caíüado*. Qsifr dlier iras tsw
cato», em eomltei e ajoociaçôf* ío* doi mlarirot nfa pw#»a
que «rstudem e iuiirm Inisterrup-—es". i»rjr streeia* 'dvindlca- nem sequer ttu »l.*(ür**a p*natraví» dele farer km wtíafj.
ç.Vj». Esta o a verdade. Batia caçoei. Temos a ee ter* et

falta e ate certo ponto agimos cur o tato dc que iomos apro-ino di» em que not 4)r*-sst*araai
::r:.-.-.;.-!rs-.::iv 1000 operários r.»1 efetivamente, ro dia em q» **«.

empresa Minas to Morro Velho. Ibermo» agir em bloro, àtaetN
enquanto apenas SOOO tio slndl-Iremos vliortao».

Ciiirii»»:..r!. r paa obter essa»
ri-as qut ra realidade no* Uo
vitais. Mat ainda n&o eitaxo»

Sinarquistas e pariiii
tramam

e Padiüia

Indagamos dot mineiros te
esse* problemas têm aído levsn-
tado» pelo numeroso proleuns-
do das Minas de Morro Velho,
8.000, dos qual* 5.0000 apenas sáo
sindicalizados. Eles dos re-pon-
dem afirmativamente, citando o
caso de um oficio que foi envio-
do pdo Comitê Popular Demo-
crátlco dt Nova Lima á direção
da empresa Inglesa que explura
o ouro das minas, o qual ficou
sem resposta. Nesse oficio, num
exemplo do espirito democrático
com que sgem os mineiros, era
sugerido o estabelecimento de
uma "mesa redondo" de empre-
godor e empregados para estu-
dor problemas ligados á pro-
dução. .

Naturalmente, os senhores
da empresa acham que essa
questão de produção só cabe a
des mesmos dUeuttrem... —
comenta um dos mineiros.

FALTA DE OROANI-
ZAÇAO 

A nosso último pergunta aos
operados de Nova Lima foi a se-
gulntc:A que atribuem vocês o fra-
casso dessa sugestão, como tam-
bem o fato de não terem con-
qulstado ainda reivindicações
mínimas, como higiene para os
trabalhadores, luz para suas ca-
sos, água fria para beber e mes-
mo melhores salários?

A resposta que nos dá Davíd
Custodio da Silva, e que Anéllo
Marques e Ademar Lima conflr-
mam com um gesto de cabeça,
parece conter o motivo da falta
de solução Justa para esses pro-
blcmos;¦— Nlo; estamos suficiente-
mente organizados para' fazer

anos q
a revolução no Msxic

CIDADE DO MÉXICO (ALN
• Eipeclal para Ir.::.- Pre») —
As invetitgaçdes levadas a efeito
a respeito doa choques sangren-
tos entre as tropas federais e
grupos armados, que houve re-
cenicmtote na cidade de Lcon,
tio fortet Indicio» de qut te trata
de preparaUvos para a rurolu-
ção planejada, a ter posta em
execução pelos lideres da Ucllo
Nacional Slnarqul.ta. Nesses en-
C4>ntros houve 32 mortos e 24?
feddos.

A despeito do silencio oíldal
as invuUgaçóes Indicaram queos sinarquistas de Lcon estavam
agindo em cornado estreito com
o» pro-fo:cl.tas do Partido de
Açfio Nacional e com o Partido
Democrático Mexicano, quoapoiam a candidatura predden-dal do ex-mlnlstro do Exterior,
Exequld PodUla.

Foi preto, como Implicado nos
acontecimentos de Lcort, Trucba
Olivores. o pai du Unláo Nado-
nal Sinarqulsta e de sua raate-
cessora, a Uga AnU-Comuristo.

Os choques sangrentos são indícios
dessa conspiração contra os mexicanos

Ligados também aos elementos pró-
fascistas do Partido de Ação Nacional

Melchlor Ortega, teiegrafara á
Unilo Civica Imediatamente após
o tato. ag~adeccndo seu apoio"deddldo" e promissor.

O partido de Padllla deu as
máos ao Partido da Ação Na-
clonal e á Unlao Sinarqulsta
em uma "demonstração-de pc-
sar" realizada a 5 de Janeiro, ca
Cidade do Míxleo, quando Pa-
dllla, numa declaração cuidado-
tamente velada, diste:"Deve acabar o monopólio po-
Utlco no México. Nccesdtamo»
de novos homen», com a ftnall-
dade de atingirmos a democra-
cia genuína. O povo está can-

que foí organizada em~H)34~ com!MÍ0 do mon0P°"0 político e
os apontes nazistas Wilhclm\ve'Se para íer ouvl(So*"
Helm e Hcllmuth Oskar Schrcl
ter. Trucba Ollvares foi o cipl-
rito dirigente da União Cívica de
Leon. cujos discussões com o
Partido Revolucionado Mexicano
(PRM) sobre oj resultados das
eleições para prefeito são s
causa formal do choque.

Se bem que o encarregado
oficial do Inquérito, secretario do
Interior, Primo Vllia Mk-hel, so
apressasse a concluir que o mor-
tidclo foi "um fato puramentolocal" e que ele "duvidava" quefosse provocado por "agitado-
res profissionais", o Dnláo 81-
narqulsta foi Indiretamente res-
ponsabillzada pelo acontecido.

O líder rinarqulsta Hemandez
Delgado, outro chefe que estava
em Lcon na ocasião, declarou
diretamente que a batalha foi"a introdução de uma cruzada
nacional contra a lmporição",
referindo-se á candidatura de
Miguel Alcman, apoiada pelo)PRM e que os padllllstos dlzèm, WASHINGTON (John Davis,ser "Imposta" pelo governo atual.' especial para a Inter-Press) -o '.Supremo Chefe" nominal! E' verdade que oa Estados Uni-

Monopólio político" é exata-
mente a expressão ussda pela
União Cívica de Leon em sua
acusação ao PRM, de que não
permitiu eleições livres co pleito
municipal de Leon.

A despeito das declarações ofl-
dais, oj trabalhadores mexicanos
náo alteram sua crença de que os
sinarqulsta* estavam nos basti-
dores do morticínio de Leon. A
Confederação do» Trabalhadores
Mexicano» (CTM) declarou que
o choque "foi uma provocação
rinarqulsta, com os dementos si-
narquistas atacando a Prefeitura
e atirando nas tropas e no povo".

O primeiro relstoto de t»
mandante da guarnlçáo át Uts.4
coronel Emílio Olivcra B*r*ui
dls i. ;> •-:::-..:.. . que 'a a's<
que dos slnarqtiUtas cameç» t*
10 da manhã. Membro» do ft>
tido da Ação Nadcnal t O
União SinarquUia, durante iift
o dls. tentaram provera: st
choque. Andavam pelai ntK
em grupos ar**ados. oblgasss %
negociantes a fechar sua* cauit
os trabalhadores a abanácrjrt»
empregos.

O relatório do cororel lUrrcs
revela depois que a mo.iarcsí*
começou quando Indivíduo- ps-
tado3 no Casflno de Lcon. ura rt-
duto sinarqulsta. di/pariru
suas armas sob*e as tropas si
Prefeitura e sobre o rr.asi*. ai
autópdas confirmaram o rei»»
rio do coronel Barron. roosirta-
do que pelo menos 11 dos mona
foram atingidos por bali» dlfe-
rente» das usadas pelo exerd*
mexicano e que "não sáo de it
bricação mexicana".

Lembramos que o líder trsb»
lhlsta mexicano Vicente Lorütif-
do Toledaro acusou, num ca-
curso recente, pouco anle» *
choque de Leon, os ílnarquliui
de estarem contrabandeando »r
mas porá o México para usi*ai
no revolta Já planejada.

TOLERÂNCIA DOS ESTADOS UNIDOS
COM AS AMBIÇÕES IMPERIALISTAS
MOS PAÍSES COLONIAIS DA ÁSIA

do sinarqulsmo, Oildaro Qonza
lcz, no seu quartel-general da
Cidade do Mértlco, negou-se a ad-
mltir a participação dos sinar-
quista-, mas, inadvertidamente,
trouxe uma prova contra eles,
quando dlwe que "ficariam pro-
posltadamente afastados" dos
acontecimentos de Lcon, porqueum líder sinarqulsta ter-lhe-la
escrito cm dezembro, prevendo
que "haverá uma chacina". San-
chez mostrou, á pesroa que o en-
trevlítou, uma copia da carta,
mas. colocou a mão sobre a as-
slnatura, que á distancia pareceuser a de Truéba Ollvares.

DESMASCARANDO AS LI-
GAÇOES DE PADILLA 

As ligações do partido de Pa-
diila com a União Cívica do
Leon, do líder sinarqulsta Oliva-
res, também foram discutidas
recentemente, ao ser revelado
que o chefe de sua campanha

dos estáo seguindo a política de
lavar os mãos diante do esfor-
ço das potências lmperlallstas
vitoriosas para restaurarem a es-
trutura colonial de antes da
guerra?

K' Isso qiie afirmam os apoio-
glstas da política atual do go-
verno. Eis, porém, alguns fatos:

Sudoeste tli» Ásia — O Depor-
tamento do Estado recusa-se a
reconhecer as republicas inde-
pendentes proclamadas na Indo-
nesla e na Indo-Chlna. A noll-
tlca do reconhecimento da so-
beranla da Holanda e da Fran-
ça nas suas antigas colônias, dl-
vulgada pelo sccrctarlo-anslatsii-
te Vincent há poucas semanas,
foi o sinal de avançar para a su-
pressão dos movimentos de in-
dependência.

As armas o os fornecimentos
americanos do "lend-lease" es-
táo sendo emrregados pelos In-chegar á direção da empresa aseleltoral c presidente do partido, gleses, holandesas c franceses.

ARGENTINA: — Chegou por via aérea a atriz norte-amerl-
cana Lana Tumer, que, depois de uma estada de pou-cos dias nesta capital, partirá para o Rio de Janeiro-CU. P.).

CHINA: — A devolução de Hong Kong e de Macau a China
encontra-se entre as exigências apresentadas por 5.000
estudantes da Universidade de Chungking que realizaram
uma demonstração até a sede do edifício onde está reu-
nlda a Conferência Consultiva política. Os manlfestan-
tes exigiram ainda a retirada do Cônsul Geral da Fran-
ça em Shanghai, Jean Fllliol, pela sua parte desempe-
nhada na fuga para Saigon á bordo do cruzador francês"Emlle Bertln" de Paul Tooll, suspeito de atividades co-
laboraolonistas. Exigem também a parallzação Imediata
do novo aerodromo de Hong-Kong. As outras exigências
dos estudantes incluem: a d-moc-atisação do govêr.vi;a nacionalização do Exército; eleições para a Assembléia
Nacional honestas; fim das violações da trégua na luta
civil; eliminação da Influencia partidária na educação;
especificação pela Conferência Consultiva Política dos
resultados obtidos. Mo Te Hul, um dos delegados á refe-
rida conferência dlrlgiu-se aos estudantes provocando
grandes aplausos com a declaração d? que não há mais
guerra civil na China o que Chlang Kal-Shek cumpria

sempre com suas promessas. No entanto, não fez qual-
quer referencia á devolução de Hong-Kong e Macau ou
a retirada do cônsul francês em Shanghai. — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS: — O general Mclelland, discutindo as
possibilidades de serem enviadas mensagens pelo código
Morse a outros planetas disse" que deveriam ser feitas
modificações de sinal, no que fora descrito pela nota do
exército. Declarou que transmissões orais — que exl-
glrlam contínua transmissão se comparada com as vi-
brações espaçadas do radar — requereriam tremendo
poder de transmissão para alcançar mesmo os corpos
celestes mais próximos. Declarou que embora geral acel-
to que a vida humana não existe na lua, formas mais
baixas de existência poderão haver ali. — (A. P.).

JAPÃO: — A União Soviética. resolveu participar do Trlbu-

nal Internacional que irá Julgar os arqui-crimlnosos de
guerra Japoneses, — anunciou hoje oficialmente JosephKeenan, promotor chefe norte-americano.
Keenan acrescentou que todos os pals-rs que assinaram odocumento de rendição do Japão resolveram agora par-tlclpar desse tribunal. Poucos minutos depois que a UniãoSoviética quebrou síu silencio a este respeito diversosoutros países pediram sua inclusão. São eles: os Esta-dos Unidos a Grã-Bretanha, o Canadá, a Austrália, aNova Zelândia, a China, a França, a União Soviética eos Países Baixos.
A União Soviética enviará um major general como JuizJunto ao Tribunal Internacional e um diretor de CiênciaJurídica como promotor auxiliar.
No entanto, 0 cabo enviado de Moscou contendo os no-
^eocii nffSeS/Ut?cl0narl0s fo1 PreJ«cllcado na recepção, im-possibilitando kr corretamente os nomes.
?- ^'"fBfl^.noWíícaram que o Juiz'Rollng, da Corte de Utrecht foi nomeado Promotor-auxlllar sendo oueposteriormente será designado o membro do tribunalOs Planos para o inicio dos Julgamentos desses arqui-criminosos do guerra deverão ter inicio, provavelmenteem principio de março. - (A. P.), ^uvaveimeme

Nas ultimas semanas, pe'i* mt-
nos cinco navios americano», «t»
guarniçóes americanas, partiria
do Marselha transportando? m"
homens das tropas colonleü
francesas para a Indo-Chlns.

Fillrina» — As autoridade» ttl'
Iitares.» políticas americanas o-
tão apoiando as forças prô-ftf
cistos dirigidas por Manuel Rou*"
presidente do Senado flllpln»- J
presidente Sérgio Osmena «»
agora nos Estados Unidos, e »
go depois de sua chegada o p«"
sldente Truman exprimiu n <*•'
nião oficial a respeito do rao*
vlmento agrário de agitnçân n
Filipinas e mencionou o penf
de uma revolução armada.

Disse que a missão *BiW
cana, sob a chefia do comia";
rio americano Mc. Nutt, tem &
mo finalidade principal obter
"estabilidade nas Filipinas'

Uiiin n»Oriente Próximo
são militar americana
truindo o exército ri

esta 11»"
a Saudi «*:

bla, onde as empresas atneiW'
nas de petróleo fizeram w
soes no valor dc 100 milhões -
dólares, Soldndos americanos
táo terminando a conslruc^
um aerodromo nas prordmW»
dos campos petrolíferos. a

Os propósitos iniperwj;
americanos na Palestina 1°
esclarecidos pelo senador <
wster, republicano, do M»'"
dizer que os Estados Unld» ,
ccssltam de uma Palestina ^
dalca Independente, com»
perlscóplo da política » .
americana no Oriente Rn»»
como um "lugar nariliara
serviços ó América"-

A política oficial americana^

mais P»'1;relaçfto aos assuntos
tina cada vez fica
clda com a tradicional P ^
britânica de procurar apo . „,

dos '¦'
to dos árabes com"
ao mesmo .
Incrementar e explorar w
rençaa nacionais.

" p.r#


